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PIMBRA 
Eu não falo nem falarei 
ais desta cidade — alegre 

jr do M o n d e g o — sem que 
Arinha alma, vibrando, se en-

cha logo dum singular encan-
ento. 
Que para mim, falar dela, 

jazer reviver no meu espirito 
i quadra mais buliçosa da mi-
lha vida, essa quadra extra-
ihaem que, saudosamente, co-

ço de poisar já os meus 
os, para encontrar-me com 

íitros, estudantes c o m o eu, a 
Ijímer guitarras em noites de 

lar e a agitar ao vento a on 
i negra das nossas capas ve-
ps. 
, Falar de Coimbra, é para 

simultaneamente, algu-
a coisa de romântico e sa-

grado, de religioso e mistico. 
Pois tanto c o m o os seus 

liltoricos monumentos e o seu 
orama incomparável; tanto 
o as canções dos Seus poe-
e o trilar dos rouxinois 
ramos esguios dos chou-
velhinhos; tanto c o m o a 

teza dos seus arrabaldes e a 
osura das suas colinas 

lias da mais variada policro 
- ora pujante de vida, ora 

ítalgica e saudosa — ligam-
â ela, a essa vetusta cida-

Rainha de Portuga l !—os 
i(£>s carinhosos da Tradição 
lie me fazem pulsar mais, 

pre que volvo as suas pa-
inas de gloria e poesia. 

Que a tradição nesta Coím-
Tl tão amada, é sempre al-

ma coisa que se prende com 
suâ mocidade escolar, quer 
vejamos caminhar para a Fi-
eira da Foz a batalhar e 

«ticer os francezes no Forte 
Santa Catarina em 1810, 

er a encontremos lutando 
lo juramento da Carta nas 

civis da primeira metade 
Século XIX. 
A capa negra aparece, co-

10 por condão extranho, em 
Ido que seja necessário im-
irimir Fé, e, em maneira de 
isigjnia, ela tem sido, atravez 
le todas as gerações, c o m o 
ue o Livro de Horas onde a 
iventude académica procura 
impre auscultar o seu passa-

[do lieroico. 
E, por isso mesmo, neste 

lomento em que a minha, so-
ire os ombros ainda, se amos-
a tão velhinha e rasgada, e«n 

al de uma vida escolar atra-
iliaria e irriquieta, eu, olhan-
-a enternecido, recordo ago-
todos os instantes del iciosos 

que a minh'alma se quei-
IOI) na labareda inextinguível 

te fogo coimbrão. 
E, caloiro ainda, ora me 
no fim de magros jantares 

çomidas «republ icas» 
nclo com entusiasmo a fi-

veneranda de M tnerva, ora 
encontro dç. noite na Rua 
Matematica e na Couraça, 

lo S.João e S. Pedro, dirigin-
a dança, enquanto negras 
HM le confundem no vira 

de roda com o voltear garrido 
de tricanas enamoradas. 

E enquanto o meu olhar 
se encontra observando essas 
noites de fo lguedo nos seus 
aspectos singulares, eu, conti-
nuando na minha evocação 
saudosa, vo lvo a pagina das 
minhas recordações e, atravez 
dum infindável rosário, vou 
em espirito, assistindo á tradi-
cional romaria de Santo Anto-
nio dos Olivais, onde a multi-
dão cantava e bailava, ao cair 
da tarde, na comunicativa ale-
gria da boa-gente da nossa 
Beira! 

E vejo depois grupos ne-
gros de m o ç o s académicos 
arpejando violões ao som dos 
quais a timbrada voz de al-
guém ergue no alto as canções 
portuguesas tão singelamente 
cheias de sentimento e unção! 

E o que eu teria de dizer 
neste momento, quasi no cum-
primento de um dever, se na 
realidade me propuzesse falar 
duma velha casa da Couraça 
dos Aposíolos onde tantas vez 
se prenderam as atenções da 
visinhança, ouvindo numa gui-
tarra dolente os maviosos acor-
des do meu velho amigo Paulo 
de Sá! 

Q u e diria eu dessa velha 
casa onde ficaram farrapos da 
minha alma, afirmações da mi-
nha rebeldia, notas carinhosas 
de vários rapazes alguns dos 
quais agora tanto marcam já 
na vida nacional. 

Q u e diria e u ? 
N e m a minha voz, a que-

rer faze-lo, poderia exprimir-
se, nem por certo a minha pe-
na teria fo lego para o escrever. 

Ás vezes só a alma sabe e 
pode falar. Esta seria uma 
delas. 

Q u e para mim, falar de 
Coimbra, e simultaneamente al-
guma coisa de romântico e sa-
grado, de religioso e mistico. 

Falaf dela, é sentir junto 
de nós um passado a reviver 
na canção dolente da Saudade. 

c vêr á tardinha os seus 
poentes sanguíneos para as 
bandas de S. João do Campo, 
alagadas de fogo , e ouvir o 
cantar cristalino das lavadeiras 
batendo roupa no rio. 

Falar de Coimbra é assis-
tir ao milagre das Rosas da 
Santa Rainha de Portugal e 
ouvir na Quinta das Lagrimas, 
atravez da Fonte dos Amores, 
o bater magoado do pobre co-
ração d e Inez d e Castro — A 
Infeliz. 

Falar de Coimbra é cantar 
a sua beleza tipica, a nostalgia 
do seu Penedo da Meditação, 
o encanto da sua vegetação 
formosíssima, a variedade dos 
seus monumentos e as paginas 
brilhantes da sua Historia. 

Agora Afonso Henriques 
tornando bispo sob as santas 
abobadas da Sé Velha o ne-
gro D. Çoleima, l o g o após 
Martim de Freitas recusando 
as chaves do Castelo em cum-
primento da palavra dada. 

Falar de Coimbra é vibrar 
de ejnoçâo e sentir nas pare» 

des do nos so peito o anceio de 
uma vida eterna, para eterna-
mente a bemdizermos. 

A ela se prendem os laços 
do nosso afecto mais enterne-
cido e aquelas recordações que, 
vida em fóra, nos acompanha-
rão sempre no dôce encanto 
de reviver um tempo que pas-
sou. 

Terra de poesia e de estu-
dantes, coração de Portugal, 
— primeira entre todas — ela 
será sempre, para nós, o m o -
tivo do mais justo preito de 
carinho e admiração. 

Q u e adentro da Patria eu 
não sei qual meihor do que ela 
poderá afirmar-se pelas altas 
virtudes da sua galhardia ca-
valheiresca e pelo incompará-
vel encanto da sua belesa sin-
gular. 

Fernandes Martins. 

F e s t a s 

d a : : : 

" R a i n h a 

S a n t a : 

Não podiam ser mais gran-
diosas as homenagens da cidade 
á sua veneranda Padroeira, que, 
triunfalmente, e por entre alas de 
muitos milhares de pessoas des-
ceu da colina de Santa Clara até 
ao vetusto templo de Santa Cruz, 
onde a alma de Portugal tem ido 
ajoelhar e fazer a sua prece mais 
fervorosa. 

A procissão de quinta-feira foi 
a mais concorrida e grandiosa 
que se tem feito, na qual se en-
corporaram 3 bandas de musica. 

Não podemos no presente 
numero fazer uma descrição com-
pleta do que foi essa grande ma-
nifestação de fé, mas fa-lo-hemos 
no proximo numero. 

• • • 

As iluminações são dum efei-
to surpreendente, assim como as 
ornamentações do distinto artista 
Antonio Eliseu. 

• • • 

O hino á Rainha Santa, dos 
srs. dr. Afonso Lopes Vieira, e 
Cesar Magliano cantado pelas 
creanças na Praça do Comercio, 
á passagem da Santa, foi um en-
canto. 

• • • 

Nas festas teem tomado parte 
as filarmónicas de Arcozelo, An-
çã, Condeixa, Vila Nova de An» 
ços, José Estevam, de Aveiro e de 
Taveiro. 

Na procissão de ámanhã de-
vem tomar parte cinco filarmó-
nicas. 

• • • 
A concorrência ás festas tem 

sido verdadeiramente extraordi-
nária, tendo continuado hoje a 
afluência de forasteiros. 

• • • 

Não obstante a rigorosa vigi-
lância da policia de investigação, 
tem-se dado alguns roubos. 

Ontem, na ocasião em que 
um individuo bebia agua num 
marco fontenario da Avenida Na-
varro, roubaram-lhe a corrente 
de ouro, relogio e uma moeda de 
5 dolars. 

• * • 
Amanhã realisa-se no Largo 

Miguel Bombarda, o concurso de 
ranchos, que estava anunciado 
para o Largo de Santa Cru2. 

A hora ainda não está mar* 
cada, mas os concorrentes que 

desejarem inscrever-se, devem fa-
ze-lo desde já, dirigindo-se á Co-
missão Central. 

• • • 
A policia pouco ou nenhum 

auxilio prestou para abrir cami-
nho á procissão de quinta feira á 
noite, e a Guarda Republicana 
não apareceu também para o 
mesmo fim, como medida de or-
dem publica. 

Apesir disto, nenhuma ocor-
rência desagradavel ha a registar, 
não obstante o cortejo gastar 3 
horas no seu percurso e passar 
por entre muitos milhares de pes-
soas, mesmo nas ruas mais es-
treitas e tortuosas. 

• • 
Tem sido geralmente censu-

rado o procedimento dalguns 
acaden icos que tem andado p r 
A a dar vivas ao Japão, atrás de 
senhoras com as suas famílias. 

Semiihante pratica é abusiva 
e imprópria da hospitalidade com 
que Coimbra costuma receber os 
seus hospedes, sejam eles quais 
forem. 

E' uma graça que nenhuma 
graça tem e que nada abona o 
sentimento de respeito mutuo 
que devemos uns aos outros, 
principalmente quando se trata 
de senhoras que não podem re-
tribuir tão extranho e condená-
vel procedimento. 

dntcniolhemido 
C Inica gerai. — S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

Boletim do Con-
gresso Beirão 

Não fizemos ainda referencia 
á interessantíssima publicação do 
2." Congresso das Beiras que é o 
seu Boletim. Com um explendi-
do aspecto gráfico, profusamente 
ilustrado com gravuras de incon-
testável valor, e uma redaccão 
cuidadosamente esmerada, o Bo-
letim do Congresso Beirão mar-
ca, por si, um êxito que muito 
nos apraz registar. 

Por certo, todos os Congres-
sistas se honrarão de o possuir. 
Mais ainda: nenhum beirão de-
veria deixar de adquiri-lo, por 
isso que ele, forçamente, ha-de 
influir na orientação de futuros 
Congressos. As Beiras não ten-
cionam imitar outras Províncias 
que, tendo realizado Congressos, 
pararam com eles. 

Após o de Vizeu, veio o de 
Coimbra, estando já assegurada 
a realização do 3.°, para o pro-
ximo ano, na Covilhã. E, assim, 
as Beiras, de que Coimbra é a 
Capital, irão definindo a sua po-
sição perante o país. 

Nisso se confina uma orien-
tação sadia, para que muito hão-
de contribuir publicações como 
o Boletim a que nos referimos, 
o qual honra quem superiormente 
o dirigiu, o sr. dr . Pinto Lourei-
ro, e quem materialmente o exe-
cutou, «A Coimbra Editora». 

Os beirões,—todos os beiíões 
que pelas suas terras alimentam 
carinho e interesse,—devem ad-
quiri-lo para 0 vêr, e, mais du que 
isso, para o apreender. 

E' que ele revela um esforço e 
comporta um grande mereci-
mento. 

• • • 
Aproveitamos o ensejo para 

significar ao sr. Dr. Pinto Lou-
reiro a nossa muita gratidão pela 
referencia que nos fez, no ultimo 
numero do Boíétim do Congres• 
so Beirão. 

"Rainha Santa Isabel 
" R e c o r d a n d o 

aooooooooooooooooooooooooooooooooooeooqoooococn 

Era no ano da Graça de 1905. 
No Real Alcaçar da formosa filha 
de Castela, Senhora Soberana do 
Portugal antigo, tudo se prepa-
rava para a saída da Excelsa Rai-
nha em cortejo luzido. E lá nas 
alturas, uma freira velhinha, afe-
cta aos sinos desde longas datas, 
tocava á novena, chamando as 
beatas. 

Pela encosta íngreme seguiam 
donzelas, todas em linha, com 
flores regaçadas p'rá Nobre Rai-
nha. E depois de as deporem 
aos pés do altar, juntavam-se to-
das começando a orar. No coro 
de cima, as colegiais de Cluny. 
entoavam seus cânticos, que saíam 
p 'as grades; no coro de baixo, 
as freiras professas, cantavam 
também regidas por Madres. 

Cá fóra, no pateo, freirinhas 
noviças, recolhidas á cela, por 
questões de família, vendiam re-
líquias a quem lh'as pedia. Saiu 
o cortejo entre alas de irmãos 
vestidos com opas e © povo, se-
guia, abrindo caminho á frente 
das tropas. Então nesses tempos, 
bons tempos passados! . . . Havia 
respeito per homens fardados. 

E emquanto a irmandade des-
cia as ladeiras, os sinos tocavam 
nas torres fronteiras, dizendo á 
cidade que Santa Izabel, saía em 
visita ao povo fiel. A' porta do 
Templo e aos ombros de irmãos, 
surgiu o andor, c'oa esposa ado-
rada do Rei lavrador! Que coin-
cidência! Parou ao portão, onde 
outr'ora vinha dar esmola aos 
mendigos, trazendo-a ás vezes 
sob os seus vestidos. 

Foi num desses dias que El-
Rei, a encontrou, e a Santa Rai-
nha, ao ve-lo corou. 

— Tão cedo, Senhora!? Que 
fazeis por aqui? 

— Fui a colher rosas, ao nos-
so jardim. 

— Rosas, em Janeiro? Eu cá 
nunca as vi! Pode mostrar-me 
seu lindo regaço? 

E a Santa Rainha um pouco 
temente, levantou o manto sem 
grande embaraço. 

O Rei seu marido, ficou a 
pensar ao ver em Janeiro rosas 
de toucar. A esbelta Rainha, ope-
rara o milagre de ter transfor-
mado as peças de ouro que vi-
nha p'ra dar, nas rosas mais fres-
cas que disse apanhar. 

E o extenso cortejo continuou 
na sua marcha, p'ro bairro en-
cantado, onde Santa Isabel em 
tempos já idos, havia morado, 

No meio do povo, uma mu-
lher mui velhinha, contava a 
uma nova, o que em tempos pas-
sados, fazia a Rainha. 

— Não sabes? — E u vou-te 
contar. 

— Quando se aproximava o 
dia d'a!guma pobre donzela mo-
radora no bairro, levar á Igreja 
o seu conversado, a Santa Rainha, 
mandava oferecer-se p'ra ser a 
madrinha do futuro noivado. 

E no dia snléne, saía do Paço 
vestida de galas e seus mantos 
nobres, muito satisfeita, por ir ser 
madrinha da filha dos pobres. 

Levava comsigo, de pérolas 
mui finas, seu lindo colar, que 
ao colo da noiva, a sua Santa 
Madrinha lhe ia colocar. E era 
por estas, e outras acções, que 
então praticava, que o povo ainda 
ádora, esperando, pr'á ver pelas 
estradas em fóra. 

Poisadas nas arvores saltita-
vam aves sempre a gorgear, e os 
ramos pendentes curvados pr'á 
estrada pareciam resar. 

Já vai sobre a ponte a escutar 
o Mondego, $ue corre ligeiro, 
sem olhar para traz, mas a brizst 

suave, vai beijar a Rainha, co-
brindo-lhe a corôa e o manto II-
laz. 

Chegou á cidade. Ha já con-
fusão. Milhares de pessoas uni-
das no cais, não podem ouvir as 
salvas reais. Ha gritos nas torres. 
Repicam os sinos. Tricanas em 
ranchos nos seus pavilkões, des-
pedem cantando suas lindas can-
ções. 

E como os festejos eram fei-
tos em honra da antiga Rainha 
doutro Portugal, as bandas toca-
vam em coretos armados o hino 
da carta constitucional. E o re-
ligioso cortejo continuava seguin-
do entre as alas de povo reve-
rente e calado, que ao ver a Ima-
gem caía joelhado. 

Pelas ruas estreitas, repletas 
de povo, das altas janelas e até 
das sacadas, de lindas cabeças 
bem ornamentadas, caíam p ' r i 
rua damascos em côr e flores 
desfolhadas sobre o seu andor. 
O povo esmagava-se em ancias 
de ver a figura mais bela da No-
bre Mulher, que um dia sem me-
do conseguiu atravessar os cam-
pos da guerra que fez terminar. 

E a multidão engrossava pe-
las ruas em festa, em cânticos 
festivos de satisfação, fugindo das 
ruas em que a tinha já visto, pr*a 
verem de novo ao chegar a San-
são. 

O velho Mosteiro dos frades 
fidalgos, abria as suas portis, pr>a 
receber a princeza de sangue resi, 
que ia ser venerada dentro do 
Templo, junto dos tumulos de 
grandes Senhores, que tambeiS 
já foram Reis de Portugal. 

E hoje, como ontem, o povo 
em festa entoa-lhe hossanas, que 
só Ela merece, por ser a mais 
bela e a mais virtuosa das anti-
gas Soberanas. 

A L F R E D O LOUREIRO. 

Progressos de Coimbra 

A P f t K s l f o d t f f a s t o ? . M g -

I h o r o m e o t o s o M l w . 

C m p r o g r a m o d e 1 9 1 2 1 

1 9 2 4 . 
Felizmente que o progresso 

da cidade atinge, de ano para 
ano, um desenvolvimento cada 
vez maior e digno da admiração 
de todos os seus visitantes. 

E' ver as iniciativas que se 
teem realisado, de caracter co-
mercial e industrial, ha dois anos 
a esta parte, depois que se efectua-
ram, em 1920, as ultimas festas 
da Rainha Santa, Padroeira dè 
Coimbra. Sob este duplo aspe* 
cto, pode-se dizer, sem receio de 
contestação, que nenhuma outra 
cidade tem progredido mais. 

Ha, porem, um outro proble-
ma da sua vida progressiva que 
começa a solucionar-se por uma 
maneira digna de mençlo , e para 
o qual é preciso que convidam 
todas as atenções dos seus filhai 
e amigos, a fim de que todOS 
concorram o melhor que pode» 
rem para que a sua solução se 
não interrompa, mas antes prosi-
ga victoriosa e brilhante. 

Queremos referir-nos ao pro-
blema do turismo em Coimbra. 
Como se sabe, esta cidade, inde* 
pendentemente da sua grande 
fes'a tradicional, está sendo es-
colhida, cada vez mais, para cen-
tro de reuniões e de manifesta-
ções de toda a ordem, que aqui 
chamam muitos milhares de vi-
sitantes, sendo, fora destas oca-
siões, também muito visitada p o r 
centenares de forasteiros nado* 
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o ais e estrangeiros das mais di-
versas proveniências. Isto é sa-
bido e conhecido de sobra por 
toda a gente em Coimbra. 

Ora, se assim é, absolutamen-
te necessário se torna, que a ci-
dade cada vez se prepare melhor 
para bem receber todos aqueles 
que a procuram, oferecendo-lhe 
as/coinodidades, confortos e re-
creios, que a moderna civilisação 
exige, e sem os quais não ha for-
ma de atrair e prender quem via-
ja por goso e distração, e que 
gastai dinheiro á larga por onde 
pasv.a e onde estaciona. 

Esta corrente de vilegiatura e 
de excursionismo está felizmente 
a acentuar-se em Coimbra por 
uma maneira digna das maiores 
atenções por parte de quem tem 
o dever de orientar o progresso 
da cidade, a fim de que este pro-
siga rapidamente na sua marcha 
triunfante, sem hesitações e sem 
movimentos de recuo. 

Ainda ha dois anos que a ci-
dade não tinha um único café 
moderno. Hoje já possue alguns 
e brevemente terá outro, bem as-
sim um luxuoso restaurante e 
mais uma pastelaria, que muito a 
honrarão, e que são estabeleci-
mentos indispensáveis a uma ci-
dade moderna e de turismo. 

M a s . . . não basta. 
E' preciso que envidemos to-

dos os esforços para que em 
1924, quando de novo se realisa-
rem as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra, já Coimbra 
possua os projectados Grande 
Hotel, que tanta falta lhe faz, e o 
Tèatro-Casino, bem assim que 
esteja valOrisada a Mata de Vale 
dé Canas, aformoseado o Campo 
dos Bentos, e concluída a estra-
da do Triangulo de Turismo 
melhoramentos estes da maior 
importância e alcance para o fu 
tuVo engrandecimento desta ci 
dade. 

Se estes melhoramentos, em 
via de realisação uns, e em pro 
jectó outros, já hoje fossem pai 
paveis realidades, é fácil avaliar 
o que eles, na hora presente, re 
píèsentariam de grande e valioso 
para o prestigio e bom nome da 
cidade e para a sua economia! 

Passadas as festas que hoje 
começam, é preciso pois não dor-
mir. 

Em dois anos, não se perden 
do tempo e trabalhando-se çom 
amor e inteligência, muito se po 
de conseguir. 

E' este um programa que se 
intpõe~ a todos aqueles que sin 
ceramente rejubilam com o pro 
grèsso desta linda terra. 

Os referidos cinco melhora' 
mçntos, só por si, farão dar a 
Coimbra mais um passo gigan-
tesco no caminho do seu futuro 
progresso. 

Oxalá que todos assim o com-
preendam. 

Pela nossa parte apoiaremos 
esse programa com tenacidade 
carinho e fé, para que em 1924 
esteja executado. 

Quem lá chegar dirá se cum-
primos ou não o nosso dever, 

Obituário 

ECOS DA SOCIEDADE 

Aiinruriei 
Fdzem anos hoje: 
A menina Virgínia Amido Peneira, 

gentil filha do sr. Alfredo Amado Fer-
reira. 

Dr. Eusébio Tamagnlni 
A'manhà: 
D'. Maria da Conceição Silva 
Dr., Artur Biver 
D. Ana de Sousa Coutinho Mendon-

ça (Lin finfes). 
Stgtprda-feira : 
Antonio da Silva Braga Júnior 
Tejti-létrà: 
Jasi Maria Brandão de Brito 
Antonio Marques Violante 
Quarta/eira: 
Idalina Raposo 

Ordem Terceira 
No banquete oferecido pela 

cidade da Covilhã aos jornalistas 
que vieram assistir ao Congresso 
Beirão, por iniciativa do nosso 
querido amigo, sr. Ferreira Mar-
tins, foi aberta uma subscrição, 
que rendeu 50$00 e cuja quantia 
destinada ao Asilo da Ordem Ter-
ceira, nos foi entregue. 

Em nome daquela benemeri-
ia instituição os nossos agrade-
cimentos. 

B a n c o C o m e r » 
ciai do Porto 
0 dividendo deste Banco, re-

lativo ao primeiro semestre, á ra-
zão -de 5°/o ou 2&00 pór acçao; 
paga-Pe 'desde já em todos os dias 
úteis (excepto aos sabados) das 
11 ás í5" horas, em casa do sei! 
correspondente, Baziiio Xavier 
d1 Andrade, Sucessor, rua Corpo 
de IW«, 40. l 

Subitamente faleceu ha dias, 
a extremosa filhinha do nosso 
amigo, sr. Mário Henriques e neta 
do sr. João Henriques, do nosso 
colega O Despertar. 

A infeliz creança contava 14 
anos de idade, tendo a sua mor-
te ferido intensamente o coração 
de seus pais amantíssimos. 

Acompanhamo-los na sua gran-
de dôr. 

— Com IS anos de idade tam-
bém se finou a menina Maria 
Isabel Borja dos Santos, filha do 
sr. Hermenerico Borja dos Santos. 

As nossas condolências. 

A l v í n » i > Q Q d á 0 " s e a q u e m 

A l V l ^ d l d i S entregar nes 
ta redacção um fio com uma me-
dalha em oval, de ouro; a meda 
lha t^m o retrato da dona e foi 
perdida desde o segundo banco da 
Avenida da Ponte até ao meio da 
Ponte de Santa Clara. 2 

A j u d a n t e « ^ « f * 
cisa se com grande pratica de con-
tas correntes, dactilografia e cor 
respondencia. 

Aliança Comercial de Miudezas, 
Limitada, Coimbra. 4 

A n n n r.;r»Vende-se um 
U I I C I U f 0 g 3 o d e f e r r 0 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

A l u g a m - s e L T c t 
mas sendo 2 de casados, com co 
mida e roupas para o Congresso 
Beirão e Festas rfa Raiaha Santa 
nos Arcos do Jardim, 24 i 

A l u g a m - s e ^ S " 0 , 8 . 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

R a n l i A i r » Ven le se uma o d u i i e i i a c o m 1 (m3 0 e m 

bom estado. 
Beco das Cruzes, 2. 

C a s a g r a n d e e m o -
H p r n n Arrendam-se na baixa 
u c i l i a e e m r u a muito comer-
cial, dois andares com muita lnz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50í*! 
10m e tres salas com 4m>«i6,m50 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

P í í Qíí Arrenda-se constando de 
v a o a primeiro andar, sotão, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
U horas em diante. X 

f ^ o o a a Vendem se em leilão, 
V a & d O n 0 d i a 1 Q d e J u | h 0 i 
das 2 ás 3 da tarde, se o preço 
convier, duas moradas de casas 
sitas á Sé Velha, onde esta a li-
vraria Mesquita, e as pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
•lo Campo, encarregado da venda 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 famdias. 

A venda é feita no mesmo lo 
cal, á Sé Velha. 4 

f e r i a r i a p a r a c r i anÇas> P r e 1 
l / i i d u a s a s e g o m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 

P r A í i ^ Q P a r a creança, com 
V i r d U d mais de 20 anos de 
boa apresentação e que cè infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado. 
Nesta redação se diz. X 

O r i a r t a p r e c i s a s e P a r a casa l e i l i a de casal, para todo 
o serviço. Ordenado 20000. Nes-
ta redação se diz. X 

f V í a r l n cosinheira, pre-v i i a u a Cjsa.se n a R u a d-A 
legria N 0 3 i . 

B^m ordenado. 2 

Õh arrete Lc
SeVALOven' 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 
r U f r A VENDE SE~na rua da 
V U 1 I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

C r i a d a J e
r S ; s e - B o m or-

Nesta redacção se diz. X 

f o f r e g r a n d e 8 u s a d o ' c o £ u 

pra 88» 
Nesta redacção se diz. 

Empregada-caíxa 
precisa se na Cm Londres, X 

f Y i r r m r Q - Q P b n m b a P a r a 

l u i l j p i t l - f e C trasfega, tra-
ta se com Antonio a'Oliveira 8 do, 
Largo da Sota. 3 

E m p r e g a d o & " S -
lografa. Precisa se no escritório 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

E m p r e g a d o 
Com muita 
pratca de 

mercearia a retalho, que dê abo-
nações. Di se bom ordenado e in-
teresses a quem satisfaça. Escre 
ver a Carlos Lino & C.\ Lda., Fi-
gueira da Foz. 4 

F n o - f i P Q d o fogo circular no-
o vos e usados, ven-

dem se. Para tratar em Sania 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

T n í n Aluga se uma na Aveni 
da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata-se no i.p andar. 4 

\ í n t n v e n d e a Electrigia 1*1 ULU de Q3im5ra) r u a das 
Figueirinhas. X 

M a r ç a n o e x t e r n o 
Precisa-se. Aliança Comercial de 
Miudezas, Limitada, Coimbra, i 

I V f p n i n ^ Para maquina re-
m . u i u i i a gigtadora. Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

T V f n p n r e c a (* o s a í 6 

J x L U ^ U a n o s de idade, deseja 
se. Moura Marques & Filho. X 

M a d e i r a d e p i n h o 
Vende se. Para e c h o u p o , 

fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

I V T n t n Venc*e"se «Harley» com 
^ cid car em bom estado 

e funcionamento garantido. 
Tratar e vèr, rua Paço Conde 

n.4 i X 

M n l l l l i í í Vende-se uma de 
XTJ.U U l L i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sà da Bandeira, 125. X 

P a r r t a n a o u m a pulseira 1 . C 1 U C U O C c o m u m r e i 0 . 
gio, tudo em ouro, marca Longi 
nes. 

Dão-se alviçaras a quem o en 
tregar nesta redacção. i 

D p r r l p i i - c i p r e l o * i o 6 Pu l 

r c l u c u seira. Dão se 
alviçaras a quem o entregar nesta 
redacção. 2 

P e r d è u - s e j j f ^ j 
lher da procissão, nm sapato bran 
co de creança. 

Pede-se á pessoa que o achou 
o favor de o entregar nesta reda 
cção. Este sapato faz muita falta 
visto a creança ter de ir na pro 

P p r r l p n - f i s p n m reU)&io d e 

x c i u c u Q C pulseira e m 
ouro, na quinta feira à noite, des 
de os Paços do Concelho até á Pra 
ça do Comercio, indo pelas ruas 
Visconde da Luz e Ferreira Borges 

Gratifica se bem quem o entre-
gar nesta redacção. 2 

D r p H i n Vende-se um prédio 
Jr C U 1 U na Couraça de Lis-
boa, com os n 0» 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.® andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Mignel Bombarda, 
n." 48-i.°. X 

P r o f e s s o r a KuSa
0"p

0
ri

e 

maria, precisa se para a província 
Dirigir carta a esta redacção 

para J. S X 

P i a n n V e n d e s e u m b ° m «Aie-
1 J t * A l u m ã o » armado em fer-
ro e cordas cruzadas, por preço 
modico. Nesta redação se diz. 1 

P r o f e s s o r a J j S 
de instrução primaria e lavores. 
PrJere casa de aldeia. 1 

O n a r f n c o m o a s e m 

Y u a i t u lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas. Olivais, 
ou Santa Clara, Carta a este jor-
nal a Aires. X 

í ) I I í l T*tfí ^b i l ado . servindo t u p a r a c a s a j ( a J uga s e 
durante as festas da Rainha Santa. 

Raa Direita, 88 i.* i 

P a r a f 3 r m a r i a ' preci-
i t a pa/i s a S H qUe n â 0 t e nha 

m^is de 14 anos. Nesta redacção se diz. X 

R e f r i g e r a n t e s d o 
S m n p i r n R e v e n d e A Bra-K J t i i u t i i u zileira, única de 
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

T p r r p n n P a r a construções, 
x Cl 1 C LIU Vendem se lotes 
em Montarroio. 

Trata-se na rua Ocidental, n.° 
19 2.° 2 

um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
JoSo Cabreira, n." 47. onde a ca 
sa Jeronimo Marlias & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rna da Moeda, 94. X 

T r e s p a s s a - s e ! 

TV 1T* m a^3as mamial pa-
x c c l l r a f a z e r c a m i S 0 i a S ) c a . 
sacos de senhoras, de creança etc. 

Vende se em conta Rua Vis-
conde da Luz N.® 71. 1 
^ r J r l r i C ! Ferragens completas X U l U U b p a r a d o i s < 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

mercea-
ria em T r e s p a s s a - s e 

b'>m local. 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Vendem ŝe~s7̂  
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa. 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Martinho do Bispo. X 

V ê n d ê m - s e t ™ ^ 
madeira, para vinho, também ada-
ptaveis a vazos. 

Largo da Sota, 6. 3 

V p n r l p m - f i a p Uma banca 
V C l i u e m - O t ; cadade mós 

francêsa de 0m
>90 toda em ferro, 

quasi nova, marca RUSTON PROC-
TOR A C.4 L.*, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.e Branlt Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

ou 
sa 

V p n r l a v a s ^h a m ® e 

V C l i u a t ros objectos, a 
ber: 

Pipas, túneis e balseiros, avi-
nhados. 

Barris e quartolas, a vinagre. 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maquina de clarificar vinho, 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros objectos. Tudo no 
estado em que se encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

Q a n e o A l i a n ç a 

O dividendo deste Banco, do 
1.® semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, | principiou a pà-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
ziiio Xavier d'Andrade, Sucessor 
rua Corpo de Deus, 40. 3 

D e c l a r a ç ã o 
Constando se qae o nosso em 

pregado João Simões Areosa tomou 
parte no roubo ha «tias efectuado 
no nosso armazém, por alguns dos 
nossos creados, declaramos ser 
falsa tal acusação pois que o re 
ferido empregado, interferencia al-
guma teve em tal assunto. 

Pela União Comercial de Coimbra, 
A O e r e n c i a . 

i ~ —~—————•——— 

flotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

figueipa da Foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde '7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

SjjiOO, 
0 Proprietário, 

PemetriQ Pinto, 

Aos Comerciantes 
Industriais 

Boas lojas para dep 
sitos I B B E N B â l l S E i| 
Fatio dos Castilhos (JUrc 
da Almedina). 

Para tratar'110 escri-
tório do Dr. Antonio Gar-
rido, advog-ado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 
Guarda Nacional 

Republ icana 
Batalhão 5 

0 Conselho Administrativo de 
este batalhão. f?z publico que no 
dia 18 d j comnte, pelas 14 horas 
se procederá á arremaiação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
deste batilhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
acham-se datentes todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas no refe 
rido Conselho Administrativo no 
Quart-d da ( umpacia. 

Quartel em Coimbra, 4 de Ju-
lho fie 1922. 

0 tesoureiro, Jcão Joãç Henri-
rique d'Almeida, capitão. 3 

«NÚNCIO 
. O Conselho Administrativo do 

referido regimento, faz publico 
que no dia 24 de Julho corrente, 
pelas 13 horas, na sala das ses-
sões do mesmo Conselho Adminis-
trativo, se ha de proceder á arre-
matação em hasta publica para o 
arrendamento do prédio militar 
denominado Cerca da Nora, no ex-
tinto convento de Santa Clara, 
pelo tempo de cinco anos, que co-
meça em 25 de Dezembro do cor-
rente ano e termina em 24 do 
mesmo mez do ano de 1927. 

Os concorrentes deverão en-
tregar ao Presidente do Conselho 
Administrativo, uma hora antes 
da marcada para a da arremata 
ção, propostas feitas em papel se-
lado da taxa de g30, indicando 
nas mesmas o preço máximo anual 
que oferecem pela renda e acom-
panhada da quantia de escudos 
lOOgOOO, que servirá da caução 
provisoria. 

As condições são às dos anos 
anteriores. 

O caderno de encargos e mais 
condições acha se patente na Se-
cretaria do Conselho Administra-
tivo e poderão ser vistos todos os 
dias das 11 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 de Ju-
lho de 1922. 

0 Secretario do Conselho Ad-
ministivo. 

Constantino da Conceição, 
Alferes de infantaria 35. 

Hospitais da Dirtoersldade 
de Coimbra 

A Ex.m® Direcção dos Hospi-
tais da Universidade de Coimbra, 
faz saber que até ao dia 15 do 
corrente, recebem-se propostas na 
Secretaria dos mesmos Hospitais, 
pasa o fornecimento de leite con-
sumido numa média mensal de 
7.500 litros. 

Os proponentes deverão além 
de outros elementos indicar, se 
toda a quantidade de leite a for-
necer ó de vaca de sua pertença 
ou se adquirem qualquer quanti-
dade no mercado. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 5 de Julho de 1922. 

O chefe da secretaria, Octa-
viano do Carmo e Sá. 

Honutencfio Militar 
Faz-se publico que se aceitam 

propostas, até ao dia 20 do cor-
rente, para a arrematação de fer-
ragens, conforme condições cons-
tantes do caderno de encargos 
que se encontra patente na Sec-
ção de Contabilidade, sucursaes 
desta Manutenção e unidades dp 
Eierciío. T 

Sociedade Vinícola Exportadora, L.da 
P O R T O 

Vinhos de Porto: Vinhos tle Mesa: Vinhos Vtniti 
Preços qne não admitem concorrência <M»4*»! Hapjfesta.[A : depositados . 

em COIMBRA : 6, Largo da Freiria, « 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial de Coimbra, t.1^ 
Rua da Estação —Telef. 553 

ffiooeis asados 
e ant iguidades , compra « 
v e n d e J o s é R o d r i g u e s To 
dela , no Terreiro de Santo 
Antonio , 15. 

" Sacristão^ 
Vinho Verde Especial, em gar. 
rrfas, meia garrafas e barris, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra: 

MAGNO & COSTA, Lda 
5 - L a r g o d a F r e i r i a - 6 

{ N M t M 8 I M I H i M « « t N 

I Carvão Card i f f ' 
| e Antracite 

pARA FORJA E MAQUINA 
Vende por junto e a 

9 retalho 

I Antonio PeJro de Jesus 
S ua do Poço, n.° 7 

C O I M B R A 

F a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço d« 

concorrência, vende a 

Empresa Comercial de Co taHun .L* 
Rua da Estação— Telef. 553 

De empregadas para servl{o< 
de caixa e balcão, primeiro orde» 
nado 40$(0. 

Empregados para fazendâl 
brancas e sapataria. . ... i-

A r m a z é n s d o Chiado 

fabrica de licores « 
xaropes 

Previne os seus Ex m<" Clientes 
que concedeu a representação dei 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO & COSTA, L d a 
5, Largo da Freiria, 6. — C O I M B R A . 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa* 
dos na compra dos meus licores « 
xaropes, 

âuarda- l i v rosemi 
meies 

Ensino pratico e rápido de Eí« 
crituraçlo Comercial, Industriai, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinários de 
e 6 meses. Habilitação para logi* 
res Bancarios, Ajudantes de Guar» 
da-livros etc, em cursos diurno* 6 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações ~ 
escritas. Rua Ferreira Boro 
132 3.°. 8 

Tmm pflfo 
Vendem-se aos lotes na Estradl 

ae S. José, ao Calhabé, e Estradl 
«la Beira, Vila União. Para trattf 
•"IASÂ LONDRES, na raa Ferreirl 
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Auainaturas (pagamento adiantado) i Ano, 10í00, imeatre, 54. 
trimestre, 2450. Estrangeiro, ano, 16$QQ. Para as cotaiiw ano, 12|l 

Pelo correio ua i i 10 centavos por triaiettr*. 
N u m t r o a v u l s o 1 0 o t v s . 

PatUcaçõeai A n n n d o s , p o r c a d a t e t a , 2 0 0 ; 
r t c U i t i c c o m u n i c a d o » , c a d a Unha . B a l > p a g i n a , 

(Pan o s a s s i n a n t e s 1 0 • / » d e d o a e o n t e . ) 
5 0 0 
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Publíca-se ás terças, quintas e sábados 
= 

germinaram na terça-feira 
íposas festas da Rainha 

I, que vinham decorrendo 
frgrande brilhantismo des-
linta-feira. 
Êgundo os cálculos mais 
aveis e testemunhos de 
3as competentes, o nume-

forasteiros este ano foi 
superior ao dos outros 
Afirmam-o na estação 

^caminho de ferro, na esta-
telegrafo postal, na Uni-
Jade e o pessoal das igre-

Santa Clara e de Santa 
Não é pois demais cal-

em mais de 50.000 fo-
rros, que vierám a Coim-
^Hotando-se este ano mui-

Unaior numero de famílias 
Jsboa e doutros centros 

tantes. 
nota mais digna de re-

ilo é não se ter dado qual-
incidente desagradavel 

l viesse ofuscar o brilho das 
Tudo decorreu esplen-

nente e sem desdouro pa-
Lcredito tradicional destas 
inem para a nossa Coim-

?i tão grande o luzimen-
se deu aos festejos nas 

íntações das ruas, ilu-
ÇÕes, solenidades religio-
so d'artificio, folguêdos 

íares, etc, etc, que a mui-
ssoas, mesmo da capital, 
aos afirmar que nenhuma 
^festa se faz no país com 
\ brilho e tão variado con-

»Algum as falhas houve nos 
TOS do programa, o que 
admira e não é da res-

sabilidade da comissão cen 
que foi um poderosíssimo 

Xiliar dos festejos. 
t^qui nos cumpre agrade-

408 dignos membros da 
jciação Comercial que as 

niram a responsabilidade dà 
janisação das comissões par-

e promoveram a aquisi 
jrde meios para a execução 
nfwograma. Não olharam 

a trabalho, nem a despe-
nem a desgostos, que sur 
lempre nestas ocasiões. 

^Também a Mêsa não en 
JU da parte d'aígaem 

feie auxilio de que ela care 
para se sair bem da sua 
í8o. 
Felizmente terminaram as 
as sem nota desagradavel, 
Kando a convicção de que 
itea se fizeram melhores em 
limbra. 

Vieram aqui seis bandas 
! musica de fora, distinguin-

ŝe muitíssimo a de José Es-
d'Aveiro, agradando 

sem bastante a de Vila 
/a d'Anços. 
De Coimbra pode dizer-se 

ra que todos o saibam, que 
a banda regimental nem 

íilça filarmónica que aqui 
í deram a sua cooperação 
Jo-se notar pela sua au 

ciai 
Permitiu-se que viessem pa 

Coimbra nessa ocasião de 
de mendigos, alguns dos 
expondo as suas mazelas !XP 
uriando a sua desgraça' 5o leitor, 

num tom de suplica que como-
via. Este espectáculo não fica 
sem numa terra como a nossa. 

T u d o concorreu para dei-
xar plenamente satisfeitos os 
numerosos visitantes que vie-
ram a Coimjpra. 

Estiveram nesta cidade al-
guns jornalistas de Lisboa pa-
ra fazerem a reportagem das 
estas, entre eles do Diário de 

Noticias, Século, Diário de 
Lisboa e Ilu tração, e a todos 
vimos entusiasmados com os 
estejos. 

• • • 

As ornamentações 
O distinto artista conimbricen-

se, e nosso amigo, sr. Antonio 
:lisêu, a cargo de quem estavam 

as ornamentações foi muito feliz. 
Estas eram de efeito e assinala-
vam arte. 

A proci sâo de quínta- le i ra 
Constituiu o espectáculo mais 

deslumbrante a que é dado assis-
tir, a procissão de quinta-feira, 
que revestiu uma grandiosidade 
única. Nunca se fizera maior e 
nela tomaram parte 3 bandas de 
musica. Muitas senhoras descal-
ças e cerca de 500 anjos. 

A chegada da imagem da 
Rainha Santa á Avenida, foi apo-
teótica. 

Milhares de foguêtes de côres 
constituíram uma aboboda de 
fogo, sob a qual passou triunfal* 
mente a Rainha Santa. 

Um mar humano agitava-se 
para vêr a Santa Rainhak que vi* 
nha mais bela e a sua presença 
dominava aquela multidão enor-
me, que se curvava reverente, 

O comboio da Lousan, não 
poude proseguir a marcha, e as* 
sim teve de parar durante meia 
hora ao longo da Aferida. 

A procissão, pela primeira vês, 
torneou o largo Miguel- Bombar-
da, seguindo sempre entre alas 
compactas de povo até á Praça 
do Comercio, onde a multidão 
se aglomerava em volta do pa* 
vilhão onde o rancho infantil, que 
constituiu um dos atractivos mais 
belos das festas, saudou a Rainha 
Santa, cantando um belo hino 
do sr, dr, Afonso Lopes Vieira, 
com musica do sr. Cesar Ma* 
gliano. 

A procissão seguiu a sua mar-
cha dificultosa por entre o povo, 
pois nem ura policia, nem um 
soldado da Õ. N. R. abria cami* 
nho, como sempre sucedia I 

No entanto, sem o menor in* 
cidente, a Rainha Santa entrou 
na igreja de Santa Cruz á meia 
noíte, 

As Iluminações 
que foram confiadas a casa dos 
srs, Cabral & C.*, foram bfilhãn* 
tes, dum efeito explendido. 

Entre as iluminações particu* 
lares devemos destacar as do Ban-
co Pinto & Souto Maior, casa Neri 
Ladeira, Hotel Avenida, Coimbra* 
Hotel, Banco de Portugal, Go-
mes Ferreira 8t C.\ etc. 

Ou t ras d ive r sões 
As festas da Rainha Santa fo-

ram abrilhantadas com ô bandas 
de musica, que alternadamente 
tocaram em 4 coretos, tendo as-
sim os forasteiros distracções até 
de madrugada, 

Entre essas filarmónicas, que 
se apresentaram bem, devemos 
destacar a de José Estevam, de 
Aveiro, que deu magníficos con-
certos, sendo muito aplaudida, 
como merecia. 

A banda de infantaria 23 pri-
mou pela sua ausência; Causou 
reparos, como noutro logar, e 

| muito bem, diz um nosso preia-

O osrfeon de Condeixa exibiu-
se no tea t ro Avenida numa festa 
de arte promovida pela comissão 
central das festas 

Em vários pontos fiibiram-se 
ranchos de tricanas, que deram 
a nota alegre e característica ás 
festas. 

A batalha de flores falhou, mas 
ainda bem que o seu organisa-
dor não é de Coimbra. 

Anunciou-se o concurso de 
montras. 

A!guns comerciantes, expoze-
ram a imagem da Rainha Santa, 
apresentando bonitas decorações. 
No entanto pode dizer-se que só 
os Armazéns do Chiado e Al-
varo Esteves Castanheira corres-
ponderam a essa iniciativa. A ma-
gnifica montra doChiado foi trans-
formada no largo Miguel Bom-
barda, deixando vêr a ponte de 
Santa Clara, a Avenida Navarro, 
o Monumento a Joaquim Anto-
nio d'Aguiar, o edifício do Banco 
de Portugal, etc., tudo feito com 
arte. Ao funio, a todo o cum-
primento da montra,, um quadro 
de pintura mostrando a bela pai-
sagem e a curva do Mondego, 
em S. Jorge. 

A procissão da Rainha Santa, 
constituída por minusculos bo-
necos de barro, era interessante, 
vendo-se também o andor com 
a imagem. 

Nem faltaram as moinhos nem 
as noras que as »guas do Mon-
dego movem. 

O sr. Antunio Eloi, gerente do 
Chiado, foi feliz com a sua ini 
ciativa, que constituiu o encanto 
de todos e a curiosidade dos 
forasteiros. 

As exposições do congresso 
beirão tiveram larga concorrên-
cia e foram muito admiradas. 

O candelabro de Lourenço 
de Almeida Chaves, exposto no 
átrio da Camara, foi a maior 
afirmação do valor artístico de 
Coimbra. 

Muitos milhares de pessoas 
admiraram essa obra colossal que 
agora vai marcar em Lisboa, no 
Porto e no Rio de Janeiro. 

O logo de artificia 
Ha quem comporte em 100.000 

o numero de pessoas que assisti-
ram ao fogo de artificio da tiôite 
de sabado. 

Na verdade, na Avenida e ime-
diações não se via um palmo de 
terra. Tudo se achava coalhado 
de gente e no areal do Mondego 
estavam milhares de pessoas. 

A ponte de Santa Clara esta-
va coberta de povo, a rua da Ale-
gria, Couraça de Lisboa, ruínas 
da Eâtrela, etc. etCi 

O fogo, dos hábeis pirotécni-
cos vianenses, José de Castro & 
Irmão, foi deslumbrante. 

Não se pode exigir mais, 
Eram unanimes os elogios aos 

dois artistas, que Coimbra já co-
nhecia e a quem Coimbra deu 
nome. Houve peças que des-
lumbraram e entusiasmaram a 
multidão. Até de manhã o po-
vo, que não tinha alojamento, 
conservou*se pelas ruas. 

Enquanto esses dormiam so* 
bre a relva dos jardins ou sobre 
os passeios, outros dançaram 
sempre até que o dia raiou. 

O dia de domingo 
Neste dia ainda os comboios 

chegaram repletos de passagei-
ros. 

A Figueira e a Lousan des> 
povoaram-se. Dali vieram du< 
rante dois dias vários comboios 
especiais, 

E toda essa gente se compri 
mia pelas ruas, já insuficientes 
para a comportar. 

Na Igreja de Santa Cruz rea 
lisou-se a festa á Rainha Santa. 
O Vasto templo vía-se cheio de 
fieis, tornando-se cjuasi impossí-
vel ouvir o distinto orador sagra 

do revA Novais e Sousa; coaegt*. Qg anURCÍOS da COHldiU 
da Sé jde Braga, que proferi* < 
Uiiitfá brilhante oração. • O ó rg ía da Camara temw em 
- O ilustre orador fez çnarwtir- m È M t quere*mp*8tí*tHP©a-
roso elogio das virtudes da, Rai-
nha Santa, falou da sua acção 
como medianeira da pàz entre 
seu esposo e seu filho, do papel 
que desempenhou como amiga 
dos pobres e dos eiSermss* aos 
quais dispensou tantos rasgos da 
sua caridade. 

Foi cantada uma missa de Pe-
rosi o grande compositor e orga-
nista do Vaticano. 

Entrando na parte histórica, 
elogiou Jtantos heróis que con-
quistaram fama imorredoura com 
o auxilio da cruz e da espada, e 
a proposito lembrou o recente 
feito de Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral. 

Fez uma bela invocação á 
Rainha Santa para que désse a 
a Portugal os benefícios da sua 
graça, fazendo resurgi-lo com to-
da a grandeza do passado. Elo-
giou Coimbra, como sendo a ter-
ra portuguesa que mais se tem 
adiantado nos últimos anos nas 
industrias e no seu comercio, ter-
minando por lembrar á mocida-
de académica que a ela cabe um 
grande papel no futura da Patria 
Portuguesa, tendo a convicção 
de .que a academia saberá ser 
patriótica. 

A's 18 horas a procissão con-
duzindo a virtuosa Esposa de D. 
Diniz para o seu templo de Santa 
Claw, principiou a deslisar por 
entre uma massa de povo que 
se estendia até ao alto da colina 
que domina a cidade. As janelas 
todas engalanadas com colchas 
de damasco tinham um aspecto 
grandioso. 

A procissão segue, agora com 
mais facilidade, porque os bom-
beiros municipais e voluntários 
abriam caminho. O seu serviço 

digno de registo. Mais de 
1,000 anjos acompanham a Rainha 
Santa. Vão as irmandades da ci 
dade, de S. Martinho do Bispo. 

Ordem Terceira e a irmandade 
de N. S. da Piedade de Celas. 
Era um interminável cortejo que 
toda a gente respeitou. Quatro 
filarmónicas tomaram parte na 
procissão. 

O an ior era ladeado por Bom* 
beiros municipais e voluntários 
com os seus machados. Sob o 
paleo ia o prior de Santa < ruz, 
que conduzia o Santo Lenho, se-
guindo-se o rev.fflo Bispo desta 
diocese, 

A procissão seguia imponen-
te, com aquela grandiosidade que 
só Coimbra sabe dar á sua ve-
neranda Protectora, 

Na te rça- fe i ra 
A cidade manteve a tradição; 

não faltou á feira franca no lar-
go do convento de Santa Clara. 
Durante o dia acorreram ali mi* 
lhares de pessoas, muitas das 
quais ali permaneceram até á 
noite. 

A Mêsa da Confraria mandou 
celebrar na igreja do antigo mos-
teiro, um soléne Te-Deum pelas 
melhoras do ilustre professor, sr. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, irmão benemerito 
da Confraria, á qual tem prestado 
os mais relevantes serviços. 

A este acto assistiram a Mésa 
da Confraria e muitos amigos e 
admiradores do ilustre professor, 
que assim lhe patentearam, mais 
uma vês, a sua gratidão e as ho-
menagens sinceras de muita 'esti-
ma. 

Neste dia visitaram o tumulo 
da Rainha Santa, mais de 30.000 
pessoas, conservando-se de guar-
da a essa preciosa joia a sr.1 D. 
Olívia Dantas Guimarães, que á 
Confraria tem prestado relevan-
tíssimos serviços. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Õynesoiogia 

CLÍNICA D E M U L H E R E S 
Penai»®, 27. i ' i 2 horu. 

zeta tf<r Coimbra é nwtivwfa 
aquela ter retirado os anúncios a 
esta folha. 

Então quando a Camara to-
mou esta resolução não estava 
já iniciada ha muito essa campa-
nha? 

Não foi por este motivo que 
a Camara suspendeu a publica-
ção dos anúncios pela Qazeta? 

Já vê o órgão da Camara que 
essa campanha foi iniciada muito 
antes de ser tomada essa resolu-
ção, que afinal em nada nos pre-
judica, porque temos cá por casa 
anúncios que, pelo seu elevado 
numero, podíamos ceder á cole-
ga, sem nes fszerem falta. 

Congresso Beirão 
Prémios e classificações dos 

expositores de Coimbra na 
exposição artística 

Ceramica. — Ceramica, Ld.\ 
meddha d'ouro. 

Pintura. — Fausto Gonçalves, 
medalha d'ouro; Saul d'Almeida, 
medalha de cobre. 

Aguarela.—Faust* jGo n çalves, 
medalha d'ouro; Fausto Beleza, 
mensão honrosa. 

Desenho á pena. — Germano 
Vieira, medalha de prata; José 
Rodrigues da Costa, medalha de 
cobre; Julio Lopes de Oliveira, 
mensão honrosa. 

Desenho a lápis. — Oermano 
Vieira-, medalha d'ouro; Saul de 
Almeida e Guilherme Filipe, me 
dalhas de prata; Horácio Gavião 
e Fausto Beleza, medalha de co 
bre. 

Desenho a pastel. — Carlos 
Lobo, medalha de cobre. 

Escultura. — João Machado, 
filho, medalha de prata, 

Escultura decorativa.—- Rocha 
& Cardoso, medalha d'ouro. 

Serralharia.— Albertino M«r-
ques, medalha d'ouro; Antonio 
Maria da Conceição, medalha de 
eóbte, 

Escolas. — Escola Industrial 
Brotero, medalha de ouro. Tra-
balhos escolares de Julio Lopes 
de Oliveira, medalha de cobre. 

Arte do livro, — Imprensa da 
Universidade, medalha de ouro; 
Ismael Chuvas — Gráfica Conim* 
bricense, medalha de prata; An* 
tonio Augusto Cardoso, medalha 
de cobre. 

Bôrdadôs. — Colégio Portu-
guês, medalha de cobre. 

Mobiliário. — Carlos Carva* 
lho e Alvaro & Ferrão, medalha 
de ouro. 

Foto ura fia. — Profissionais ! 
Oabriel Tinoco e Afonso Rastei-
r o , medalha de ouro; A. Gonçal-
ves, medalha de prata. 

Amadores; Dr. Rocha Brito 
e Francisco Ferreira Pinharanda, 
medalha de ouro. 

Cartazes: — Henrique Serra, 
menção honrosa. 

O juri resolveu conceder o 
diploma de menção honrosa ao 
sr. José Antonio Gomes dos San-
tos, que restaurou o reposteiro 
exposto pelo sr. dr. Mário Ramos. 

ACÇÃO BEN EMERITA 
O nosso bom amigo sr. Fran-

cisco Mendes da Silva e sua es-
posa, para sufragarem a alma de 
seus saudosos padrinhos, o sr. dr. 
Antonio José Pais da Silva, e a 
sr.â D. Maria da Conceição Pais 
da Silva, deram ordem ao dire-
ctor do nosso jornal para receber 
a importancia dos prémios que 
couberam ao sr. Meodes da Sil-
va no concurso de pecuaria (cen-
to e tantos estudos), para o Hos-
pital e Azilo da Ordem Terceira. 

Bem hajam tão generosos 
benfeitores, 

E P V C Q I M B R » 
Um monumento 

m s Mortos 
Guerra 

Por absoluta falta de espaço 
não nos é possível dar publici-
dade a varias considerações so-
bre esta patriótica iniciativa e bem 
assim a varias listas de donativos 
recebidos nesta redaçSo o que 
faremos no proximo numero. 

eA-RTA 
.. Sr Director da Qazeta 

de Coimbra. — O meu caro Ar-
robas, filhote e amigo de Coim-
bra como é, decerto está também 
maguado com o caso a que vou 
nferir-me, o qnal, sem duvida, 
chocou todos os conimbricenses 
a quem não passam desaperce-
bidas as gaffes, (;hamemos-lhe 
assim) que indicam falta de con-
sideração para com os esforços 
daquêles, que pretendem elevar 
e exaltar esta tão linda e decan-
tada terra. M a s . . . vamos ao 
caso. 

E a bandt <fto 23? « » a pre-
gunta que, constantemente, se 
ouvia na Avenida Navarro. 

Talvez venha mais tarde, re-
torquiam alguns; e é l a . . . nadai 

Nem ontem, domingo, se fez 
ouvir nas 2 horas do costume 111 

Estará a referida banda tão 
escangalhada ou executará tão 
mal que houvesse receio de su-
jeitá-la á critica dos forasteiros? 
Não me parece . . . e, portanto, o 
facto só pode atribuir-se a . . . es-
tar tudo mudado ! 

Sempre, durante as festas da 
Rainha Santa, que são as festas 
da cidade de ( oimbra, como as 
do S. João são as da cidade de 
Braga, se fez ouvir a banda do 
antigo regimento de infantaria 23; 
s e m p r e . . . s e m p r e . . . e que be-
los programas se executaram no 
tempo do inolvidável chefe de 
musica Ribeiro Alves. 

Este aso, para as festas do S. 
João, em Braga, até o governo 
concedeu uns tantos mil escudos; 
em Coimbra, nas suas festas, com 
a banda regimental se fez ouvir 1 

Muitas considerações me su-
geria este caso, mas limito-me 
(com a devida vénia do meu ca-
ro Arrobís) a lavrar aqui, como 
contribuinte e como conimbri-
cense, o meu indignado protesto 
contra o estranho caso. 

Coimbra, 10 de Julho de 1922. 
- Um velho filhote. 

Arvorando em arcol 
A nossa colega A Província, 

que a Qazeta de Coimbra teve o 
poder de fazer resuscitar para 
defender a Camara das acusações 
que lhe tem sido feitas por erros 
de administração, enche-se de 
jubilo com a publicação duma 
carta do engenheiro sr. Jorge 
Lucena, para mostrar que da 
parte de s. ex." não houve troca 
de explicações amigáveis com o 
director da Qazeta de Coimbra. 

Chamem-lhe o que quizerem. 
Nós continuaremos a chamar as-
sim ao que se passou entre os 
dois, e nem o contrario se podia 
esperar de quem é bem conhe-
cido pela sua extrema delicadesa. 

Não podemos chamar outra 
coisa a uma conversação amiga* 
vel em que o proprio sr. Lucena 
principiou por afirmar a sua con* 
sideração e simpatia pela Qateta 
de Coimbra e ser este o motivo 
porque veio á nossa redacção 
procurar-nos. 

Afinal o órgão defensor da 
Camara de tudo se tem ocupado 
menos em de fend i gr, o que prova 
bem que n&o U ^ o t onde se lhe 
pegue. 

Lá dizer quinto custou a tur-
bina, qual a casa que a vendeu 
e porque se não abriu concurso 
para ela, em tudo isto e muito 
miis nem palavra 1 
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Grandiosa c o l c ç ã o d o s a f a m a d o s tecidos da 
EABRICft DE SftNTfi CLflRfl 

Secção especial de encomendas para todo o país 
Cnviamos amostras a quem as pedir 

A'In* Krien 
Faz m anos, ámanhã:. 
D Elv 'ra Eças Moniz 

' D. EUsa Duque 
iV :r,uel Alvaro d'Oliveira Braga 
Paul/Lobo Machado de Meloe Sam-

pcio. 
Joè Monteiro da Cunha Júnior 
Pedro Olato 

Pedidos de casamento 
Foi ped'da em casamento pelo rev.° 

Augusto Nunes d'Almeida, pároco em 
Alvares, pv a seu sobrinho, sr. dr. Car-
los Aibarto Afonso dos Reis, distinto 
clln es em Oleiros, a sr.' O. Maria da 
Co-cação Rocha Somos, gentil filha 
do sr. fosè Antonio Gomes dos Santos, 
conceituado comerciante desta cidade, 
e da sr.' D. Maria da Piedade Rocha 
Sentes. 

O enlace deve realizar-se brevemente. 
— Pelo sr. dr. Henrique Videira e 

Melo foi pedida em casamento para o 
sr. Manuel Cimente de WrànaB, fun-
cionário da Companhia de Moçambique, 
ém Africa, que se encontra nesta cida-
de em gôso de licençaa sr.' D. Rosa 
E. Correia, gentil filha da sr.' D. Maita 
E. Corteia e do sr. Antonio Maria Cor-
reia, habH Industrial di nossa praça. 

O enlace matrtnonioi deve realisar-
se no proxlmo mez de Setembro. 
Partidas e chegadas 

Acompanhado de sua estremosa es-
posa t fgressou do Gerez, o sr. Francis-
co Ferreira, importante capitalista e 
industrial na Pampilhosa e nosso anti-

o vice cônsul em S. Carlos de Pinhal, 
razil. 

ACRCIO RIBEIRO 
CLIN. GERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 ÁS 5. R V I S C O N D E DA LUZ i 3 . 

Pira os sonos r M t 
Pelo secretario da adminis-

tração do concelho, sr. Francisco 
da Fonseca, foi-nos enviada a 
quantia de $20 que, com destino 
tos pobres, lhe foi mandada pe-
lo correio. 

Os nossos agradecimentos. 
• • • 

Sufragando a alma da virtuo-
sa esposa do ilustre general sr. 
Simas Machado, recebemos para 
os nossos pobres a quantia de 

. 6$00. 
Ao caridoso bemfeitor agra-

decemos a sua esmola que foi 
entregue no dia que indicou. 

A O A T U N A O E M 
Durante as festas da Rainha 

Santa, a policia de investigação 
criminal, que se houve por forma 
a merecer os mais rasgados elo-
gios, trabalhando com uma acti-
vi iade e uma perícia a que deve-
mos fazer justiça, conseguiu pren-
der 31 gatunos carteiristas e vi-
garistas, entre os quais se conta-
vam duas mulheres e dois ho-
mens, um de 13 e outro de 16 
anos. 

Deram-se apenas uns 6 rou-
bos e estes de pequena impor-
tância. 

No marco postal das Ameias 
foí encontrada uma carteira e 3 
no jardim da estação do caminho 
de ferro. 

Destes gatunos 8 conseguiram 
fugir dum calabouço da 1." es-
quadra para o que arrombaram 
as grades, e outro evadiu-se quan-
do com outros companheiros era 
conduzido ao '^stituto de Medi* 
cica Legal para-=a f , q u a d r a . 

Destes gatunos tazia parte um 
ta! Augusto Bela, que a policia 
procurava e que ha tempo tinha 
« d o condenado em 28 anos de 
mísíío, tendo conseguido fugir 
St. ãcg~ 

t N O T I C I A S R E L I G I O S A S f 
I g r e j a d o C a r m o 

Realizâ-se no dia 16, domin-
go a festa em honra de Nossa 
Senhora do Carmo, constando 
de missa soléne ás 9 horas. 

Terço, ladainha e benção com 
S.S. ás 19 horas. 

O ventre da c idade 
No mês de Junho, foram aba-

tidas no Matadouro Municipal, as 
seguintes rêses: 

142 bois, com o peso de 
36.295 kilos; 30 vitelas, com 1.502; 
4.112 carneiros, com 38.081; 140 
porcos, com 10.410. Total de 
kilos, 86.288, mais 32.791 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Obituário 
Faleceu no domingo o nosso 

velho e respeitável amigo sr. Ar-
tur de Freitas Campos, escrivão 
do 4.° oficio e notário desta co-
marca, cujos logares desempe-
nhou com a maior competencia 
e zelo. 

A sua morte foi geralmente 
sentida, pois o saudoso extinto 
gosava de gerais simpatias. O sr. 
Artur Campos, foi também nosso 
colega na imprensa, tendo diri-
gido, antes da sua vinda para 
Coimbra, um semanario em Ana-
dia, donde era natural e onde 
contava também muitos amigos. 

Sentimos profundamente este 
triste acontecimento, apresenta-
mos á familia enlutada, especial-
mente a seu filho o nosso amigo 
sr. Fausto de Freitas Campos, as 
nossas sentidas condolências. 

• • • 

Na Louzan faleceu ha dias a 
estremosa esposa do meretissimo 
juiz aposentado da Relação do 
Porto, sr. dr. Antonio Honorato 
Perdigão, e sogra do sr. dr. Ale-
xandre Aragão, meretissimo juiz 
nesta comarca. 

• • • 

Também se finou a s r / D. 
Margarida Pessoa da Costa, es-
tremosa esposa do major refor-
mado, sr. Pessoa da Costa. 

A saudosa extinta era dotada 
das mais excelentes qualidades 
de coração, e uma desolada pro-
tectora dos pobres. 

Sentidos pezames. 

Antonio Themido 
Clinica geral. — S fllls 

Rua Ferreira Borges , n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão 5 
0 Conselho Administrativo de 

este batalhão, faz publico qae no 
dia 18 d) corr nte, pelas 14 horas 
se procederá á arrematação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
d8ste batalhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
atham.se datentes todos os dias 
úteis das H ás 17 horas no refe 
rido CoDselho Administrativo no 
Quartel da t u m u l a . 

Quartel em Coimbra, 4 de Ju-
ího 1922. 

0 tesoureiro, I ão João Henri 
rique d'Almeida, capitão, 2 

Conf ra factos não ha argumentos 

E PS DE PELE 
Caras assombrosas obitdas 

com o espetifico SUPURACUM 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Henrique, 103. 

Sr. Reis Banco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sen unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual ̂ padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vèr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. (a) Amadeu 
de S usa (Segue o reconheci 
mento ). —Na veidade não ha 
remedio egual nem parecido nos 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fôr a sua eri-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RACURA provo com as muitas 
cartas de agradecimento que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Brazil 
O preço em casa do autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Pereira, rua do Almada, 
357 — em Lisboa, Ferreira & Fer 
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.s, rua Ferreira Borges, custa 
1$50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos. A' venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general 
dico retormado! 

Atesto que o unguento SUPt l 
RACURA preparado no Labor ato-
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança no tratamento de Derma-
toses secas ou húmidas, em feri-
mentos e em feridas de diversa 
natureza. E por seu verdade pas-
so este que firmo pela fé do meu 
gr a u.-

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto de Campos 

Paiva.» 
(Segue-se o reconhecimento. 

Dacti lografas 
Prec isam-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

AVISO 
Por motivo de força maior —• a 

falta de conhecimento da chegada 
de 2 000 bilhetes ao Brazil, para 
onde f ram enviados — é adiada 
para o dia 48 de Agosto de 192i, 
impror >(?avelmente, a rifa do au-
tomovel Del age, Maquina de escre 
ver e mobilia de escritório, anun 
ci^da para o dia 14 de Julho de 
1922 

Coimbra 10 de Julho d* Í9â2. 
Associação das Creches de, 

Coimbra, 

Sejam quaesfôrem as suas con-
dições, de existencia não es-
tão nu ;ca ao abrigo dos ata-
ques da anemia 

E' a a n e m i a um m a l pér f ido , d i ss i -
mu lado e t ra içoei ro , que t an to se in t roduz 
pela por ta do r ico como pe la do pobre , e 
que a todos f e r e , moços e donze las , ho 
mens e mu lhe re s . 

Ora bem : se logo aos pr imeiros s i -
naes de f a d i g a , de l a n g o r , de f r a q u e z a , 
que são os s i n t o m a s p r ecu r so re s da ane -
mia, não repgi rem e n e r g i c a m e n t e , f iquem 
persuad idos de que e:-ta lemivel doença 
se ins ta la rá no seu L r e os fe r i rá impla 
cavei , ass im como a seus f i lhos, porque 
as c r i anças , d u r a n t e a c r e scença , est <o 
pa r t i cu l a rmen te expos ta s a e la . 

P a r a se d e f e n d e r e m con t r a a a n e m i a 
e r e s t abe l ece r a s a ú d e , comecem m 
demora com o t r a t a m e n t o das P í lu las 
P i n k , pois e las r eúnem um c o n j u n t o de 
p rop r i edades q u e couvêem, sob todos os 
pontos de vis ta ; a o s t e m p e r a m e n t o s e n -
f r a q u e c i d o s . E s t a s p i lu las têem fe i to j i 
mi lhares de cu r a s e todos os d ias es tão 
,áando novas provas do que valem. 

As Pilulas Pink são um poderoso 
r enovador de f o r ç a s . Pur i f icam e enri-
quecem o s a n g u e , a c a l m a m e tonif icam 
os ne rvos , d e s p e r t a m o ape t i t e , f avo re -
cem a razoavel nu t r i ção do co rpo . A m -
p a r a d o e for t i f icado c o n t i n u a m e n t e po r 
e las , o o rgan i smo pode ç e s t a b í l e c e r - s e 
p rogress iva e c o m p i j t a m e n t e . E ' , p o r t a n -
to , u m a p r e c a u ç ã o u r g e n t e , e n inguém a 
deve descu ra r , se tem a pei to d e f e n d e r 
a p r ó p r i a s aúde e a de seus filhos, o re -
cor re r ás P i lu l a s P i n k , ass im que os pri-
mei ros s in tomas revelem qua lque r d imi-
nuição de f o r ç a s . 

As P i lu l a s PiDk dão sempre e x c e -
len tes r e su l t ados nos casos de a n e m i a , 
c lorose , f r a q u e z a ge ra l e em todas as 
doenças que t iverem p o r c a u s a o e m p o -
brec imento do s a n g u e , ou a e x t e n u a ç ã o 
do s i s t ema ne rvoso . E s t ã o á venda em 
todas a s f r m a c i a s pelo preço d e 950 
réis a ca ixa , 5$300 réis 6 ca ixas . Depo-
sito g e r a l : J . P . Bas t ss e C.* , F a r m a c i a 
e Drogar i a P e n i n s u l a r , r ua Augus t a , 39 
a 45, L i sboa . 

Feroanfles Ramalho:: 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
flua Visconde da tus , 88 

O o o 
m M m 

A Manteiga Minhota, é o coro-
lário duma industria muilo aper 
Mçoado e o refrigério dss Loas 
d nas de casa. 

Descontos para revenda. 
Pedidns a Pais Brandão á Coe 

lho, rua da Sofia 117 e 119. 3 

NcnuMo Militar 
Faz-se publico que se aceitam 

propostas, até ao dia 20 do cor-
rente, para a arrematação de fer-
ragens, conforme condições cons-
tantes do caderno de encargos 
que se encontra patente na Sec-
ção de Contabilidade, sucursaes 
desta Manutenção e unidades do 
Exercito. 

u 
5 ? 

Vinho Verde Especial, em gar-
rrfas, meia garrafas e barris. 

S . V . C. L.da 
Vendem em Coimbra: 

M A Ô N O & COSTA, L da 
5 • Largo da Freiria • 6 

" e j m t â i T 
Manuel" Marques Pereira, Ba-

charel Formado em • Direito 
e Administrador do C ncelho 
de Coimbra 

Faço saber que a esta Admi-
nistração baixou, para efeito de 
citação, uma copia do acordam 
do Conselho Superior de Finan-
ças com data de 19 de abril deste 
ano, do qual consta que Maria da 
Estrela Diniz Lobo Corte Real 
Padua, Carmina Dulce Diniz Lobo 
Corte Real e Cassiano Diniz Lobo 
Corte Real, na qualidade de úni-
cos herdeiros de seu pae João 
Maria Diniz Corte Real, requere-
ram para serem julgados livres e 
desembaraçados os valores depo-
sitados e extintas as fianças, que 
serviram de caução á responsabi-
lidade deste, como pagador de 
Obras Publicas, até 31 de dezem-
bro de 1902; e, em face da lei 
são por este citadas todas as pes-
soas incertas, que se julguem com 
direito aqueles valores, para no 
prazo de trinta dias, a contar da 
segunda publicação deste no Diá-
rio do Governo, apresentarem na 
Secretaria daquele Conselho Su-
perior ou nesta Administração, as 
suas reclamações, sob pena de 
revelia. Para constar se fez o 
presente e idênticos que serão 
afixados nos locais determinados 
na Lei. 

Administração do Concelho de 
Coimbra, 3 de Julho de 1922, Eu 
Francisco da Fonseca, secretario, 
o escrevo: 

Manuel Marques Pereira 

0 p a n o a e a m a p ç a d o "Ixu£„ 
é o l i m p o m e t a i s ideal 

P O R Q U E : se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-
pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien 
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1 $>50 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me 
tais que custam Esc. 80^00; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofie, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxima 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.m a í donas de casa, as ourivesarias, os res-
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX,, 

Experimentá-io é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda a gente usa o LUX. 
U B Í C O S importadores: 

Ghalbert & Santos, L.da 

Cais do Sodré, 52 — LISBOA 

TENDE a 
Fornecedora Comercial, L.da 

ffo Hrnado. — C O I I * ! B R a 

Cereais, legumes, farinhas, artigos le mercearia e sulfato. 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

Os m e l h o r e s preços do mercado 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

Sociedade •y 

comerc! 
NOTÁRIO 

Artur de Fre i tas C a m p o s 

No dia 23 de J u n h o fin 
fo i cons t i tu ída entre a Empr 
Comerc ia l de Coimbra, Li 
tada, des ta c idade, Reinai 
Bat i s ta e Manuel R o m ã o , am-
b o s de S a n t a Clara, e Henrique 
R o d r i g u e s B e n t o , de Quiaio 
u m a s o c i e d a d e comercial p 
q u o t a s de responsabi l idade l i 
mi tada, n o s t e r m o s seguinte 

- 1.° 

A s o c i e d a d e , cuja duraçãc 
por t e m p o indeterminado , ctr 
t a n d o - s e o s e u c o m e ç o desde 
de Jane iro f indo , adota a fir 
de Reinaldo Batista, Limitad: 
e t em a s u a s é d e , o f ic ina e 
m a z e m , no R o c i o de Santa C 
ra, aros de Coimbra. 

O s e u objec to é o exercie 
da industr ia e c o m e r c i o de t 
noaria . 

3.° 

O capita l soc ia l , já integr 
m e n t e r e a l i s a d o , é de 10:000$ 
c o r r e s p o n d e n d o á s o m a das: 
g u i n t e s q u o t a s : 

Empreza Comercia l de Coi 
bra, L imi tada , 5 : 0 0 0 $ 0 0 ; 

R e i n a l d o Bat i s ta , 3:000$00 
Manuel R o m ã o , 1:000$00; 
Henr ique R o d r i g u e s Bent 

-1:000$00. 
4.° 

A gerenc ia da soc iedade 
c o n f i a d a a o s s o c i o s - Empre 
Comerc ia l de Coimbra , Lir 
tada, para o e fe i to , repres 
tada p e l o g e r e n t e J o s é Ma 
d o s S a n t o s Júnior e Reinai 
Bat i s ta , cada um d o s qua" 
s e m n e c e s s i d a d e d e caução,-
•íerá usar, m a s só em trans 
ç ã o da s o c i e d a d e , da f irma 
ciai . 

§ 1 . ° 

P o r é m , ao g e r e n t e Reinai 
Bat i s ta f ica e s p e c i a l m e n t e co 
pe t indo a parte técnica d o s n 
g o c i o s soc ia i s e ao g e r e n t e Sa 
tos' Júnior t u d o q u a n t o respeit 
á contab i l idade e escritura 
que f i ca a c a r g o da Empr 
que a q u e l e S a n t o s Júnior 
presenta . 

§ 2 . " 

Só o g e r e n t e R e i n a l d o B 
t ista terá a r e m u n e r a ç ã o fi 
m e n s a l q u e será d e 240100. 

5.° 
C o m o o a n o soc ia l corr 

p o n d e ao civil , t o d a s a s con 
serão encerradas e o balan 
d a d o , a n u a l m e n t e , e m 3 1 
D e z e m b r o ; e os lucros apu. 
d o s d e p o i s de s e p a r a d a a p 
c e n t a g e m l e g a l para fundo 
reserva, e m q u a n t o e s t e não 
tiver rea l i sado ou s e m p r e q 
fôr prec i so re integra lo <Hain 
m a i s a p e r c e n t a g e m de dezp 
c e n t o para ser d iv id ida pel 
g e r e n t e s e p e s s o a l conform 
por a q u e l e s fôr combinado , a 
rão repart idos p e l o s soc ios n 
proporção d a s s u a s quotas. 

§ UN1CO 

A s p e r d a s s e r ã o snporta 
p e l o s s o c i o s na proporção d 
s u a s q u o t a s . 

Durante a vigência da sc 
dade, nenhum dos socios 
derá exercer industria ou 
mercio idêntico ao da sc 
dade. 

7.° 

A cessão , div isão e ara 
sação de quotas só são pe 
t idas quando expressas 



sentidas ou auctorisadas por 
'os os socios. 

! A soeiedade dissolve-se por 
.ntade de qualquer socio, mas 
a expressamente convencio-

ado que nenhum poderá, por 
acto de dissolução, requerer 

posição de selos e arrola-
ento dos haveres sociais. 

( A mais antiga e mais acre fitada lampada holandeza ) j 

P O E S E B E M /^s melhores d e todas < 
PIs mais res is tentes j 
Bs mais e c o n o m i c a s j 

ZEU Pis de maior duração i 

A' venda em todas as boas casas de electricidade ! 
sseessessesssss^iâgseaeegsssesB 

Em tudo o mais omisso re-
gularão as disposições legais 
aplicaveis e nomeadamente a 
lei de 11 de Abril de 1901. 

O ajudante de notário, 
Augusto dos Santos. 

R. f e r r e i r a Borges, 154. C O I M B R A 

T V p T V í ^ f í P r e c ' s a s e c o m u r 

I t t l l i t U gene a para oiri 
gir uma fabrica de pregos Já mon 
tada na est; ção da Pampiltiosa do 
Botão. 

Paga se b m ordenado Qu^m 
»stiver cm condições poda rpve 
entar se a Francisco Ferreira, Es 

tradada Biiira, A F., Coimbra. 3 t 
( M i * * * * * * * * * * * 

TEMPO Ê DINHEIRO 
NIo abandone, pois as suas 

ocupações. Se desoja adquirir nm 
fato preto on de côr, um vestido 
em boa fazenda por preço favora-
vel escreva-nos um simples postal, 
para que remetamos as nossas 
amostras, a: Manuel Jeronimo de 
Matos, Sue.'—Covilhã, ou em Coim-
bra podarão examinar o mostruá-
rio completo desta fabrica no Ba-
sar de Paris— Rua Viscondo da 
Luz, 68 a 72, que o seu prrprie-
tario obsequiosamente se prestou 
ter em ?eu poder e a fornecer to-
dos os esclarecimentos. 

Trespassa-se 
b a m loca!. 

Para tratar na Praça do Co 
mercio, N.° 70 a 71. X 

Toldos X f S . w a f l a " 
Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Veadem-se aos lotes na Estrada 
ce S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Pari tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Rorge». 

NIo ha remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco. Pombeiro, 
Coimbri. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C,* Su-
cessore», Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
íaaciss do país. 

VTMÍÍO"V E R D E 
DE AMARANTE 

Vende em boas condições 
de preço a 

Esspresa Comercial ie Coimbra» L.da 
Rua da Estação-Telef. 553 

P O R T O 
Vinhos da Po r to : Vinhos fia Mesa : Vinhos Verdes 

Preços qae nâo admitem concorrência 

Magno & Gosta. Lda 
em C 0 1 B B 8 i : 5, Largo d* Freiria. « 

Um estabelecimento elegante, 
de armação moderna e vitrines, 
com on sem fazendas, na raa 
Visconde la Lu. 

indicações nesta reiaoçi*. 
• - x^jumv, ! • « . . > — ii. n II .nm ii i i i h . i ttmÈm 

Ultimas novidades 
Em artigos de ver&o, p u a 

criança, senhora e homem, na 

G a s a L o n d r e s 
Rua Ferreira Borges, 82-86 

Sedas. 
Organdis ligas e bordados. 
Etaminos ligas e bordados. 
Malha de seda. 
Roupa branca era Seda, linho e al-

godão para senhora e criança. 
Espartilhos cintas. 
Cintos de novidade para senhora. 
Casacos de malha de seda. 
Blusas de malha de seda. 
Escravas. 
Ventoinhas e leques. 
Perfumes. 
Bordados suissos. 
Sombrinhas de seda e algodSo 

(ultima novidade). 
Camisaria para homem e criança 

(grande sortido.} 
Gravataria, seroulas, cuecas, ligas, 

suspensórios, abetuaduras, car-
teiras. 

Guarda-chiivas em seda e algodão. 
Bengalas para homem e criança 

(lin(io sortido.) 
Co&r de goma e moles. 

Nflo comprar sen visitar esta cts i 
S a n t o s & p o m m g o s , Í M 

flrfijtlto» ratratocMboi* 
r. LÍMCMTRt, rotegrafa 

(Teatro Atanida) 

De boas qual idades, preço de 
concorrência, v e n d e a fabrica de licores e 

xaropes 
Previne os seus Exmos Clientes 

que concedeu a representação da 
sua fábrica aos srs. 

MAGNO St COSTA, L da 
8, Lario da Freiria, 6. — C O I M B R A . 
que muito gostosamente atenderão 
todos os que estiverem interessa" 
dos na compra dos meus licores e 
xaropes, 

Precisasse 
De empregadas para serviço 

dô Caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40$( 0. 

Empregados psfâ fásesidaá 
brancas 0 sapataria. 

Armazene io ChUdo 

Rua da Estação— Telef. 553 

G u a r d a - l h ? r o s e m 5 

m e z e s 
Ensino pratico e rápido de Es-

crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinsrios de 3 
e 6 meses. Habilitação para loga-
res Bancarios, Ajudantes de Guar-
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos. Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas. Rua Ferreira Borges, 
m 3.®, 

Q a n e o A l i a n ç a 
O dividendo deste Banco, do 

1.° semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, principiou a pâ-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todas os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
silio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40, % 



G A Z E T A . D B C Ó I M B R A , 3 D E 1 3 D E J U L H O D È 1 9 2 2 mm 

,w JOÃO MENDES, LIMITADA m 
TELEF . 276 18 — R U A F E R R E I R A B O R G E S 22 C O I M B R A 

R E T R O Z f i R I f i , C F I M I S A R I f l , M O D A S E A R T I G O S D E N O V I D A D E 
E'PONGES — 0 mais recente e elegante tecido para vestidos. Grande largura, desde 12?00 o metro. 
SEDAS —Grandes variedades destes artigos, tais como: Foulards, charmeuses, crepes da Ghina, Glacetes e 

Duchesses, as mais ricas qualidades para vestidos e manteaux. 
TECIDOS DE ALGODÃO —Acaba de chegar um completo sortido de organdis e crepes marroquin, em lindas côres. 

Neste estabelecimento, de ha muito considerado o primeiro no seu genero em Coimbra, serão muito bre-
vemente introduzidos grandes melhoramentos, de mòdo a torná-lo mais ch^p e elegante. Desta forma pro-
curamos satisfazer a nossa numerosíssima e escolhida clientela que continuará encontrando as maiores 

vantagens em nos preferir nas suas compras. 

Aos comercian-
tes e industriais 

Boas lojas para depo-
sites ARRENDÂM-SE no 
Fatio dos Castilhos (Arco 
de Almedina) • 

Para tratar no escri-
torio do Dr. Antonio Gar-
rido, advog-ado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 

MILHO NACIONAL E DAS COLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

*** 

oenofls em eoimçjrçfl 
aos melhores preços do mercado 

João Vieira & Filhos 

Cimento 
Alemão, Belgf e 

Nacional 

Enxofre 
Americano. Italia-

no • Florlstelo 

re 
Inglês 

VENDE 

R. Ferreira Borges, 
—COIMBRA 

PEPOSITOwwREVE 
io3.Ruade»Fan • ttt-C. IT17 • L 

/ V K O A O A l « 1 » » » 
1 •«<!• «o» Ul.bo* | 
tompottnii m U a M 

Ro» do Corpo #t Diu, 3S 
C O I M B R A 

capitai i.3U:ooosoo I 
fundo d* num liS.1 J7£Jt) 
Idm dt juruti», deposi-

tado u Ciiu fiertl d« 
Dtpoiitoi tS.88»flTM 

TcUl 117.0210100 
IadomilufOti, por prejolioi, p i | u 

até 11 di dezembro d» 19U 
4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 . 

Esta Oompaxhift, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚiCOLAS 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

ATA DE F O J A 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 na mata de Foja e de todos os 
pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma 
mata até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquúicolas, edi-
fício do Terreiro do Trigo, na Secretaria da 2." Circunscrição 
Florestal, em Coimbra e na séde da 5.* Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 3 de Julho de 1922. < 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

II 

5? 

Terrestres, Marítimos, 
Agrícolas, Automoveis, 

Cristais, Postais, 
Transportes, Searas, 

Montados, Pinhais, Vi-
nhas Prédios, Mobílias, 

Estabelecimentos • • • 

Seguros contra gra-
nlso, frutos pen-
dentes e lucals 

esperados 
• e • 

Esta Companhia 
tomo a conta de todos 

os seguros da antiga Com-
panhia Extremadura, 

de Leiria, desde maio ultimo 

Carvão Cardi f f j 
e Antracite j 

PARA FORJA E MAQUINA | Y i 
Vende por junto e a j 

retalho 1 

Antonio Peíro de Jesuf i 
ua i d o P o ç o , n.° 7 ] 

COIMBRA 
H m w m u i h i m m » 

T o u c i n 
Nâo comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 
Empresa Comercial de Coimbra, L* 

Rua da Estação—-Telef. 553 

ffiotfeis usados 
e antiguidades, compra e 
vende José Rodrigues Ton-
dela, no Terreiro de Santo 
Antonio, 15. 

Ainisterio da Agricultara 

Direcção Gepal dos Sepoiços 
florestais e 0quieolas-

2* CIRCUNSCRIÇÃO 

MT^TTS DO UFÇSO 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 no pinhal do Urso e de todos 
os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem encontra-
dos no mesmo pinhal até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham se patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqtficolas, edifí-
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia aci-
ma referida, todos os dia? úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 3 de julho de 1922, 

Pelo Director Geral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

DOENÇAS dos OLHOS 
JULIO MACHADO 

Mudou o seu consultoro para a 

IVEHID1 SÁ OH BJMDEIM (Quinta de Santa Cm) 93. 
C O I M B R A 

ROLOS BE MADEI-
RA DE PINHO 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 

Ministério da Agricultura 

Direcção Oeral dos Servi-
ços Florestais e Aqui colas 

2 . a C I R C U N S C R I Ç H O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do pro-
ximo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da mata 
do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.® Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. 

Lisboa, 30 de Junho de 1922. 
Pelo Director Oeral dos Serviços Florestais, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

ái Colonial f f Companhia de 8ega?os 
cspifai: m u s o t wMmtm zssii mm 

Seguros marítimos»terrestres t tumultos 

grfives i cristais > agrícolas»roubo • automoveis 
C o r r « « p o n d a n t e s * m C o i m b r a i 

1 CARDOSO A COMPANHIA 
f ã (Casa H a v a n e s a ) 

f 
I 

LENHA 
cm T O R O S DE DESBASTE 
a té 3 melros , posta s o b r e 
v a g O R c m C o i m b r a - B ou n a 

sua fábrica, e s trada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, Lda. COIMBRA 

L 
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Pubfíca-s© && terças, quintas & sabados 

epois das festas 
Os grandes festejos realisados 
i Coimbra em hopra da Rainha 

anta, padroeira desta cidade, en-
h&am de surpresa e de jubilo 
nuitos milhares de forasteiros que 
iqbi vieram. 

'Quem nunca tinha assistido a 
istas pomposas festas ficou rna-
ivilhado do explendor que se 

deu, e isso consta de noti-
is que vemos publicadas em 
Mis de fora, escritas sob im-
sões aqui recebidas. 
Este ano a comissão central 

ornou para si o encargo de rea-
Isar as festas civicas, de organi-

tir as comissões locais, fogo d'ar-
cio, etc, etc. 
Foi, certamente, um encargo 

mdissimo que só a muita força 
vontade podia conseguir, 

dão só esse encargo represen-
i riiuito trabalho e sacrifício, mas 
spezas que são verdadeiramen-

S.excessivas e de que decerto re-
arâo grandes responsabilida-
i para a comissão. 

I Talvez nas festas da Rainha 
' ptf que se seguirem convenha 

limitar a acção da comissão 
jitral a organlsar as comissões 

i a ornamentação e ilumina-
i das ruas, deixando a respon-
iidade dessas despezas a co-

iOes locais. Neste caso dimi-
jam muito as funções da Co-
lo Central, que podiam com-
íder também o fogo d'arti-
è um festival. 

E' assunto para se estudar, 
so&vindo que a comissão cen-

permaneça organisada para 
er meios, como entender, pa-

futuras festas. £' absoluta-
impossivel confiar á Mesa 

di^Confraria funções estranhas 
Vftstas religiosas. -

Tivemos ocasião, durante as 
festas, de ouvir muitas pessoas 
queixarem-se da falta duma es-
trada para o alto de Santa Clara, 
acessível ao transito de carros. E 
não só se queixavam mas assom-
bravam-se de se não ter ainda 
sanado esta falta. Ha muitas pes-
soas que, por tal motivo, ficam 
absolutamente privadas de ir á 
igreja de Santa Clara cumprir 
votos e promessas junto do tu-
mulo que encerra o corpo da 
Rainha Santa. 

Coimbra, neste ponto, tem 
grandes culpas e tão grandes que 
nada ha que as perdoe. Noutra 
qualquer terra ha muito tempo 
que estaria remediada esta falta. 

Para o Bom Jesus, Sameiro, 
Senhora da Penha, em Guima-
rães, etc, ha magnificas estradas, 
e para esta ultima mais do que 
uma. 

Coimbra encerra em si um 
precioso tesouro, que não tem 
sabido aproveitar e que noutra 
parte seria um rico filão a explo-
rar, como se tem feito em Lour-
des, no Bom Jesus, no Sameiro, 
etc, com a diferença de que nes-
ses pontos apenas se veneram 
imagens, enquanto que em Coim-
bra se venera o proprio corp > 
da Rainha Santa. 

Se tivesse sido entregue á Con-
fraria a cerca do mosteiro, que 
tem grande capacidade, que belo 
parque se podia ter ali feito, co-
mo ha no Bom Jesus, com hotéis, 
lagos, fontes, etc, etc l 

Mas nada se fez nem nada se 
fará por falta de iniciativa, 

Pois se nem sequer existe uma 
estrada para o alto de Santa Clara 
acessível ao transito de car-
ros!. .. 

1932 2.u Semestre 

JULHO 

S. Aleixo 
Quarto minguante ás 3h e Um 

1922. inaugurasse o estabe-
lecimento de RETROZARIA 
e MOVAS, de Santos & Dias, 
Lda, Roa Ferreira Borges, 
49 e 51. Coimbra. Telef. 702 

UMA CARTA 
Recebemos uma carta, que 

fito traz assinatura, na qual se 
It* um caso repugnante prati-

Jo por um individuo desta ci-
ade. Cómo essa carta não traz 
linatura não lhe damos publi-
dlde. 

ELECTRICOS 
Durante os 6 dias das festas 
fctáínha Santa, os carros ele-

1c0| renderam 13.893S25, no-
indo que muitos passageiro* 

ataram de graça por absolu 
í&ossibilidatíe tíe f m r a co-
KA' 

SC OS DÁ SOCIEDADE 
An imurtii 

FcZem anos, hoje: 
D Maria Isabel Frias Qúhardo e 

seu filho Francisco Frias dos Santos 
Qiinardo. 

A'manhâ: 
João Machado júnior. 

Casamentos 
Na igreja da Sê Velha, celebrou se 

ha dias o casamento do sr. Fausto Mi-
guel Ferreira Rodrigues, com a sr.a D. 
Graciete Marta de Sousa Si vero, filha 
da sr.' D. Virgínia de Sc usa Severo. 

Poranlnfaram por parte da noiva 
sua irmã D. Maria Victoria SeVero de 
Almeida e seu cunhado o sr. dr. Mário 
Crsla a'Almeida, professor do Liceu 
Boto Machado, do Porto, e por pa'te 
do noivo o sr. Domingos Rodrigues, 
comerciante da nossa preça e sua et po-
sa a sr.' D. Rosa de Carvalho da Costa 
Rodrigues. 

DESASTRE 
Uma filhinha do sr. dr. Alber-

to de Serpa Cruz, caiu ontem pe-
lo guarda-mão da casa onde re-
sidiam, na Praça 8 de Maio, fa-
lecendo momentos depois de dar 
entrada no Hospital. 

Com este é o 4.° desastre que 
ali se dá, e nas mesmas condições. 

REMOÇÃO DE PRESOS 
Na quinta-feira seguiram para 

Lisboa 43 prêsos da Prisão-Ofi-
çina e da cadeia comarcã, uns 
condenados a pena maior e ou-
tros que foram entregues ao go-
verno. 

A' porta da cadeia dísparou-
se a espingarda a um soldado da 
O. N. R. que fazia parte da escol-
ta, que, felizmente, nfto âtingiu 
pessoa alguma^ 

EM COIMBRA 
Um monumento 

a o s Mortos 
da Guerra 
Transporte 2.665,523 

Julio da Cunha Pinto 20£0 ' 
Manoel Clemente Miranda. . 20 #00 
Manoel Martins Ribeiro. .. . 5J00 
Donativos entregues pelo s<". 

Antonio Virgilio Ferreira 
Donativos entregues pelo s<". 

Antonio Virgilio Ferreira 
da Silva, a saber: 

José Martins de Figueiredo. . 1 / 0 0 
José Rodrigues Neto 1 / 0 0 
Antonio Gomes Teixe i ra . . . . 1 / 0 0 
Joaquim Andrade U 00 
Antonio S i m õ e s . . . . 1 / 0 0 
Raul Adolfo Correia 1 /00 

1 / 0 0 
Eduardo F. P. 1 / 0 0 
L U B Antonio de Oliveira.. . . LI 00 
A. Moreira. Z50 

Z50 
Antonio Cruz Rebelo 1 / 0 0 
Antonio Gomes da C o s t a . . . 1 / 0 0 

1 / 0 0 
Manu-1 Luis B >íi 1 / 0 0 
Silvino Saraiva dos S»ntos. . / 5 0 
Lista dos donativos da Uni' 

/ 5 0 

versidade de (,oimbra: 
Dr. Antonio Luís G o m e s . . . 5 / 0 0 
Dr. Luis Pereira da O o s t a . . 5 / 0 0 
Dr. Gailherme Alves Moreira 5 / ' 0 
Dr. José Alberto dos R e i s . . . 5 / 0 0 
Dr. Manuel Paulo M e r e i í . . 5 / 0 0 
Dr. Domingos Fezas Vital . 5 / 0 0 
Dr. Antonio Oliveira Salazar 5 / 0 0 
Dr. José B-leza dos Santas . 5 SCO 
Dr. Manuel Rodrigues Júnior 5 / 0 0 
Dr. Mário de Figueiredo. . . . 5 / 0 0 
Dr' Cabral Mourão . . . . . . . 5 / 0 0 
Dr. Aitur Azevedo Oliveira. . 5 / 0 0 
Dr. A. Teixeira Bastos 5 / 0 0 
Dr. Bernardo Aires 5 / 0 0 
Dr. Anselmo Ferraz Carvalho 5 / 0 0 
Dr. Luis W. Carrisso 5 / 0 0 
Dr. José da Silva Brites . .. 2 / 5 0 
Dr. Alvaro Basto 3 / 0 0 

2 / 5 0 
2 / 5 0 

Dr. Couceirc da Costa i!Z50 
Dr. Miguel Marcelino 2 / 5 0 
Dr. Eugénio de Castro 2 / 5 0 
Dr. Gonçalves Cerejeira 2 / 5 0 
Dr. Joaquim L. de Carvalho 2 / 5 0 
Dr. Antonio de Vasconcelos! 2 / 5 0 
Dr, Mendes dos Kemed ios . . 2 / 5 0 
Dr. Oliveira Guimarães 2 / 5 0 
Dr. Carlos S'mfles Ven tu ra . . U 5 0 
Dr." D. Carolina Micaèlis de 

V a s c o n c e l o s . . . . 2#50 
Dr. Ferrand Pimentel 1*50 

1 / 5 0 
Dr. J. Providencia. 1 / 5 0 
Dr. John Opie 1 / 5 0 

1 / 5 0 
2.846*75 

• • 
Na lista da Escola Nacibhal de Agrí-

cu ' tura que publicámos no nosso jorna l 
de 29 de Junho finlo, vera Inscrito o sr 
Joaquim J m s e n , como tendo subscrito 
cotri 1JJ00. Rectifica-se essa quantia pa. 
ra 2g50 quB foi a quantia dom que subs-
creveu e não lgOO como por lapso se pu. 
blicou. A soma total é a corresponden-
te á quota de 2§50, e portanto exacta. 

DR. TEIXEIRA DE ABREU 
Encontrasse nesta cidade, de 

regresso do Brazil, onde residiu 
alguns anos, o sr. dr. Teixeira de 
Abreu, ilustre professor da Facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade, de que sempre foi um 
dos mais brilhantes ornamentos, 

Segundo as nossas informa 
çÕes, s. ex.a volta a fixar residen 
cia em Coimbra, reassumindo 
em Outubro a regencia da sua 
cadeira, com o que deveras fol-
gamos. 

EXAMES 
Concluiu o segundo ano da 

Escola Comercial, com muito bôa 
classificação a menina Maria inês 
Pita Costa. 

Também o menino Alberto 
Pita Costa transitou com boas 
notas, para o 4.° ano do Liceu 
Dr. José Falcão, A seus pais o 
nosso amigo Alberto Pita d'Oli-
veira, solicitador desta comarca, 
e D. Maria José Costa d'01iveira, 
bemquista comerciante da nossa 
praça, os nossos sinceros para* 
benii 

Congresso Beirão 
Prémios e classificações dos 

expositores de Coimbra na 
exposição agrícola 

Frutas da época — Francisco 
Mendes da Silva, medalha de 

Cereais, legumes e sementes 
diversas — Dr Mário Nogueira 
Ramos, Francisco Mendes da Sil-
va e Conde de Felgueiras, men-
ção honrosa. 

Madeiras — Dr. Mário No-
gueira Ramos, menção honrosa. 

Linhos — O mesmo com di-
ploma de honra, Conde de Fel-
gueiras, medalha de ouro. 

Industrias agrícolas caseiras 
- Dr Mário Nogueira Ramos, 
medalha de ouro. 

Doces' e licores — Francisco 
Mendes da Silva, medalha de 
prata. 

Manteigas — D. Urbana Soa-
res de Albergaria, medalha de 
ouro; José Augusto Ferreira Na-
dais, medalha de prata. 

Queijos— Dr. Mário Noguei-
ra Ramos, medalha de ouro; dr. 
Francisco Maria da Cunha, me-
dalha de prata. 

Mel— Dr. Soares Couto, di-
ploma de honra; Francisco Men-
des da Silva, medalha de prata. 

Embalagens — Dr. Mário No-
gueira Ramos, medalha de ouro. 

Azeites - Pedro de Menezes 
Parreira, diploma de honra; D. 
Isabel Soares de Albergaria, dr. 
José Cardoso e D. Eugenia Massa, 
medalha de ouro; Francisco Men-
des da Silva, medalha de prata. 

Vinhos tintos de mesa — Pe-
dro de Menezes Parreira e Con-
de de Felgueiras, medalha de 
ouro; Henrique Mendes e dr. Jo-
sé Cardoso, medalha de prata. 

Vinhos brancos de mesa — 
Conde de Felgueiras, dr. Mário 
Nogueira Ramos, Francisco Men-
des da Silva, dr. José Cardoso e 
Pedro de Menezes Parreira, me-
dalha de prata. 

Aguardente Dr. Mário No 
gueira Ramos, diploma de honra; 
Conde de Felgueiras, medalha de 
prata. 

Vinagres — Dr. Mário Noguei-
ra Ramos e Conde de Felgueiras, 
medalha de ouro, 

mmmmmm—» l m l i—mmmmm 

DR. ANTONIO SILVIO 
PÉLICO 

Tomou posse de medico mu-
nicipal em Oeiras, o nosso esti-
mado patrício e amigo, sr. dr. 
Antonio Silvio Pélico de Oliveira 
Neto, filho do nosso respeitável 
amigo sr. dr, Silvio Pelico de 
Oliveira Neto e irmão do distinto 
professor e publicista, sr. dr, Sil-
vio Pélico de Oliveira. 

O Debate, semanario de Oei-
ras, faz as seguintes e elogio-
sas referencias ao novo clinico 
as quais, com a devida vénia, pas-
samos a transcrever; 

"O dr. Oliveira Neto deu as 
mais exuberantes provas da sua 
competencia profissional durante 
o curto período que exerceu in-
terinamente o logar que acaba 
de ocupar definitivamente. A sua 
irrepreensível conducta conquis-
tou-lhe já uma justa reputação, 
que o tempo não só não desmen-
tirá como antes ela, por certo irá 
aumentando á medida que os 
seus serviços clinicos forem cada 
vez mais utilisados, 

Estamos convictos pois, de 
que foi uma esplendida aquisição 
para este concelho, que o encon-
trará sempre solicito em o servir 
desveladamente.» 

"TAÇA COMERCIO,, 
A direcção da Associação Co-

mercial foi á Associação Acadé-
mica entregar a Taça Comercio 
ganha pelo team desta colectivi-
dade no desafio de toot bali rea-
lisado por ocasião das festas da 
Rainha Santa. 

A Associação Académica ofe-
receu-lhe uma taça dechampagne, 
tendo o sr. Mário Temido brin-
dado pela Academia e Universi-
dade. O sr. Fernandes Martins 
que agradeceu em nome da 
Associação Académica, saudou 
Coimbra, afirmando que a Aca-
demia tem apenas o desejo de 
engrandecer e prestigiar Coimbra 
e a sua Universidade. Falaram 
depois o sr. Abilio Lagoas e os 
estudantes Teofilo Esquivel, e te-
nente Ribeiro da Costa. 

A taça, que é uma linda obra 
de arte, fica constituindo um dos 
mais interessantes e vaiiosos tro-
feus da Academia. 

JUNTA DO RIO MON-
DEGO 

No Diário do Governo, acaba 
de ser publicado o regulamento 
da Junta do Rio Mondego, que 
tem por objectivo a defesa e os 
melhoramentos dos campos com-
preendidos pela sua bacia hidro-
gráfica e a correcção do regimen 
de aguas do mesmo rio. 

Esta Junta é constituída por 
duas secções autonomas, as quais 
são respectivamente formadas pe-
los concelhos do alto e baixo 
distrito. 

As camaras municipais dos 
respectivrs concelhos elegerão 
para a Junta dois vogais, um efe-
ctivo e outro substituto. 

PARA OS POBRES 
O nosso bom amigo sr. Bal-

tazar Maria, sufragando a alma de 
sua saudosa mãe, cujo aniversa-
rio do seu falecimento passou 
ontem; entregou-nos 20$00 para 
distribuirmos por 10 pobres das 
freguesias da Sé Nova e S. Bar-
tolomeu. 

Agradecemos em nome dos 
infelizes contemplados. 

— Da sr." D. Maria Amália de 
Brito Aranha, viuva do nosso 
saudoso amigo sr. Britu Aranha 
recebemos 5$00 para distribuir 
pelos pobres protegidos pela Qa-
zeta de Coimbra, solenisando o 
aniversario desta folha, 

Mil agradecimentos á genero-
sa bemfeitora, por nós e pelos 
contemplados com a sua esmola. 

— Do nosso amigo sr. Fausto 
Freitas Campos recebemos a 
quantia de 20^00 para distribuir-
mos hoje por os nossos pebres, 
sufragando a alma do seu saudo-
so Pae. 

Agradecemos. 

EXCURSÃO A AVEIRO 
Fala-se em realisar uma ex-

cursão de Coimbra a Aveiro para 
agradecer aos aveirenses a sua 
brilhante cooperação na exposi-
ção artística aqui levada a efeito 
pelo congresso beirão. Princi-
palmente em faiança, Aveiro foi 
distintamente representada. 

Também a banda de José Es-
tevam, daquela cidade, deu gran-
de brilho ás festas da Rainha 
Santa, conquistando gerais aplau-
sos em todas as peças que tocou, 
algumas de difícil execução, como 
uma selecção do Tanhauser, Òua-
rany, kaymond, Oioconda, etc. 

Mais uma vez Aveiro demons» 
trou a sua simpatia pela nossa 
terra, 

f NOTÍCIAS? RELIGIOSAS f 
S. Martinho do Bispo, 14 r~ 

No proximo domingo realk^se 
nesta freguesia a festividade do 
Coração de Jesus e a. primeira 
comunhão das creanças d^ mes-
ma freguesia. 
, A's 9 horas "haverá procissão, 

saindo da capela d^ S. Joio Ba-
tista para a Igreja matriz. 

A's 10 horas, entrada soléne 
do rev.m0 sr. Bispo Auxiliar, que 
em seguida celebrará misià é irti-
nistrará a primeira comunhio e 
Crisma. „, 

A's 12 horas, missa soléne a 
grande orquesta, com exposição 
do SS. subindo ao púlpito ao 
Evangelho o distinto oradóp sa-
grado sr. dr. Carlos Esteves de 
Azevedo, conego capitular da Sé 
de Coimbra. 

Terminando esta solenidade 
com Tantum Ergo e benção do 
SS. aos fieis. , , i > >n 

A comissão prômòtóft desta 
solenidade é constituída pelo 
Monsenhor Rodrigues Madèfra, 
prior da freguesiae peíqsr. Rami-
ro Pinto, abastado cap«ilistà'de 
Lisboa. 

BODO AOS POBRES 
Contas apresentadas pela co-

missão encarregada de angariar 
donativos para distribujejo de 
um bodo aos pobres das;,frente* 
sias de Santa Cruz e S. Bartolo-
meu, solenisando a chegad% .ao 
Rio de Janeiro dos ilusfrès avia-
dores Gago Coutinho e Sacadu-
ra, distribuição feita nos Orandes 
Armazéns do Chiado: 

Rendimento da subscriçio n,* 
1, a cargo da Tabacaria Udité, 
440$00, deduzindo: Importância 
não recebida do subscritor Ma» 
nuel Camões, 1$00; idem de Gui-
lherme Rodrigues, 2$50; Jdem de 
Alves Barata, 1$00; idem jde,Al-
fredo Moreira da Silva, 1$50( ídém 
de Luís de Azevedo, 1$,00; pOffit 
7$00, total 433$00; rendiméuteTda 
subscrição n.° 2, a cargo di Ta-
bacaria, 75$00; receita total 5085. 

Despesa, -r importe de lQftid* 
los de bacalhau para 200 raçôet, 
2 ô õ $ õ 4 ; idem da conduçãç do 
mesmo para o Chiado.i$50, idem 
de 200 esmolas a 1$00 por cada 
pobre, 200$00, total 468$14; sal-
do, 39S8Ó. . , , . 

Resumo.— Saldo existente çttt 
dinheiro, 39$8ô, que foi .distribuí-
do em partes iguais pelo Hospi-
tal e Azilo da Ordem Terceira 6 
Associação das Creches, e 
grms. de bacalhau que foi entre-
gue ao Azilo da Mendicidade. 

Coimbra, 28 de Junho de 1922. 
— A comissão, Francisco da Foti• 
seca, Raul Teixeira, José Qòmtt 
Ferreira, Tomaz Trindade t An* 
tonio Dias d'Oliveira Qra«H^ 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oyntcoiogta 

CLINICA OE M U L M K f t e b 
Portafeo, 27. A'» 2 horas. v 

Obituário 
Faleceu o estudante de p r e -

paratórios médicos, sr. Virgilio 
da Providencia de Sousa e Coste, 
irmão do professor da Facúldàdt 
de Letras, sr. dr. João Providen-
cia de Sousa e Costa. 

O funeral do malogrado es-
tudante realisa-se hoje, sendo o 
cadaver conduzido para Viánt 
do Castelo, terra da naturalidade 
do saudoso extinto. 

A' família enlutada, e em es-
pecial do sr. dr. João Providencia 
Sousa e Costa, apresentámos as 
nossas mais sentidas coadoiea* 
Cias, 
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§ SEGUNDA-FEIRA, 17 
Abertura do estabelecimento de 

R E T R O Z A R I A E M O D A S 
De Santos & Dias, bimitada 

0 mais flisíinío estabelecimento 9esíe genero 
g Rua ferreira Borges , 49 e 51. COIMBRA. Telef. 702. 
OOOOOOOSOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCX»OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ 

AGENDA 
2." Semestre 
1 9 7 

3 . ° Trimestre 
168 J U L H O 

SEGUNDA 1 7 S . Aleixo 
«V • . T T 

Quarto minguante ás 3h e 11 m 

Inauguração do 
estabelecimento 
de R e t r o z a r i a e 

M o d a s , de San-

tos & Dias, 
Ferreira Bor-

ges, 49 e 51. Coim-
bra. - Telef. 702 

A ri ii n m r^Veade-se um bom i ^ I l U l l b l U f o g í o d e f e r r o 

americano. 
Nesta redacção se diz. X 

Alugam-.se 
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casais 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 

T - f c n m h f i a s P * r a n t e premente 
J J U l l i U t l (je volante, em bom 
estado, vende José dos Santos, Ca 
sa do Sal, 71, Coimbra. Telefone 
n,° 528. 2 

f < Q a Q Aluga se. Qainta da 
V d S d Camiada, 61. 3 

Gasa grande e ino-
r l p r n Q Arrendam-se na baixa U c l Lldi e t m r n a m uj t 0 comer. 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
vilões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
1 0 a e tres salas com 4 * * 6,» 50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. 6. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

V Ç J Q Arrenda-se constando de 
> a o c t primeiro andar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A. ML-, aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

p a c Q a Vendem s e e m leilão, 
V « * © < * » no dia 23 de Julho, 
ás 3 horas da tarde, se o pr^ç-
convier, duas moradas de casas 
sitas à Sé Velha, onde esta a li. 
vraria Mesquita, e as pegadas. 

. Dá esclarecimentos o sr. An 
tqnio Fontes, rua da Sofla, em 
frente do quartel do 5 0 Grupo de 
Administração Militar, ou o sr. Joa-
quim da Cruz, na Carapinheira 
do Campo, encarregàdo da venda* 

As duas casas podem ser ha-
bitadas por 3 ou 4 familias. 

A base de licitação é de 70 
contos. 

" A venda é feita no mesmo lo 
cal, à Sé Velha. I 

f í r i f i r ] $ ) P r ê C i s a - 8 e P a r a c a s a 

O A l a t i a d e casal, para todo 
o sérviço. Ordenado 20000. Nes-
u redação se diz. X 

(V i & r l í } p a r a d a n ç a s , pre i 
/ I l d . u a s a _ s e B o m ordenado. 

Nesta redacção se diz-

P r v j Ç i r l Q P a r a creança, com 
v l t í a u a m a i s (je 2 0 anos d e 
boa apresentfção e que dê infor 
mações, precisa-se. Bom ordenado 
Nesta redação se diz. X 

Nesta redacção se diz. X 

Capitalista ĉontos*̂  
com pratica de negocias d'Af ica, 
desfjando desenvolver a sua ativi 
dade, deseja associar se a pessoa 
ja estabelecida. Dá e exige as me 
lhores referencias. 

Carta a S. Mesquita, rua da 
Sofia, 15 2.° 2 

Charrete 
Ver e tratar, Casal de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra. X 

P r i f n o VENDE SE na rua da 
U U I I t 5 Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Cofre 8ran(*e ® usa<^°'com 

pra S6. 
Nesta redacção se diz. 

f 1 n f m K t » q ^asa D°k re> cons-
V U 1 1 J J UI a truçâo óptima e 
solida, na rua das Faogas. á Es 
trela, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua J >ã<> 
Crisostomo, 112 2.°. 3 

Com pra-Se t r a s f e g a f t r a -
ta-se com Antonio d'01iveira ô<io 
Largo da Sota. 1 

Empregado c
p°™,»t 

mercearia a retalho, que dê abo 
nações. Dá se bom ordenado e in-
teresses a quem satúfaça. Escre 
ver a Carlos Lino 6c C . \ Lda., Fi 
gueira da Foz. 2 

Empregado £-gr. 
lografa. Precisa-se DO escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Empregado M Z 
terial electrico. Precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

de escrito 
rio com al 

guns conhecimentos de escrita. 
Oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 2 

Empregado 
mercearia, precisa Eduardo Gomes, 
rua da Moeda. 4 

F j q p r i t o r i o T r e s P « s a se, XJC5C111U11U s i t u a d 0 na ma 
Visconde da-Luz, com um arma-
zém perto, rendas antigas. 

informa Antonio Fernandes Lei-
tão, Ladeira do Seminário B. 2 

Fiorde tilia^S™. 
ca de 35 quilos. 

As condições de venda estão 
patentes na Administração do Jar-
dim Botanice. 1 

Fornecem-se e
al?a°nçt°3s 

res a 3^00, entregues nos domici 
liOs. 

Nesta redacção se dia. X 

Empregado 

Fabrica de louça 
Vtnde-se a fsbrica de louça, sita 
na rua João Cabreira n.#s 12 a 24, 
com todos os seus utensílios, graa 
de pateo, tanques e agua nativa. 
E' grande area de terreno. 

Trata-se e dá esclarecimentos 
o solicitador Gabriel e Melo. 2 

TiYi C r f i p q fogo circular no-
_L U ^ U c o vos e usados, ven-
dem se. Para tratar em Santa 
Clara com o sargento Gouveia es-
pingardeiro de infantaria 35. X 

L o j ç. Aluga se uma na Aveci 
a da Sá da Bandeira, 78 a 

80, trata se no l.p andar. 2 

T i P l l £ ÍO c ' e m&b;liariO particu 
_ U L l l d U j a r e moveis antigos 
por motivo de retirada do país, 
vão á praça entre outros, os se-
guintes moveis: 

Um armario axaroado (secnlo 
XVII), pertenceu ao convento de 
Santana. 

Uma pequena arca (século XVII) 
também pertenceu ao convento de 
Santana 

Cadeiras antigas (D. Maria e 
D José). 

Um leqne oriental de marfim 
lavrado. 

Mobiliário de verga da Ilha da 
Madeira, etc. 

NOTA —A autenticidade das 
épocas indicadas é garantida pela 
opinião de um mostre d'arte. 

0 leilão é no domingo ás 3 d* 
tarde. 

Largo do Feira, 28 (parto do 
Balneario do Hospital e Raios X) 1 

I f p n í n é . Par» maquina r e 
i V A U l U i l í l gistsdora Precisa-
se com urgência na mercearia 
Bizarro & Casimiro. x 

Moç o de recados de 12 a 16 
anos de idade, deseja 

se. Moura Marques & Filho.., X 

Madeira de pinho 
P p l i n n n n Vende se. Para e c i i u u p u , t r a t a r c o m A l 
fredo Marques Manso, Rua Alexan-
dre Herculano, 28. X 

l V í n h í l i Q Vende-se uma de 
i - V - L U U l l i a c a s a de jantar e de 
quarto, também se vendem uns 
Paramentos nas 5 côres. Para 
tratar, Sapataria Avenida, Aveni-
da Sá da Bandeira, 125. X 

D r P f l i n Vende-se um prédio 
1 1 n a Couraça d e Lis-
boa, com os n.M 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n.» 45-1.°. X 

j : t ; i u t ; u - & t í r a a t é a o 

go da Sota, uma carteira com fer-
ramenta de motocicleta, 

Gratifica-se quem a entregar 
no mesmo Largo n.° 0, 2 

O n Q r f n c o m o a s e m 

V o l t a i LU ii8) modesto j preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires» X 

Refrigerantes do 
SUrriPirn Revende -A Bra• 
^aiiiCllU zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua fe r re i ra Bor-
ges, 128. X 

Rap ̂ az-creado p
s
r
a
ec
Se 

de 15 a 18 anos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Rapa 7 para farmacia, preci-
" sa-se que não tenha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

T p p n í p n Precisa s e com u r 
A c U í l f L U ge n C ia p a r a diri 
gir uma fabrica de pregos Já mon 
tada na estação da Pampilhosa do 
Botão. 

Paga se b:m ordenado Quem 
estiver em condições pode apre-
sentar se a Francisco Ferreira, Es 
trada da Beira, A. F., Coimbra. 2 

mercea-
ria em Trespassa-se 

bom local. 
Para tratar na Praça do Co 

mercio, N.° 70 a 71. X 

Trespassa-se! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

Ferragens completas i u i u u b p a r a doig> 

Escada de caracol. Vendem-se. 
Arcada — Pastelaria. X 

Vendem-se 
um forno de coser cal branca com 
um telheiro pegado, e uma casa, 
no logar de Andorinha freguesia 
de Lamarosa. 

Para tratar com José Jorge das 
Neves em S. Marttaho do Bispo. X 

Vendem-se ^ t m 
madeira, para Vinho, também ada-
ptáveis a vazos. 

Largo da Sota, 6. 1 

\ 7 p n r 1 p m « . a É > Uma banca 
V e n u e i i l - s e cadademós 

francôsa de 0m 90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROC-
TOR & C.» L.1, Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turbina hidraulica, 
marca V.è Brault Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral A Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

V p n r l n y i s ^ h a m e e ou-
V c li U c l t r 0 8 objectos, a sa 

be r : 
Pipas, túneis e balseiros, avi-

nhados. 
Barris e quartolas, a vinagre. 
1 caldeira de destilação em co-

bre, o que ha de melhor. 
1 maqaina de clarificar vinho, 

grande quantidade de arame zin-
cado e outros objectos. Tudo no 
estado em que se encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

Guarda-livros em 3 
meies 

Ensino pratico e rápido de Es-
crituração Comercial, Industrial, 
Agrícola e Bancaria em cursos 
Ordinários e Extraordinários de 3 
e 6 meses. Habilitação para loga-
res Bancarios, Ajudantes de Guar-
da-livros etc, em cursos diurnos e 
nocturnos» Aberturas, encerra-
mentos, exames e verificações de 
escritas, Rua Ferreira 
132 3,®. 

"FEMINA ff 
R. Ferreira Borges , 154. COIMBRA 

C H A P É U S V E S T I D O S 
BORDiDOS 

flbriu a sua exposição de modelos 

Únicos Agentes 
: àepostta-tos : 
em COIHBRA: 

J l o t e l P e n s ã o 
( B A I R R O N O V O ) 

F i g u e i p a d a f o z 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3jj00. 
O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

Sociedade Vinícola Exportadora, Lda 
P O R T O 

Vinhos do P o r t o : Vinhos t!e Mssa: Vinhos V e r d e s 
Preços que não admitem concorrência 

p 4 Md. Lda 
C, La rgo da Freir ia , I 

Q a n e o A l i a n ç a 
O dividendo deste Banco, do 

I o semestre de 1922 á razão de 
3$00 por acção, principiou a pà-
gar-se no dia 3 do corrente, em 
todos os dias úteis (exceto aos 
sabados) das 11 ás 15 horas, em 
casa do seu correspondente, Ba-
zilio Xavier d'Andrade, Sucessor, 
rua Corpo de Deus, 40. 1 

Guarda Nacional 
Republ icana 

B a t a l h ã o 5 
O Conselho Administrativo de 

este batalhão, faz pnblico que no 
dia 18 do convnte, pelas 14 horas 
se procederá á arrematação da 
obra de pedaeiro para a constru-
ção de uma cavalariça no quartel 
deste batnlhão na Cumeada. 

As condições deste concurso 
acham-se datentes todos os dias 
úteis das 11 ás 17 horas no refe 
rido Conselho A iministrativo no 
Qaartel da Cumeada. 

Quartel em Co imbra , 4 de Ju-
lho de 1922. 

O tesoureiro, J< âo João Henri-
rique d'Almeida, capi tão. 1 

" O O õ • • • 
A Manteiga Minhota, é o coro-

lário duma industria muito aper-
feiçoado e o refrigerio das bôas 
donas de casa. 

Descontos para revenda. 
Pedidos a Pais Brandão dc Coe-

lho, rua da Sofla 117 e 119. 2 

Palha e fava 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende a 

Empresa Comerciai de EoiÉra , Ld a 

Rua da Estação- Telef. 553 

FORMIGHS 
m o r r e m e m p o u c a s horai 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y S H E 
M ã o f a l h a . G a r a a t e - s c 
Farmacia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Tsrmi paio consim; 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrad 
da Beira, Vila União. Para trat 
CASA LONDRES, na rua Ferrei 
Borgeí. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegant 

de armação moderna e vitrin 
com on sem fazendas, na n 
Visconde da Lnz. 

Indicações nesta redacçl 

"Sacristão, 
Vinho Verde Especial, em gar. 
rrfas, meia garrafas e barril, 

S. V. E. L.da 
Vendem em Coimbra i 

MAGNO & COSTA, L. 
5 • Lareo dt Freiria • 6 

T E M P O Ê D I N H E I R O 
Não abandone, pois as su 

ocupações. Se deseja adquirir UL 
fátO preto ou de cór, um Vestid 
em boa fazenda por preço favor 
vel escreva-nos um simples postal 
para que remetamos as nossaf 
amostras, a: Manuel Jeronimo i 
Matos, Sue.'—Covilhã, ou em Coim-
bra pod-rão examinar o mostrai* 
rio completo desta fabr ea no B» 
zar de Paris — Rua Visconde dl 
Luz, 68 a 72, que o seu própria 
tario obsequiosamente se prestotl 
ter em ,«eu poder e a fornecer t(K: 
dos os esclarecimentos. 

V I N H O V í E R D E 

D E f t M A R f i N T E 
Venda em boas condlç? 

de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, 
Rna da Estação—Telef. 553 

Precisa-se 
De empregadas para serfid 

de caixa e balcão, primeiro ord 
nado 40g(0. 

Empregados para fazend 
brancas e sapataria. 

Armazém do C h i a d o 

Dactilografas 
Precísam-se na Compa 

de Seguros "MINERVA,, 
Visconde da Luz, 8. 



Terca-féira, 18 de Julho de 1922 
ANO Xll — N.° 1327 

Fubílcaçõui Anuncio», por ceda linha, 2Ò0; 
rec l sngs e ccrecnicados, cada ltaba, na 1* pagina, 500 

{Fsi* c* assinantes 1G«/• de desconto.) 

lominbo defeppo cTflpganil 
Tem a sua historia o celebre 

[caminho de ferro de Coimbra a 
Arganil, historia que se assinala 
or uma serie sucessiva de difi-

culdades que fizeram demorar a 
I construção dessa linha, até á Lou-
ii, diirante uns quinze anos. 

Ainda hoje estaria por con-
cluir este troço de linha se a pre-

stente dedicação e assiduos es-
forços não levassem o antigo de-

butado pelos circulos de Coimbra 
« Arganil, sr. José Maria de Oli-
[veira Matos, a não largar o assunto 

em que o governo e o parla-
nento autorisassem essa constru-
5o. 

Nós que conhecemos toda a 
làistoria deste decantado caminho 

fle ferro, sabemos muito bem 
quanto se está devendo a esse 

[íntigo parlamentar, cujos bons 
prviços a esta região ficaram 
brido conhecidos e deles se lem-

bram ainda com o devi io reco-
íMecimento os povos que mais 

foram beneficiados por essa li-
jiÃha. — 

• Quinze anos foram precisos 
pira se conseguir levar esta linha 

J."até á Louzã, e quantos tem de-
corrido sem que se tenha levado 
alinha até a Arganil?! 

- Tem macaca esta linha ferrea, 
^ue tem o futuro garantido quan-

ÍLdo se conseguir o seu prolonga-
mento até á Covilhã, conforme o 
projecto primitivo. 

Que riqueza para esta região! 
Que melhoramento importan-

tíssimo para Coimbra, que se põ-
em fácil correspondência com 

lima das regiões mais ricas do 
[piís, pela grande importancia in-
dustrial que ela tem! 

Ha poucos meses apareceu na 
imprensa uma noticia de que o 
governo estava resolvido a con-

Itfeguir o prolongamento desta li-
r.iftha até Arganil, e que, neste sen-

tido, iria apresentar ao Parlamen-
to um projecto de lei 

. Infelizmente nunca mais se 
^ tornou a falar neste assunto, e 
fèomo estamos em plena época 
nas vacas magras, o caminho de 
ferrp até Arganil continuará a não 
passar duma coisa íendaria, em-
quanto não aparecerem novas de-
dicações e novos e presistentes 
esforços e energias que o façam 
levar até àquela vila. 

No Congresso Beirão realisa-
do ha pouco em Coimbra, tra-
tou-se do assunto e ali foi lida 

| uma carta que o sr. Oliveira Ma-
| '• tos dirigiu ao sr. dr. José Cardo-

so, na qual s. ex." recorda as suas 
Instancias, a luta que travou para 

! l8Vlr éssé caminho de ferro até 
fá Lousã, onde dorme o sono dos 

Nâo fugimos ao desejo de dar 
"publicidade a essa carta pelo que 
ela encerra de verdadeiro e justo: 

Hospital da Universidade de Coim-
fibfa, 2 de Julho de 1922. — Kx m Sr. Dr. 
. José Cardoso, dig."10 secretario geral do 

2.® Congresso Beirão. — A' cama neste 
^ospital onde estou sofrendo bastante 

" na espectativa duma operação redentora, 
vieram mostrar me o admirável Boletim 

-,do 2.° Congresso Beirão, que com tanto 
.prestigio se inaugurou ontem nesta ci-
dade, e também me mostraram no artís-
tico trabalho que tào p r e c i s a m e n t e o or-

namenta , uma gravura do meu retrato, 
•;lendo-me as amaveís referencias que o 
acompanham. 

; Penhorado e muito reconhecido, a v. 
ÍX," e A ilustre Comissão Executiva do 
2.° Congresso Beirãc, que com tão agra -
daveii quanto espontaneas palavras se 

•'lembraram de mim, mesmo com grande 
Sacrifício, uào quero deixar de cumprir 

/ o dever de lhes manifestar a minha me-
, lhor gratidão. 

Se eu podesse, iria pessoalmente 
Agradecer e pôr-me k dispo^içAo do 
Congresso, em tudo que fosse no interes-
se e b^jn da nossa querida Região, a que 
,Ainda quero e amo com o mesmo fervor 
Í \ mocidade. 

Se alguma coisa fit ao Districto que 
ffflíreça ser memorado, o Caminho de 
.Jftrrro de Coimbra a Arganil, pelo muito, 
jjlUjto que me custou, seria para mini de 
maior apreço. E seja me permiíirlo e 

'perdoe-se me que aproveitando o opor-

tuno momento da rnais imponente e se-
°U r-uDifto f'os valiosos elementos da 

ffÇifto, eu.ch-.tiifl e> peça roda a sua aten» 
$»«, «pergia e actividade, para o pro-

longamento e conclusão do referido Ca-
minho de Ferro, a que consagrei os me-
lhoras esforços, assíduos trabalhos, cui-
dados e drfdicíiçõrts constantes da minha 
agitada vida politica, durante tantos anos, 
para vencer dificuldades, fora e dentro 
do Parlamento lutando até ao confiicto 
pessoal, para conseguir a aprovação do 
seu projecto sempre guerreado e comba-
tido pelos interesses doutros caminhos 
de ferro. 

Infelizmente com grande desgosto 
meu deixei-o na Louzã, a caminho de 
Arganil, e com não menos desgosto sin-
to que ainda hoje estacione no mesmo 
logar, o que representa um grande mal 
e incalculável prvjuiso para a região e 
p i r a o Paiz, esperando confiadamente 
que o digno Congr»sso e sua competen-
te Comissão Executiva, tomarão asser-
tadas e' urgentes providencias, para fa-
zer cessar um tão grande erro e lamen-
tável fal ta , e polo que serão credores 
dos maiores louvores e agradecimento . 
E tolerem e desculpem, generosamente, 
v. ex." e a ilustre comissão, o abuso em 
q;ie se alongou, com o agradecimento 
devido a um velho nas minhas trisies 
ci cunslancias, com mais de 70 anos di 
edade, e mais de 50 do politica activa, 
n m sempre fácil, de que nun«a se ser-
\ iu senão p ra o bem publico, corno v. 
ex.a" reconhecem nas nobres palavras 
que acompanhim o retrato do Boletim. 

E p rque ainda pode assinar o seu 
nome o faz com toda a consideração e 
apreço, por v. exa e pj.lo Congresso e 
Comissão Executiva, que saúda o de v. 
ex.*, atento e ven rador, milito obiigado, 
José Maria d'Ol veira Matos h n t i g o de-
putado por Arganil e Coimbra). Beirão, 
é natural de S. Pedro d'Alva, concelho 
de Penacova. 

O Congresso Beirão, publican-
do em um dos números do Bo-
letim o retrato do sr. Oliveira 
Matos, fez justiça aos seus bons 
serviços e veio provar que a gra-
tidão é um sentimento que não 
está de todo esquecido. 

Coimbra deve muitíssimo á 
iniciativa desse antigo parlamen-
tar e não menos lhe deve o cir-
culo de Arganil, que ele repre-
sentou. 

Ainda bem que existe nesta 
cidade uma rua com o seu nome 
e outros testemunhos de reco-
nhecimento conserva s. ex." com 
carinho, de varias colectividades 
conimbricenses. 

Aguardando s. ex.a num quar-
to particular dos Hospitais da 
Universidade que lhe seja feita 
uma melindrosa operação, faze-
mos os mais sinceros votos pelo 
melhor êxito dessa operação e 
por que volte á vida activa dou-
tros tempos, dando á região das 
Beiras todo o seu esforço, boa 
vontade e alto valimento. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
A ílntwhi 

Fczem anos, hoja 
Eleutero Araujo e Qamú 
forge da Silveira Morais 
A'manhâ: 
Manuel da Cruz Canelas. 

Piiiioi de cisamento 
Pela sr,' D. Virgínia Raposo da Sil-

va foi pedida em casamento para seu 
filho, o sr. David Rapcso da Silva, tie 
Lsboa, a sr," D. Qrazela Pereira da 
Silva, gentil filha do falecido dr. feo-
nímo Silva e da sr.' D. Belmira d'Al-
meida Pereba da Sltva. 

O consorcio deve reallsar-te talvez 
em Outubro ou Novemb*o. 

— Para o sr. Manuel Piteira de Car-
valho, foi pedida em casamento, por 
se s pais, a sr.* D. Maria Amvlta de 
Sousa Severo, filha multo gentil da sr.* 
D Virginta de Sousa Severo e do sr. 

Julio Augusto Severo, já falecido. 
O casamente deve nalisar- se no prin-

cipio do novo ano. 

Reunião de advogados 
No dia 22 do corrente reu-

nem-se, no Instituto Jurídico, os 
advogados pertencentes á areâ da 
Relação de Coimbra, para discus-
são e aprovação dos estatutos da 
sua nova associação, cuja séde 
será nesta cidade. 

O soldado n.° 45 da O. N. R. 
Serafim des Santos, quando no 
sabado seguia peia rua da Sofia, 
atropelou Maria Augusta da Silva, 
de 68 anos, viuva, que, conduzi* 
dâ ao Hospital da Universidade, 
ali se verificou que tinha fractura 
do craneo. 

Reaniãa de cursos DR. ROCHA BRITO 
Foi premiado com a medalha 

de ouro na exposição artística dó 
Congresso Beirão, pelos seus ma-
gníficos trabalhos de fotografia, o 
sr. Dr. Rocha Brito, distinto cli-
nico e professor da Faculdade de 
Medicina. 

S. ex." apresentou uma ma-
gnifica colecção de trabalhos fo-
tográficos que mereceram os mais 
justos elogios dos numerosos vi-
sitantes da referida exposição e a 
elevada classificação que o res-
pectivo juri lhe deu. 

Não conhecíamos a bela pren-
da com que o sr. Dr. Rocha Bri-
to costuma gastsr o pouco tem-
po que lhe resta das suas obri-
gações profissionais. 

Daqui felicitamos s. ex.1 pelos 
seus excelentes trabalhos de fo-
tografia, esperando que outros 
apareçam e continuem a afirmar a 
sua decidida vocação de fotogra-
fo amador dos mais distintos. 

A FESTA DA F L O R 
A Santa Casa da Misericórdia 

vem por este meio agradecer com 
o maior reconhecimento a todas 
as pessoas que por qualquer mo-
do contribuíram para o bom re-
sultado da Festa da Flor, realisa-
da em beneficio dos asilos dos 
orfãos da mesma Santa Cssa da 
Misericórdia. 

Igualmente agradece á ilustre 
comissão de senhoras que sob a 
presidencia da irmã-benemérita 
da Misericórdia, a sr.a D. Gloria 
Castanheira, com a maior dedi-
cação, mais uma vez se não pou-
param a esforços e sacrifícios 
para angariarem a maior soma 
possível de donativos para os 
orfãos protegidos por esta insti-
tuição. 

O produto total dos donati-
vos foi de 0.911 $07. 

J O Ã O M A C H A D O 
Para aqueles a quem possa 

parecer estranho o facto do nos-
so amigo sr. Jnão Machado, dis-
tinto escultor, não ter sido classi-
ficado na ultima exposição do 
Congresso das Beiras, devemos 
informar que aquele inteligente 
artista, num gesto que muito o 
honra, declarou que os seus tra-
balhos só seriam expostos com a 
condição de ficarem fôra do con-
curso, pois que, concorrendo a 
essa exposição um seu filho, por 
forma alguma pretendia fazer-lhe 
concorrência. 

Foi esta a razão porque aquele 
distinto escultor, certamente, não 
alcançou o 1.° premio naquele 
certamen de arte. 

H 1 D R O F O B I A 
No sabado seguiram para Lis-

boa, afim de se sujeitarem ao tra-
tamento ânti-rabico, a menina 
Maria Luisa Ferreira da Silva, fi-
lha do falecido farmacêutico «da 
rua da Sofia, Ferreira da Silva, e 
a creada de 12 anos Deolinda 
Simões de Campos, de Barrò, 
Agueda, que foram mordidas por 
cão atacado de hidrofobia. 

Apesar das insistentes instru-
ções da autoridade no sentido de 
serem abatidos todos os animais 
vadios, a raiva continua a pro-
pagasse duma forma assusta» 
dora. 

Raró é o dia em que não te» 
nha de seguir gente mordida pa-
ra Lisboa, e nem por isso a Ca-
mara de Coimbra, sempre a Ca-
mara de Coimbra, se preocupa 
com a instalação do posto anti* 
rábico, para o que ha muito tem-
po possue dinheiro. 

E devido á incúria da verea-
ção municipal, a quem os assun-
tos da mais alta importancia in-
teresse algum merece, Coimbra 
continua privada deste grande 
melhoramento que ha tanto se 
impunha e os poderes públicos 
atenderam. 

Vieram reunir-se em Coimbra 
no sabado e domingo, vinte e 
tantos bacharéis formados em 
Direito em 1912. 

Visitaram a Universidade, on-
de cumprimentaram alguns pro-
fessores na ausência do Reitur, 
jantaram no primeiro dia no 
Coimbra-Hotel», seguindo-se uma 
serenata com descantes por al-
gumas ruas da cidade, danças, 
etc. 

Nesta festa em que recorda-
ram os alegres tempos da vida 
descuidosa de Coimbra, exerce-
ram a caridade, indo entregar á 
Marrafa, conhecida de tantas ge-
rações académicas, como serven-
te fiel dos estudantes, uma eleva-
da espórtula que obtiveram entre 
êles. 

No domingo assistiram na 
igreja de Santa Cruz a uma mis-
sa sufragando as almas dos con-
discípulos falecidos, e depois do 
almoço passeiaram de carro, in-
do tirar o grupo fotográfico junto 
do portico da Capela da Univer-

Em casa do sr. dr. José Car-
doso, que f íz parte do mesmo 
curso, foi-lhes oferecido um de-
licado «copo d'agua». Ao fim 
da tarde banquete de congratu-
lação no Hotel Avenida, tocando 
um magnifico sexteto musicas da 
recita dos quintanistas desse cur-
so. Não faltaram morteiros, fo-
guêtc s, etc. 

Ao banquete compareceram 
os srs. drs. Fezas ViM e Mário 
de Figueiredo e por fim o sr. dr. 
José Alberto dos Reis, a quem foi 
feita uma grande manifestação de 
simpatia, sendo-lhe levantados vi-
vas e á Universidade de Coim-
bra. 

Foram feitos diversos brindes, 
entre eles pelos srs. drs. Jaime 
Sarmento, Carvalho Maia, José 
Paredes, José Cardoso e Almeida 
Ribeiro. 

O sr. Dr. José Alberto, que foi 
professor deste ct rso, agradeceu 
num belo discurso o? brindes que 
lhe foram feitos e á Universida-
de, concordando todos que ela é 
e será sempre a primeira na cul-
tura intelectual e tantas vezes vi-
ctima de injustas apreciações pa-
ra que não tarda o arrependi-
mento. 

Durante 2 minutos conserva-
ram se de pé e em silencio, em 
homenagem á memoria do sr. 
dr. Avelino Calisto. 

Assistiu ao banquete o sr, dr, 
Matos Chaves, que foi o ensaia-
dor da peça para a recita de des-
pedida. 

Ao sr. dr. Teixeira d'Abreu, 
que foi professor do curso e se 
encontra actualmente em Lisboa, 
foi dirigido o seguinte tel^gra» 
ma: 

Conselheiro Teixeira d'Abreu, Ho-
tel- Frans fort, Santa Justa , Lisboa. — O 
curso jui ídico de 1911-1912, reunido em 
Coimbra para fes te jar o dec :mo aniver-
sario da sua formatura , saúda respeitosa 
e afectuosamente o seu bom amigo e 
abalisado professor.— Pelo curso, Jaime 
Sarmento. 

4 • • 
No proximo numero publica-

remos algumas considerações que 
nos sugeriu esta festa, na qual 
tanto se engrandeceu a Universi-
dade e a Faculdade de Direito. 

\ 
No proximo dia 30 reune-se 

em Coimbra o curso de Medicina 
que concluiu a sua formatura ha 
45 anos (1877). 

Restam deste curso, que era 
de 22 alunos, 11 médicos, sendo 
dois de Coimbra, os srs. dr. An-
tonio de Jesus Lopes e o general 
dr. Abel de Campos Paiva. 

E' possível que só compare-
çam 7 ou 8, porque está no Fun-
chal o sr. dr. Nuno Teixeira, e 
doentes os srs. drs. João Feiicio, 
na Felgueira, seu irmão Antonio 
Feiicio, em Tendela, e Maximino 
de Matos, em Penedos do Guar* 
Clio. 

Br. fureiio da Costa Ferreira 
Os jornais de Lisboa e Porto, 

de domingo, publicaram a sensa-
cional noticia de ter morrido em 
Lourenço Msrques, por se ter 
agravado o seu estado de neu-
rastenia, que o levou a uma re-
solução fatal, ainda que inespe-
rada, o sr. dr. Antonio Aurelio 
da Costa Ferreira, muito conhe-
cido em Coimbra, onde fez com 
distineção as formaturas nas fa-
culdades de Filosofia e Medicina 
e aqui se consorciou com a filha 
mais velha do sr. Antonio Maria 
Pimenta, digno chefe dos serviços 
telegrafo postais de Coimbra. 

Foi ministro do Fomento no 
ministério Bernardino Machado 
e director da Casa Pia de Lisboa 
alguns anos. 

Dotado de excelentes qualida-
des de caracter e muito dedicado 
aos estudos de antropologia, era 
dos mais competentes nesta es* 
pecialidade. 

O extincto tinha resolvido 
aceitar o logar de professor que 
lhe foi oferecido na Faculdade de 
Letras de Coimbra. 

Assinaturas (pagamento adeaniado)i Ano, 10/00, l enea t r c , 5 /00 ; 
trimestre, 2 / 5 0 . Estrangeiro, ano, 16$00. Para as coionias ano, 12$0G 

Pelo correio maia 10 centavos por t r lnes t re . 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v > . 
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Notas e impressõeá 
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Dlnctar • proptieiario, JOÃO RIBBi.RO ARROBAS t < Editor, DIAMANTifiO RIBEIRO ARROÈA& 

Pub!ica-s@ éM terças, quintas e sabados 

As festas foram boas e bri-
lhantes, porém, para o futuro, é 
absolutamente necessário que se-
jam melhores, bastando para is-
so que se remedeiem algumas 
faltas e inconvenientes que a ex-
periencia naturalmente nos vem 
indicando, não só dc agora, mss 
de ha anos a esta parte. 

Assim, é absolutamente neces-
sário incluir-se, nos futuros pro-
gramas, alguns números aparato-
sos e animados para de dia, evi-
tando-se a pasmaceira enervante 
e forçada das russ, de que tantos 
forasteiros de distinção se quei-
xam, números que também po-
derão constituir boas fontes de 
receita para a comissão das fes-
tas. Por exemplo, os concertos, 
por grandes bandas militares, que 
alcançam sempre, em toda a par-
te, um grande êxito. 

Se se construísse uma praça 
de touros, as touradas também 
constituiriam bons números para 
de dia, bem assim corridas de 
motos e bicicletas. 

As ornamentaçõ:s e ilumina-
ções, reconhece-se também ab-
soluta necessidale de as estender 
á rua da Sofia e á Avenida Na-
varro, evitando-se assim que a 
multidão se torne tão compacta 
na Calçada e na rua Visconde 
da Luz. 

• 4 4> 
Para de noite, seriam muito 

apreciados sessões de cinemató-
grafo e ligeiras representações 
teatrais ao ar livre, e dariam im-
portantes receitas á comissão das 
festís. Não podemos esquecer 
que as festas são cada vez mais 
frequentadas por forasteiros de 
distinção das cidades, e isto pede 
que se organísem os futuros pro-
gramas mais em harmonia com as 
exigencias modernas. Coimbra, 
pela sua excecíoiul situação e 
fama, facilmente pode atrair e 
prender, com um bem organisa-
do programa, muitos milhares de 
forasteiros de distinção durante 
mais de oito dias, desde que pos-
sua bôns e amplos hotéis, é claro. 

4 • • 
As festas sportivas podem e 

devem de futuro assumir maior 

Os electricos, nos cincò dtâs 
de festas, renderam 13.893525. 
E' este um facto que bem evi-
dente torna a necessidade dò 
prolongamento da respectiva rè-
de, que presentemente n l o Um 
mais de sete quilometros àe Ex-
tensão. Se os arrabaldes da ci-
dade, lindos e pitorescos eolno 
são, estivessem abrangidos e bèm 
servidos pela viação electrica, fá-
cil é de calcular qual teria sido 
o seu rendimento. 

• • 
Muitos forasteiros dè qualida-

de, que vieram de automoveis, 
hospedaram-se nos hotéis dè La-
so e do Bussaco, durante a* ten-
tas. Outros, também por feita 
de hotéis, retiraram-se sem a ehts 
assistirem, e não poufios desisti-
ram de vir pela mestria í a l tò . . 

Isto diz-nos que ò primeiro 
problema a resolver ~é ô <lò$ 
novos hotéis da cidade. 

Os que existem já W> ^ t i -
cos e pequenos para as eÇòcls 
normais, principalftfeâte <fe Maio 
a fim de Outubro. 

A noticia causou geral Senti-
mento em Coimbra, onde o ex-
tinto contava numerosos antigos. 

Era cunhado do sr. majòr Be-
lisário Pimenta e casado cótn 
uma sobrinha do sr. Albino Cae-
tano da Silva. 

A toda a família enlutada, 
apresentamos sentidíssimos peza-
mes. 

NOVA SOCIEDADE 
Coimbra vai dia * dia tr*HfS« 

formando-se com estabelecimen-
tos novos e importantes. Ulti-
mamente constituiu-se nesta ci-
dade, uma nova sõcledade co-
mercial para a exploração e Vfti* 
da por atacado, de productos quí-
micos, farmacêuticos e acessórios, 
que fica girando sob à firma Cen• 
tro Comercial de Dfogas, Limi-
tada, provisoriamente instaladA 
na rua das Padeiras n.° 94, lendo 
o seu escritorio na rua Ferreira 
Borges, n.° 34, 1.°. 

São seus gerentes, o nosso 
amigo e patrício, sr. dr. Aãtonio 
Rocha Manso e os srs. MàntffelRo* 
drigues Pavia e Joaquim D í m A s * 

No meio comercial, calcula-se 
que os 50.000 forasteiros que vie-
ram a Coimbra, nos cinco dias 
de festas da Rainha Santa, dei-
xassem nesta cidade 2.500 con-
tos pelo menos. 

grandeza, variedadéte brtlhOjêôris-
tituindo um dos melhores ãUiíil-
ros das festas da cidade. 

No estrangeiro, reaiifttft-sfc 
com o mais retumbante ertftô, 
atraindo grandes multidOes de 
aficionados e despertando o maior 
e mais quente entusiasmo. • • • 

O Choupal, o Parque de Saa-
ta Cruz e o Jardim Botanieo.de-
vem ser sempre convenientemen-
te aproveitadas para efeitos d às 
festas. 

Cômo ? 
E' caso pára estudo por par-

te das comissões. 

As cidades de onde vlerfttn 
maior numero de forastèirbs de 
distinção, foram de Lhbèa, Porto 
e Covilhã. 

• • • 
Calcula-se em 300 0* lâfo-

moveis que vieram a Coimbra 
por ocasião das festas. 

A Penacova e ia Lôrvíô torata 
grande numero de forasteiro», «kn 
automoveis e carruagens, seguh-
do informam dum e doutro JMMI* 
to. E' este o passeio predilecto 
de todos os forastéiros que Afei-
tam esta cidade, e Cuja fafràtltè* 
gou a todo o país. 
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Exijam mi EIS instalações Se elecíriciMe as Impadas 

A h i m - i j p d o i (l"!trtos 

r> * cora duas ca-
mas cada, para o Congresso e 
Festas da Rainha Santa, a casai 
ou senhoras. Beco da Amoreira, 2 X 
T i r t í í l h l aspirante premente 
I J U l U I J d (ie volante, em bom 
estado, vende José dos Santos, Ca 
sa do Sal, 71, Coimbra. Telefone 

528. 1 

a o 

d 

99 
(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza) 

P O E S E B S L C melhores d e todas 
Hs mais res is tentes 
B s mais e c o n o m i c a s 

E F\s de maior duração 

À' venda em todas as boas casas de electricidade 

P n Q Q Aluga se. Quinta d» 
V c t O f l Cumiada, 61. 2 

í ^ o q q Arrenda-se constando de 
v d o c l primeiro andar, sotão, 
garage e j*rdim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei-
ra A M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

p n q o pequena para arrecada-
v e t o d . çgo, ou terreno para o 
mesmo fim precisa-se. Dirigir à 
barraca do Tiro, na Insua dos Ben 
tos. 2 

O S N O S S O S P O B R E S 
Sr. João Arrobas. — Junto a esta a 

iniportancta de 8$00 para fazer o fa-
•vor de por inie médio do s u conci-
tuudn jornal distribui pelos tube'culo 
SOR pohres do f eguesia de Santa ruz, 

' o que multo lhe agradeço. 
Este oferecimento é motivado por 

um industrial desta ctiade abusiva 
mente ter querido ficar com ela sem a 
isso ter direito, ao que te-minantemen-
te m? rpitz, <• c m» se ficasse em meu 
po me escaldaria as mãos, resolvi 
envial-a ro meu amigo, para por al-
guns mr mentos suavisar alguns infe-
lizes.— Desculpe este encomodo, amigo 
certo, V. 

Os nossos agradecimentos. 

Faleceu ha dias o menino An-
tonio, filho querido do nosso ami-
go, sr. Armando da Paixão Pe-
reira, e neto do sr. Antonio dos 
Santos Pereira. 

A' familia dorida apresenta-
mos as nossas sentidas condolen 
cias. 

— Num quarto particular dos 
hospitais da Universidade faleceu 
o sr. Joaquim de Paiva, proprie-
tário e natural do Barril. 

J l o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

f i g u e i r a d a F o z 
.Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a. encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
.Bons quartost- -

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

F a l h a e i a i r a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, vende a 

f / m Gemercisi de Coimbra, L.dl 
Rua da Estação— Telef. 553 

0 0o m m m 
A Manteiga Minhota, é o coro-

lário duma industria muito aper 
f< içoado e o refrigério das bôas 
donas de casa. 

Descontos para recenda. 
Pedidos a Pais Brandão d Cofl* 

iho. rua da Sofia 117 e 119, 1 

i r a B o r g e s , 1 5 4 . C O I M B R A 

Precisa se de casa ou an 
dar com 8 a 40 divi.-õ*s 

na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos du Jardim, rua Dr. Lourea 
ço d'Almeida Azevedo, J<ão de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bntos- Tratar com Ant nio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 35 
— Coimbra. 

Oasa-grande e mo-
f l p r n i Arrendam-se na baixa 
l l c l 11 t i e e m r u a m u i t . , com^r 
ciai, dois andares com muita luz, 

^ b r i n a s u a e x o ^ s i c ã o d a m o d e l o s a r e p é d i r e i t 0 - E a t r e o u t r a s í j l 
C i U f l U a o u a r A j / i â « v a u I I I U U C I U 3 vi.sões, tem u m salão com 6 m 5 0 * 

10m e três salas cem 4 r aí*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
i< jornal, com as iniciais M. J. G 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

•BgBBÕQgOÕBOaBOOOOO^ 
tonto, tedós muito conhecedores 
do ramo que propuzeram ex-
plorar e que estamos certos hão-
de introduzir esses generos no 
mercado, "as melhores condições. 

- Além dos productos importa-
d o s das melhores casas estran-
geiras, teem a representação e 
deposito dos productos do Labo-
ratorio Coimbra, Farmacia Nor-
mal, Manuel J. Teixeira (Emonéu-
ra), Nuclíatina .Lemos, Empresa 
das Caldas Santas e outras repre-
sentações e ainda um deposito 
do Laboratorio Sanitas, Farmaco-
logia J. J. Fernandes, e dos sóros 
e vacinas dó Laboratorio Behvíng 
Wçrke — Alemanha, de que são 
agentes em Portugal o importan-
te escritorio de comissões e con-
signações e conta própria do sr. 
Raul Vieira, Limitada, de Lisboa. 

Desejamos muitas prosperida-
des para o novo estabelecimento. 

n & m m ç * 

JULIO MACHADO 
Mudou o seu consultoro para a 

i Q E I U D l Sfl 31 BANOEiM (Unta i í Santa Cru) 9 3 . 
e o w B R ? ? 

o s c o m e r e i a n 
tes e industriais 

Fatio d s Castilho s (á co 
da Almedina). 

Para tratar no escri-
torio do Dn Antonio ©ar-
rido, adfogado. Praça 8 
de Maio - Coimbra. 

MILHO NACIONAL E DAS OLONIAS 
PALHA ENFARDADA 

o e o o f l s e m e o i m r j r ç f l 
aos melhores preços do mercado 

JoâoVieiraáFilhos 

f ^ o c o a Vendem se 2 na Lnm 
v á b d n ]ja ,ja Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
híbihda. 

Para informações José Henri 
quês P< dro Qiiuta do Castanbei 
ro, Arr< g. ça. 10 

n ^ n ^ V jndem s<j em leilã< 
u 0 d i a 2 3 d e J u i h o 

ás 3 horas da tarde, se o pn ç 
Ciinvi r, diifs miradas de casas 
sitas á Sé V lha oude esta a !i. 
vraria M< squita, e a.s pegadas. 

Dá esclarecimentos o sr. An 
tordo Fontes. >ua <sa Snfla. em 
fr. nte do quarUl do 5 0 Grupo d 
A Iministração M luar. ou o sr Joa-
quim ria Ci fiz. n- C 1 api h ira 

o C mp encarava i ila v«-n -a 
An duas c^sa* \r-~- em -«r h 

bilídjs por 3 cu 4 f.m lids, 
A base de licitação é de 70 

contos. 
A venda é feita no me<mo lo 

cal. á Sé Velha, 1 

O a p i t a l s t a T Z J l 
cora pratica de negocias d*Af ica 
des jando desenvolver a sua ativi 
iade, deseja associar se a pessoa 
i i estabelecida. Dá e exige as me 
lhores referencias. 

Carta a S. Mesquita, rua da 
Sofia, 15 2.° 1 

P a r t í l i r a Perdeu-sedeCoim-
i L C A l « b r a a Pombal. Dá. 
se o dinheiro que ela tinha e gra 
tifica se e paga-se viagem a quem 
a entregar na rua Morais Soares, 
D. S. 3.°—Lisboa. 2 

Charrete fecMAVAL°™ 
Ver e tratar, Casal de Santo 

Antonio, Lages, Coimbra. X 

Fornecedora Comercial, L.ía 

Ro ffmado. - C O I M B R / i 

Cereais, l e p e s , farinhas, artigos de mercearia e sulfato. 
Milhos flictais, coloniais e estrangeiros. 

Os melhores preços do mercado 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

P , v f « A VENDE SE na rua da 
V - U I I O Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. 

C O Í F 6 e u s a (^0 ' c o m " 
pra se. 

Nesta redacção se diz. 

f í i í m Casa nobre, coes-
v u i i u u i a trnçào óptima e 
solida, na rua das Fangas. á Es-
trela, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua JoSo 
Crisostomo, 112 2.°. 2 

P t * l í l f l Çf P a r a "ianças, preci-
v i i d i i d s a . s e g o m ordenado. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado 

P r i o r i a Precisasse. Bom ou 
v l l d U d denado. 

Nesiâ redacçwj se a i » . X 

Com muita 
pratsca de 

mercearia a retalho, que i ê sbj-
UKÇões. Dà se bom ordenado e ia-
t"resses a quem satisfaça. Escre 
ver a Carlos Lino-& C.a, Lda., Fi 
gueira da Foz. 1 

Empregado t 
lografa. Precisa se no escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X 

Empregado Sa
d
a
e
r™; 

terial electrico. Precisa se. 
Ne:*ta redacção se diz. X 

Empregado 
gnns coahecimentos de escrita. 
Oferece se. 

Nesla redacção se diz. 1 

Empregado C7ca 
mprc.ftaria nrftc.isa Fdnardii ft sr 

pra-
• — t i c a d e 
mercearia, precisa Eduardo G^mr s, 
rua da Moeda. 3 

Empregado de es-
py.it/Awi/-wAjudante c m pra-
Ui 1 L U 1 1 U tica 0 C(jade não in 
ferior a 20 anos. 

Precisam Augusto Luiz Mar-
tha Sucessores, Santa Clara. 3 

IP e n r í t n r i A Trespassa se, 
J S U l 1 L U 1 g i t a a d o na rua 

Visconde da Luz, com um arma-
zém pprto, rendas antigas. 

Iof rma Antonio Fernandes Lei 
tíso, Ladeira do Seminário B. ] 

T 

l l l l l l l l lJ 

ecn co Precisa se cora ur 
geacia para difij 

gir uma fahriea de pregos, já nwal 
tada na estação da Pampilhosa dM 
Bot5o. 

Paga-se bom orJenado Qo'® 
estiver em condições pode ?p« 
sentar se a FraacUco Ferreira, Es 
trada da Beira, A. F., Coimbra. ^ 

Fornecem-se "tanta8 

res a 3000, entregues nos domici 
lios 

Nesta redacção se diz. X 

Fabrica de louça 
Vende-se a fabnea de louça, sita 
na rua João Cabreira n.os 12 a 24, 
com todos os seus utensílios, grau-
de pateo, tanques e agua nativa. 
E' grande area de terreno. 

Trata-se e dá esclarecimentos 
o solicitador Gabriel e Melo. i 

P o 0 ' ã n yeD' i e s e unDI em b m 
o estado, de f »go cir 

calar. Tratsr com SPU dono Al 
meida, no Beco das Cruzes. 

Loj a Aluga se ama ns Amd 
da Sá ria Bandeira, 78 a 

1 80, trata ss no l.p andar. 

Madeira de pinho 
p p h n n n o Vende se. Pára 
r u u u u p i ' 5 tratar c m A' 
fredp Marques M tis s, Uua Al xao 
dre H -rculano, 28. X 

Mí »hí l lM V e a ie*se «i»3 
xvx. u u i a, C a g a ,je ja t l{a r e (1l 
quarto, também se veudem un 
P<r*m ntos nas 5 côres 
uaiar. Sapataria Avenida, Aveju-
da Sá da Bandeira, 125. X 

M u i Admitem n'a 
m u i u r i f a Fabrica d e Mas 
sas ESTBELA Escada da B ira — 
Coimbra. 3 

O r P í l i n Vende-se um predi-
I l c l i l , u na Couraça de Lis-
boa, com ós n °* 83 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares f 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n. ' 45 1.°. X 

P p r r l p n - Q p d e S a n t a C l a 
x c i u c u O C r a até aoLi r 
go da Sota, uma carteira com fer 
ramenta de motocicleta. 

Gratifica-se qu^m a entregar 
no mesmo Largo n.° 6, i 

O i i Q r f n índ-pendente, pre-
v^ u a i LU cisâ se. Carta a es 
te jornal indicando condições ás 
iniciais A. B. 3 

Q i T i r t n c o m o u s e m 
U u l LU jj a j modesto; preci-

sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires, X 

Refrigerantes do 
S t a r r i P i r r i R e v e n d e A B r a ' K J d J l J t J l I U zileira, única de-

itaria destes refrescos em Coim-
bra. 424, Bua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

«z-creado ^ 
de 15 a 18 anos, bom-ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

para farmacia, preci-
sa so que não tenha 

m?is de 14 anos. 
Nesta redacção se diz, X 

Rap 

Trespassa-se! nm arma-
zém p á 

qualquer ramo de comercio, na rai 
João Cabreira, n.° 47, onde a ci-
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu pstabelecimeato. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

Uma banca-. 
Y C I l U t H l l cada de mós 

francêsa de 0ra,90 toda em ferro, 
quasi nova, marca RUSTON PROr 

TOR & Ca L.â, Liacola, 
1196. 

— Uma turbina hidráulica, 
marci V." Brault Chaprcu, Char 
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar \anral á Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. \ 

Y p n f l o de vasilhame e ca-
* c l l u a tros objectos, a sa-

ber: 
Pipas, túneis e balseiros, avi-

nhados. 
Barris e quartnhs. s Thagro, 
1 caldeira de destilação em cô  

bre, o qii« ha de nirlhnr. 
1 maqsiaa de clarificar vinho, 

grande quantidade de arniriH zin-
cado e outros objectos. Tu io n" 
estado em que SP encontram. 

Ver e tratar, Casal de Santo 
Antonio, Lages, Coimbra. X 

VINHÕT VERDE 
DE ^MftRftNTE 

Venda em boas condições 
de preço a 

Empresa Comercia! ãs Coimbra, L.a 
Rua da Estação—Telef. 553 

P r e c i s a - s e 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40810. 

Empregados para fazendu 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Dactilografas 
Precis&m-se na Companh 

de Swguros "MINERVA,, Ru 
Visconde da Luz, 8. 

Trespassa-se 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrmei, 
com ou soía fazeuú is, na m 
Visconde da Luz. 

Indicações nesta redacção, 

âuarda-! ivrosem3 
meies 

Ensino prati o e rap! lo de Es-
rituraçao G"mercia!, Iadustrial, 

Vgricola e Bancaria ^m cursoj 
Or iinarios e Extraor iiaark s de 3 

6 meses. Habilitação para Ioga 
-es Bancarios, Ajudantes de Guar 
la-livros etc, em cursos diuroos e 
nocturnos. Aberturas, encerra 
mentos, exames e verificaçÔ?s de 
escritas. Rua Ferreira Borges 
132 3.°. 

0 DOTARIO 
Bacharel Jaime Cor• 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxi» 
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde en» 
teve instalado o cartorio do 
antid.i notário Eduardo da Sil* 
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomai, 
n.° 54. 

RO COMERCIO 
Constando me que um dos meus 

ex socios tem propalado boatos in-
fundantes, pretendendo assim fe-
rir-me cobardemente, dizendo que 
a extinta firma PIMENTA TEIXEI-
RA & FONSECA, no apuramanto 
do balanço apresentou um deficit! 
declaro terminantemmte que ê falso, 

A extinta firma PIMENTA TEt 
XEIRA & FONSECA apresentou 
aos seus socios um dividendo de 
mais de 20 por cento, como poda 
provar (a quem quer que seja, a 
que se queira dirigir á MERCAN-
TIL DE COIMBR* LIMITADA com 
o extrato do mesmo balanço devi< 
dameaíe assinado pelos m« smos 0 
reconhecido. 

João Augutt Pimenta, t 
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A UNIVERSIDADE 
e o curso jurídico de 1911=12 
Reuniu-se no domingo passado 

nesta; cidade o curso jurídico de 
1911-1912. 

Era o decimo ano da forma-
tura e os que a Coimbra tinham 
vindo buscar a preparação de 
que careciam para as lutas da 
vida não quizeram deixar que 

?assasse aquela data sem que a 
ioimbra voltassem dizer-lhe as 

suas saudades e os seus agrade-
cimentos. 

Saudades deste velho burgo, 
banhado do luar evocador da 
tradição, em que cada rua lhes 
conte uma historia cheia de emo-
ção — historia vívida no ardor 
dos vinte anos — cada sitio lhes 
lembra algum doce episodio de 
amor, ou alguma alegre façanha 
de estúrdia! 

Saudades de C o i m b r a . . . de-
les p rop r io s . . . que é o fazer a 
historia de nós mesmos que re-
paramos nas belezas esbatidas 
4o p a s s a d o . . . que temos sau-
dades do passado! 

E agradecimentos á Univer-
sidade que lhes ajudou a forma-
ção do espirito. 

Desta vez os agradecimentos 
tiveram exteriorisaçôes tocantes 

Para o jantar foram convida-
dos os srs. Drs. José Alberto dos 
Reis, Fezas Vital e Mário de Fi-
gueiredo, professores da nossa 
Universidade. 

E na altura dos brindes a 
Universidade foi por todos en-
volvida em uma atmosfera de 
carinho que a gente até pensava 
que aquele curso havia reunido 
menos para recordar a sua vida 
do que para fazer a apoteose da 
sua Escola. 

Ali se recordaram os tempos 
agitados da falange e se disse 
como a Universidade triunfou da 
desorientação que ameaçara afun-
dar-lhe o prestigio; ali se presta-
ram aos professores de então as 
melhores homenagens e se dis-
seram dos actuais os melhores 
elogios. 

Estava bem personificada na 
pessoa do sr. Dr. José Alberto dos 
Reis a Universidade. Eram o vi* 
por da inteligência, a superiori-
dade da cultura, o espirito de 
justiça as qualidades do ilustre 
professor? 

Pois também foram sempre 
«ssas as qualidades que serviram 
de base ao prestigio da Univer-

s i d a d e . 
Foram-no sempre e são*no 

sobretudo hoje em que mal é 
preciso mais do que visitar as 
suas bibliotecas privativas das fa-
culdades para se verificar ime-
diatamente como ela tem acom-
panhado a renovação scientifica 
dos últimos anos. 

E' a Universidade que honra 
OS professores ? Sem duvida. Mas 
sâo também os actuais professo-
res que honram a Universidade. 

Tudo isto foi dito pela elo-
quência cineia de vigor e de co-
lorido do sr. dr. José Paredes, 
pela académica elegância do sr. 
dr. Carvalho Maia, pela palavra 
bem cortada do sr. dr. Pedro 
Pita, pelo verbo improviso do sr. 
dr. José Cardoso. 

E o côro de todos era perma* 
neote: Viva a Universidade I 

E então personalisavam a Uni-
versidade nos srs. drs. Alberto 
dos Reis e Teixeira de Abreu que 
queriam ter ali juntos deles nara 
lhes significarem o muito que lhes 
deviam. 

Foi uma homenagem tocante. 
Visivelmente impressionado o 

Sf. dr. Alberto dos Reis agrade-
ceu, mostrando o seu desvaneci» 
mento pela afirmação de carinho 
de que via cercado por todos o 
estabelecimento de ensino a que 
tem dado o melhor do seu es-
forço. 

Ainda se f a z j u s t i ç a á Univer-
s i d a d e . . . D i g a m o s t ambém: Vi-
\a 0 Universidade / 

Vida comercial 

A-SE 
Coimbra, que já hoje possue 

magnificos estabelecimentos que 
rivalisam, sem duvida, com os de 
Lisboa e Porto, acaba de ser do-
tada com mais duas importantes 
casas de comercio que muito a 
louvam. 

Ha dias foi inaugurada a Al-
faiataria Damião, de que é pro-
prietário o nosso querido amigo 
sr. Damião de Almeida. 

Instalada no antigo Café Eu-
ropa, na rua Ferreira Borges, a 
Alfaiataria Damião pode conside-
rar-se uma dss melhores no seu 
genero, onde não falta conforto 
a satisfazer os mais exigentes. 

O sr. Damião de Almeida sou-
be conhecer as lacunas que exis-
tiam em estabelecimentos desta 
ordem e ainda bem que as preen-
cheu. 

• 4- • 
Semilhante aos mais luxuosos 

estabelecimentos no genero que 
existem na capital, abriu na se-
gunda-feira ao publico a Retro-
zaria e Modas, da firma Santos 
8t Dias, Limitada, situada também 
na Rua Ferreira Borges. 

E' um estabelecimento moder-
no, luxuoso e elegante, também 
um dos primeiros de Coimbra, 
que os novos e simpáticos comer-
ciantes dotaram com um sortido, 
cuja exposição maravilhou o pu-
blico conimbricense, que ha de 
corresponder ao esforço e arro 
jo dos nossos comerciantes, já 
muito conhecidos e estimados 
nesta cidade. 

A todos as nossas felicitações 
e o desejo sincero das suas pros-
peridades. 

• • • 
A acreditada firma desta ci-

dade, Santos &C.a, com armazém 
de fazendas na rua Eduardo Coe-
lho n.° 108, acaba de alterar o seu 
pacto social para aumento de ca-
pital, que passou a 200 contos e 
para a entrada dos novos socios 
srs. Antonio Braz dos Santos, ca-
pitalista e proprietário, e seu filho 
Manoel Braz dos Santos, guarda-
livros do armazém. 

Na circular distribuída é pres-
tada homenagem ao caracter do 
sr. Manoel Braz dos Santos, que 
com a maior proficiência e dedi-
cação tem desempenhado aquele 
cargo, prestando os mais relevan-
tes serviços á firma Santos & C.a, 
que lhe testemunhou a sua gra* 
tidão, convidando-o a fazer parte 
da florescente sociedade. 

P e I a ^ n h / e r s í d a d ô 
Reuniu-se ontem á noite o 

Senado Universitário que resol-
veu propor ao governo, e de 
acordo com a restante Universi-
dade, as modificações a introdu-
zir na actual legislação universi-
tária e bem assim na parte que 
se refere ao ensino superior. 

O Reitor da Universidade par-
te hoje para Lisboa para tratar 
deste assunto. 

Segundo nos consta as trez 
universidades pensam em que 
sejam restabelecidos os cursos 
obrigatorios. 

• • • 
* 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Alcino Simões 
Lopes. 

S E L V A G E R I A 
Esta noite entraram por meio 

de arrombamento no Colégio Lu-
sitano, no Pateo da Inquisição, 
onde praticaram actos dum van-
dalismo inqualificável. 

Destruíram plantas, partiram 
vasos, arrombaram gavetas, ras-
garam documentos, e espalharam 
pelas diversas dependencias do 
colégio as roupas dos alunos. 

Os autores de tamanha selva» 
geria demonstraram bem os seus 
maus instintos. 

•CM C O I M B ^ f t 

U m ~ r n o n u m g n t o 
a o s M o r t o s 
d ã G u e r r a 

Transporte 2 84õ$75 
D. M. A. F. C. C 5$00 
Grémio Revolta 10$00 
Reis & Simões, Lmtd. 5$00 
Arlindo Seco 2$50 
As. Cristã de Estudant. 10$00 
Anonimo 5$00 
Auibal de Lima 100$00 

2.984S25 

0 Café Santa Cruz r 
Volta de novo á barra a ques-

tão do C afé Santa Cruz, que to-
dos nos sopunhamos que fosse 
caso arrumado. Ao que consta 
não sucede assim, porque o Con-
selho de Arte e Arqueologia reu-
niu-se, ou vai reunir-se para outra 
vez tratar deste assunto. 

Pensam em embargar nova-
mente as obr»s? 

Pretende-se manter apenas um 
capricho, ainda que s? vá preju-
dicar um melhoramento e os ca-
pitais de quem, no louvável in-
tuito de modernisar a cidade, se 
arriscou a tal empresa. 

Ora bem-melhor seria que em 
vês de se voltar a irritar a opinião 
publica com o malfadado café, 
que o Conseiho de Arte já tor-
nou celebre, este promovesse co-
mo era obrigação sua a destrui-
ção do também célebre casinhoto 
em frente do Musêu Machado de 
Castro, que até, muito a propo-
sito, está sendo alvo da* critica 
dos jornais de Lisboa, como em 
outro logar nos referimos. 

Emquanto assim não proce-
der, o Conselho de Arte e Ar-
queologia não teem autoridade 
para abrir bico. 

D E P O I S DAS FESTAS 

e impressões 

T c a I r o A v e n i d a 
Te-m causado grande sucesso 

a trotipe Luzo-Brazileira, da qual 
faz parte a gentil atrizinha Maria 
Luiza e o eDgraçadissimo Cam-
pinhos. 

Todas as noites os aplausos 
são unanimes para a interessante 
Maria Luiza que apezar de ser 
ainda muito nova, já canta com 
arte e sentimento. 

No numero Tango Fatal, Ma-
ria Luiza, km o seu melhor tra-
balho. 

O impagavelCampinhos, man-
tém a plateia em constante gar-
galhada. Carmen e Ondina due-
tistas, teem agradado. 

Em forças combinadas, osLu-
zitanos, teem trabalhos correctos 
agradando. 

H- je realisa-se a festa artísti-
ca da graciosa atrizinha Maria 
Luiza, subindo á scena Os Sinos 
de Corneville. 

Alguns forasteiros bastante 
viajados com quem falamos, no-
taram-nos que em Coimbra, du-
rante as festas e em outras oca-
siões de aglomeração de visitan-
tes, se poderia com êxito, á se-
melhança do que se faz no 'es-
trangeiro, organisar, a preços cer-
tos, pequenas excursões em auto 
cars ou auto-omnibus, aos pon-
tos de maior nomeada dos arra-
baldes e da região, que tanti fa-
ma conquistaram no país. Não 
faltariam forasteiros que se ins-
crevessem para tomar parte nelas, 
e que de outra forma não visita-
rão a região, em virtude da falta 
de orientação própria, de trans-
portes comodos e de preços aces-
síveis a muitas bolsas. 

Em Grenoble, por exemplo, 
sabemos que estas pequenas ex-
cursões foram inauguradas com 
tal sucesso, e se repetem tao amiu-
dadas vezes, que essa cidade é 
hoje um dos maiores centros de 
excursões e de vilegiatura da 
Franca. 

Em media, anda por 30.000 
os forasteiros que anualmente 
acodem a Grenoble, a rainha e 
a capital dos Aipes francezes, ex-
clusivamente para tomarem parte 
nesses encantadores passeios pe-
los arrabaldes e pelas montanhas, 
que, em virtude da influencia 
desses meios comodos e rápidos 
de transporte, se povoaram de 
hotéis, auberges e vilas. 

Os concelhos do alto distrito 
de Coimbra, teem muitos pontos 
dignos de serem visitados, prin-
cipalmente os da Lousan, Pena-

cova e Arganil, proporcionando 
excursões agradabilíssimas. No 
de Penacova, o Mirante Emidio 
da Silva, o Penedo do Castro, a 
Livraria do Mondego, e Lorvão; 
no da Lousan, a Senhora da Pie-
dade, o Cabril e outros; no de 
Arganil, o Monte Alto, a Ponte 
da Mucela, etc., são pontos pito-
rescos dignos de serem visitados 
e conhecidos em toda a parte on-
de se faça turismo metodicamen-
te organisado. 

Os passeios a Condeixa, por 
Taveiro, e a Montemor, fazendo-
se a ida per Tentúgal e a volta 
por Alfarelos, também são lindís-
simos. 

Nos arredores da cidade, a 
Mata de Vale de Canas, a volta 
da Conraria, a Ponte da PorMa, 
a Quinta dss Lagrimas, a Quinta 
das Canas, o Penedo da Medita-
ção, e mais afastados, S. Marcos, 
o sitio onde está a quinta França 
Amado, em Castelo Viegas, etc., 
são pontos que merecem ser vi-
sitados com especial atenção por 
todos os forasteiros. 

Emfim Coimbra tem todas 
as condições psra se tornar o 
maior centro de excursões do 
país, e se-lo-ha quando a sua for-
te acção excursionista eficazmen-
te se estenda até á Serra da Es-
trela, o que é só questão de tem-
po, e muito' principalmente da 
existencia nesta cidade dum gran-
de hotel moderno, que, por inte-
resse proprio, promova e facilite 
as excursões peia montanha, ofe-
recendo comodidades e conforto, 
que hoje ninguém encontra. 

SempreaGamara... 
Talvez para servir de pedes-

tal ao monumento glorificando a 
obra colossal da Camara de Coim-
bra, esta mandou colocar um 
marco ao cimo da rua do Cego, 
que se destina a impedir o tran-
sito para veículos. 

Isto ainda se tolera, mas o 
pedregulho que ali colocaram é 
o que ha de mais vergonhoso e 
tosco! 

Se houvesse senso nunca se 
mandaria colocar ali semelhante 
avantesma, que marca bem a no-
ção que na Camara existe sobre 
estetica e bom nome da cidade. 

— Foram pintados ontem ai-
guns bancos da Avenida Navarro, 
sem que lhes puzessem sinal de 
que estavam pintados de fresco. 

O resultado foi muitas pes-
soas, homens e senhoras, saírem 
dali com os fatos estragados! 

Que demonio de fiscalisaçâo 
tem a Camara para estas coisas ? 

ECOSDÂ SOCIEDADE 

Animiuiti 
Fozem anes, hefe: 
Dr. foiè d'Abreu Pinto 
José Piri to de Matos. 
A'manhã: 
O menino FranclsCõ José, fiiho do 

tenente sr. Alexandre Morais. 
O menino Manoel, fl.ho do sr> Ma-

noel Dias 
D. Maria das Dores Péreba R beiro 
Dr. Francisco ds Sousa Qomes Ve-

losa 
Tem z GfíJfigvz Guillamot 
Marci Uno Dias. 

F E R R E I R A ^ M A ^ T Í N S ~ 
Passa hoje o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo e 
antigo jornalista da capital, sr. 
Ferreira Martins. 

As nossas felicitações. 

DR. A N T O N I O D E P A D U A 
O curso medico do sr. dr. Jo-

sé Rodrigues de Oliveira, que ha 
pouco se reuniu nesta cidade, re-
solveu erigir um monumento ao 
Dr. Antonio de Padua, consagran-
do assim a memoria do seu anti-
go e saudoso professor, que foi 
um dos espíritos mais brilhantes 
da Universidade de Coimbra. 

Océlebrecasinhoto 
Do Diário de Lisboa: 
Em Lisboa fala-se ás vezes de 

"um casinhoto» apegado d entra-
da do Museu Machado de Cas-
tro, em Coimbra, da direcção e 
do carinho do notável homem de 
arte, a quem Coimbra deve imen-
so, e que se chama Antonio Au-
gusto Qonçalves. 

As noticias referentes a esse 
casinhoto aparecem nos jornais 
subrepticiamente e em disfarçado 
ar de blague. Ha dias, contudo, 
podemos verificar de visu que de 
Jacto o referido pavilhão está ali 
muito mal, prejudicando a fron-
taria do magnifico Museu, e sem 
nada que pareça justificar a sua 
pemanentia. 

Pavilhão nâo, casinhoto é que 
é o nome com que o crismaram 
e que ninguém já lhe pode tirar. 

Industr ias Socais 
As "planchettes , , da Ourive-
saria Aliança. "Lesbois peints,, 
muito em voga no estrangei-
ro, p o d e m constituir também, 
em Coimbra, uma apreciavel 

industria. 
O sr. J. A. da Silva Guimarães, 

activo proprietário da acreditada 
Ourivesaria Aliança, sita no Arco 
de Almedina, acaba de lançar no 
mercado, com grande aceitação 
do publico, umas artísticas plan-
chettes de veludo, com lindos e 
muito característicos ornatos de 
prata, constituindo, no conjunto, 
um trabalho perfeito e delicado, 
e muito proprio para quem quer 
ra levar ou oferecer a alguém 
uma linda e expressiva recorda-
ção de Coimbra. 

Essas planchettes, com a ima-
gem da Rainha Santa e o brazâo 
de Coimbra, honram sobrema-
neira as oficinas da Ourivesaria 
Aliança, que, segundo as nossas 
informações, outras planchettes 
lançará brevemente no mercado, 
com assuntos e aspectos vários 
de Coimbra, sendo os desenhos 
do sr. Eduardo Belo Ferraz, o in-
teligente artista desenhador tão 
apreciado pelos seus primorosos 
trabalhos da especialidade. 

Sendo esta cidade tão visita-
da por nacionais e estrangeiros, 
a iniciativa do sr. J. A. da Silva 
Guimarães é digna dos maiores 
aplausos e louvores, pelo muito 
que vem contribuir para que se 
faça, como é preciso, uma boa e 
eficaz propaganda de Coimbra, 
que, como nenhuma outra cida-
de do nosso país, está destinada 
a ser um animado e distinto cen-
tro de turismo. 

A industria des bois peints, 
que tanto em voga está nos paí-
ses de turismo, da Europa e da 
America, também podia crear-se 
e desenvolver-se com o maior 
êxito em Coimbra, onde ha tan-
tos e tão hábeis artistas, e que, 
nesses trabalhos de madeira pin-
tada, bem poderiam revelar as 
suas raras e delicadas aptidões 
artísticas, 

Na Suissa e na Bélgica, a in-
dustria des bois peints.issumui a 
maior perfeição e desenvolvimen-
to, havendo oficinas e ateliers 
que não trabalham noutra coisa. 
Para ilustrar os produtos desta 
curiosa e tão interessante indus-
tria, tudo se aproveita, datas e fa-
ctos historicos, personagens de 
renome, costumes, quadros afa-
mados, aspectos panoramicos,mo-
tivos arquitectónicos, monumen-
tos, lendas, passeios, etc., etc. 

Em Spa, por exemplo, na in-
dustria des bois peints, teçm-se 
notabilisado alguns artistas, que 
nesses trabalhos fizeram o seu 
nome. 

No Pavilhão da rua Lonise, 
onde está instalada a exposição 
permanente de Belas Artes, en-
contram-se alguns variados e cu-
riosos especímens dessa indus-
tria, reunidos pelo eminente ar-
quivista M. A. Body. 

Repetimos, a industria des bois 
peints pode crear-se e desenvol-
ver-se em Coimbra, com o maior 
êxito de aceitação do publico, 
e com o maior proveito para a 
propaganda da cidade e da re-
gião, que assim veriam distinta-
mente reclamadas as suas belezat 
e curiosidades. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a esposa do sr. Ma-

nuel Ferreira de Lima, continuo 
dos gerais da Universidade. 

As nossas condolências. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Oynecologta 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' t 2 bo r i s . 

BB — H 0 

CLINICA Q E R A I L »' 
CON5ULTAS DAS 12 ÁS ff 
$na Visconde da box, 88 

A C H C I O R I B E I R O 
CL1N. QERAL-VIAS URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 

DAS 2 ÁS 5. R VISCONDE DA LUZ. 13 . 

^ n t c n i o T h e m i d o 
C : l n i e a g a r a l . — 8 f i l i a 

Rua Ferreira Borges, 42 
Consultas: 12 ds 14. 

o noTflRio 
Bacharel Jaime Cor• 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto prppi-
mo, muda o seu cartorio parft 
a rua da Sofia n.° 55, 0|l<fore-
teve instalado o cartório do 
antigo notário Eduarde d& Sil-
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tenaz, 
n.° 54. • 

H o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipo da f o z 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos* forásteirds 
de Coimbra, qne ali continuar&e 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preiçoq. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinhjj) 

3$00. 1; •. 
0 Proprietária, 

Qemetrio Pintoi 
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Í^ Q f v Arreada-se constando de 
7 d . b c t pnajç-iro aadar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boi construçlo, na Estrada da Bei-
ra A. M., aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

f i n a n pequena para arrecada-
i / d o a . ç ã 0 ) o u terreno para o 
mesmo fim precisa-se. Dirigir á 
barraca do Tiro, na Insua dos Ben 
tos. I 

d 

v- Precisa se de casa ou an-
' i l o d , d a r c o m 8 a io divisões 

«a Avenida Sá da Bandeira até aos 
A F C O S do Jardim, rua Dr. Louren-
ço d'Almeida Azevedo, João de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bentos. Tratar com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 35 
— Coimbra. 1 

p o a Q Aluga se. Quinta d a 
V a o d Cumiada, 61. 1 

Casa grande e mo-
a p n q Arrendam-se n a baixa 
w l 11 çt e em r a a muito comer-

cial, dois andares com muita luz, 
ar e. pé direito. Entre outras di-
visões. tem iVm salão com 6m50>4 

' IO01 e tres salas com 4 m í*6 , m 50. 
•Qnom pretender dirija carta a es-
te .jornal, com as iniciais M. J. G. 
B , indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

' f ^ ^ í i a Vendem-se 2 na Lom-
V.JÍZÍ . u r i jj-> da Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
p.ndar com 4 divisões em cada an-
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei-
ro, Arregaça. 9 

o r o Perdeu-sedeCoim-
11 bra a Pombal. Dá-

se o dinheiro que ela tinha e gra-
tifica se e paga-se viagem a quem' 
a entregar na rua Morais Soares. 
D, S. 3.° — Lisboa. 1 

VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

"Moisés da Fonseca. X 

Í1 n f p p g r a a d e e usado, com-
- U l l o pra-se. 

ISTesía redacç|o se diz. 

i V i í r n h v Q Casa nobre, cons-
l ^ U l l l J UJL a trução óptima e 
solida, na rua das Fangas, á Es-
treia, vende-se. Vaga em Dezem-
bro. 

Trata se em Lisboa, rua João 
Crisostomo, 112 2.°. 1 

Empregado 
mercearia, precisa Eduardo Gomes, 
rua da Moeda. 2 

Empregado « J * 
mazem de mercearias, qne dê boas 
referencias: Precisa se. Nesta re-
dação se diz. 4 

Empregado de escritó-
rio e dacti 

Precisa-se no escritório 
do- advogado Carvalho Lucas, Pra-
ça 8 de Maio. X' 

Empregado 
terial electrico. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado de es-
V » m t n r í n AJudante com pra-. u i i t y x i u t i c a e e d a d e n 3 o i n . 
4'erior á 20 anos. 

Precisam Augusto Luiz Mar-
"tha" Sucessores, Santa Clara. 2 

Empregado de es-
Precisa se na Rua 

L l i l U l l U viscondedaLuz,[6 3 

Fornecem-se e
al®°r 

res a 3#0Ô, entregues nos domici-
lias. : 

: Nesta rédacção se diz. X 

L® • <•• jjg fazendas iqu 10 aç ao de Yerã0 com 
40°/o (i'r,bàtimento. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kilo 
Rua da Gala n.° 20. 3 

M o r t a l h a perdeu-se e m xv-t.c;u.cuiia oayX c o m e m 
batidos em esmalte, com aro d'ouro, 
com vidro e fotografia. Pede-se a 
qiom schiu psra a entregar na 
Avo lida dos oleiros na Fabrica de 
l.obc & Filhos aonde será gratifl-

% 

Madeira de pinho 
n n l m n n n Vende se. Par» e ciioupo, trati5r com AI 
fredo Marques Manso, Riu AKxan 
dre Herculano, 28. X 

\ f n l l i o T > a c Admitem-se n a 
l U . U l l l t i t ' © FabricadeMas-
sas ESTRELA Estrada da Beira— 
Coimbra. 2 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom estado na 
Auto Iadustrial, Rua Bordalo Pi-
nheiro n.° 91 — Coimbra. 3 

D r P f l í n V e n d e " s e u m P r e d i o 
1 1 c l i l U na Couraça de Lis-
boa, com os n.°* 85 e 87, consta 
de loja, 1.°, 2.° e 3.° andares e 
aguas furtadas, tendo cada andar 
3 divisões. 

Para tratar, com Antonio Mar-
ques, Largo Miguel Bombarda, 
n." 45-1.°. X 

Q 11 a T * f O independente, pre-
U c t l LU c j s a . s e > Çarta a es 

te jornal indicando condições ás 
iniciais A. R. 2 

O n n r t r » c o m o u s f i m 

S 5 1 * " 1 lia, modesto; preci-
sa-se urgente em Celas, Olivais, 
ou Santa Clara. Carta a este jor 
nal a Aires. X 

0 1 1 « r»f r» Arrenda se um mui 
U d I LU t 0 b o n i ) D 0 p o n t o 

mais ceDtral da baixa, podendo 
servir para escritório. Nesta re-
dação se diz. , X 

Rapa y ue 13 anos, da pro-
^ vincia, ofcrece-se pa-

ra marçano de mercearia. Iufor 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

Rapa rj para farmacia, preci-
^ sa-se que não tenha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

Rap az-creado ^ 
de 15 a 18 anos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Refrigerantes do 
S a m p í r n Revende A Bra-

positaria destes refre cos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira B r 
gês, 128. X 

Socioscapitali tas 
precisam-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. Resposta, a esta redação 
com a letra A. 4 

Trespassa-se; um arma-
zém para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
João Cabreira, n.° 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martias & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

\ 7 p r » H P m - a n U m a banca-
V e i i a t í U J - S t ; c a<iademós 

francêsa de 0® 90 toda em ferro, 
uasi nova, marca RDSTON PROC. 
OR & C.» L.", Lincoln, n." 

1196. 
— Uma turbina hidraulica, 

marca V.6 Brault Chaprou, Char-
tres — Paris, N.° 4. 

Para tratar Amaral 4 Mariano, 
Lmd, Coimbra — S. Fructuoso. X 

s 

União Fabril de Ma-
lhas, Limitada 

E' convocada a Assembleia Ge 
ralda Sociedade denominada «União 
Fabril de Malhas, Limitada» com 
séde em Coimbra, para reunir na 
sua séde ás 15 horas do dia 30 de 
Agosto do corrente ano, afim de 
resolver sobre o aumento de capi 
tal social, admissão de novos so. 
cios e modificação do pacto social. 

Coimbra, 20 de Julho de 1922. 
Pela União Fabril de Malhas, 

Limitada, o gerente, Silva Cons-
tantino. 2 

V I N M Ò V F R D Ê 
DE AMARANTE 

Vende em boas condições 
de preço a 
Empresa Comercial ie Coimbra, L.d* 

Roa da Estação—Telef. 553 

Trespassasse 
Um estabelecimento elegante, 

de armação moderna e vitrines, 
com oti sem fazendas, na raa 
Visconde U hm, 

laâicaçães esãU rMassIo, 

Í D u e o s o n 
Ul t ima m a r a v i l h a d a 

s c i enc i a a l e m ã 

1*1 U C O S . ^ N < 2 O Õ 
Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remedia qus em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

SOI 

l£ÇÕ8Sd88-BGlrÍ0Í !i LU J 

M U C O S A W 

Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remediu que em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

F L O R E S B P N t l í l 
•• i isa i f i i i t 

Peçam em Mas as fa> macias 

Depos i to Geral em 
C O I N B R f l 

Drojarlo Ulltic^ lur. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

AO COMERCIO 
Constando me que um dos meus 

ex-soeios tem propalado boatos in-
fundantes, pretendendo assim fe-
rir-me cobardemente, dizendo que 
a extinta firma PIMENTA TEIXEI-
RA á FONSECA, no apuramento 
do balanço apresentou um deficit: 
declaro terminantemente qne fi falso. 

A extinta firma PIMENTA TEI 
XEIRA. d FONSECA apresentou 
aos seus socios urn ^ividend") dv* 
mais de 20 por cento, como pode 
provar (a quem quer que s^ja, e 
que se queira dirigir á MER AN 
TIL DE C0IMBR\ LIMITADA com 
o extrato do mesmo balanço devi 
damente assinalo pelos mesmos e 
reconhecido. 

João Augusto Pimenta. 

Palha e fava 
De b o a s qual idades, preço de 

concorrência, v e n d e a 

Empresa Comercial U F i l i r a , Ldâ 

Rua da Estação— Telef. 553 

Republicana 
Batalhão n. 5 

A N U N C i O 
2.a Praça 

0 Conselho Administrativo des 
te batalhão, faz publico que noilia 
31 do corrente pelas 14 horas, se 
procederá á arrematação de todo 
o serviço de pedreiro a faz«r na 
construção duma cavalariça no 
quartel da Cumeada. 

As condições da arrematação 
ncontram-se patentes na Secreta 

ria do referido Conselho Admin s 
trativo, todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

As propostas devem dar entra-
da no mesmo Conselho, até ás 12 
horás do dia antecedente ao desi 
gnado para a arrematação. 

Quartel em Coimbra, 18 de Ju 
lho de 1922. 

0 Tesoureiro, João Henriques 
d'Almeida, capitão. ^ 2 

Precisa-se 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40g( 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

A r m a z é n s d o C h i a d o 

Dacti lografas 
Prec isam-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

u s e m 

Não ba remedio egual nem pa-
recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Rela Branco, Pombeiro 
Coimbrt. 

Depositário em Coimbra, Dro 
garia Rodrigues ds Silva á G.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, roa 
dc» Almada 367; em Lisboa, rsa 
da Praia 101, t m íodis w k< 
áiãaiss da jjídg, 

( A, mais antiga e mais acreditada lamp idaholandeza) 

S E K I 3 M M s melhores d c todas 
As mais res istentes 
As mais c conomicas 

E As de maior duração 

A! venda em todas as boas casas de electricidade 8 

Confra factos não haargtsmsntcs 

H M E S i B E PELE 
Curas assombrosas obitãas 

com o espetiSco SUPURACUHA 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Homique, 103. 

Sr. Reis Banco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sea unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vêr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda- • 
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. (a) Amadeu 
de S usa. — (Segue o reconheci-
mento ). —Na verdade não ha 
remédio egual nem parecido nos 
sftutí efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fòr a sua ori-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RA.C.URA provo com as muit, s 
cartas de agradecimento que to !os 
08 dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o pais, Ilhas, Africa e Brasil. 
O preço em casa do auto* Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-

Eositado geral no Porto Drogarida 
larros Pereira, rua do Almada, 

357 — em Lisboa, Ferreira & Fer-
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.a, rua Ferreira Borges, custa 
1§50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos, A venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico reiormado I 

Atesto que o unguento SUPU-
RACURA preparado no Laborató-
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança ao tratamento de Derma-
toses secas ou húmidas, em feri-
mentos e em feridas de diversa 
natureza. E por seu verdade pas-
so este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto de Campos 

Paiva. r> 
(Segue-se o reconhecimento. 

iffino! para censtroctti 
Vendem-se aos lotes na Estrad* 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na rua Ferreiri 
Borges. 

f O R W G A S 
m o r r e m e ra p o u c a s h o r a s 
sota o M A T A F O R M I G A S 

M i o fmlba. Q a r a s s i $ » s e 

Farensefa S!az*reth 
SímHjs Clara CoUufera 

R. ferreira Borges, S54 
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flbriu a sua exposição de modelos 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
s õ e s 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Ace i tam-se propostas, pos tos em Coimbra. 
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LENHA 
em TOROS DE DESBASTE 
a í é 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 
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D E P O I S D A S FESTAS 

Notas e impressões 
A' medida que rapidamen-

te se vão efectivando os gran-
râes progressos da cidade, te-
rmos notado que mais insisten-
te e interrogativamente incidem 
sobre o Catnpo dos Bentos os 
olhares curiosos de todos os 
forasteiros que nos visitam. 

Durante as festas, vendo 
tão vasto e valioso terreno, no 
centro de Coimbra, completa-
mente vedado, e repiecto de 
barracas pelintras, muitas fo-
ram as pessoas que se infor-
maram do destino que lhe ia 
ser dado, concordando todas 
que, quando seja conveniente-

m e n t e aformoseado, íornar-se-
Jia um dos mais formosos e 

ftraentes recintos citadinos do 
nosso país. 

Nós temos as melhores es-
peranças de que, em 1924, 
quando de novo se realisarem 
as festas, o aspecto do Campo 
já será outro, bem cuidado e 
aformoseado, para honra e pres-
tigio da cidade. 

Com os projectados afor-
moseamentos e edifícios, e bem 
iluminado, Coimbra não terá 
passeio mais belo e elegante, 
e nenhum outro superior se 
encontrará em cidades portu-
guesas. 

E' o que afirmamos a todas 
as pessoas que nos interroga-
ram, acirrados pelo nosso in-
curável bairrismo, mas com 
convicção profunda. 

As duas projectadas aveni-
das laterais, a da Estrada da 
Beira e a da Beira Rio, serão 
belas entre as mais belas. E 
um dia, mais tarde, quando 
prolongadas pela margem di-
reita do Mondego acima, não 
as haverá mais magestosas e 
mais cheias de frescura e de 
tentações. 

M a s . . . é preciso que, a 

valer, nos convençamos das 
nossas mais instantes necessi-
dades. 

Devemos valorisar tudo o 
que fôr suscetivel de valorisa-
ção, porque a vida moderna é 
toda feita das mais requintadas 
exigencias. As cidades que 
não souberem preparar-se pa-
ra bem receber os seus visitan-
te?, serão em toda a parte, ine-
vitavelmente, suplantadas pelas 
que melhor e mais praticamen-
te o souberem fazer. 

Esta cidade vai, é sabido, 
a caminho de ser um distinto 
e animado centro de turismo. 
Porém, isto obriga a que cada 
vez nos esforcemos mais para 
que de verdade o seja, por-
que, se nos descuidamos, an-
daremos inevitavelmente para 
t raz . , . 

Depois, pretendendo Coim-
bra, e com justiça, ser consi-
derada a terceira cidade do 
país, nâo pode dormir, pois, 
para que como tal se afirme, 
sem contestação das cidades 
que invejosamente lhe dispu-
tam essa honrosa situação, é 
preciso que ela as supiante 
com manifestações bem reais 
e evidentes de progresso, por-
que são estes os argumentos 
mais convincentes para susten-
tar o seu direito, Só de tradi-
ções e de poesia, hoje ninguém 
vive. 

Realisar-se-hão, em 1924, 
de novo, as grandiosas festas 
da c idade . . . 

Na nossa mente, ilumina-
da da mais viva fé bairrista, 
já se nos figuram, em linhas 
bem distintas e fortes, os novos 
e grandes melhoramentos de 
Coimbra. . . já realidades para 
esse t e m p o , . . 

Oxalá, não sejam ilusões, 
que não serão, temos fé! 

Progressos de Coimbra 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
àtimnri» 

Fazem anos, hojs: 
D. Georgina de Pinho Bdttsta. 
A'manha: 
Di Maria da Conceição Simões Pi-

res Machado 
D.Judit Rufino 
Dr, Adelino Vieira de Campos Car-

valho. 
Cuuuntos 

Consorciaram se, na quinta-fira, o 
tr. Adelino Sá de Olveira, acreditado 
comerciante desta praça, filho do sr. 
Joaquim Borges ã'Oltveira, com a sr." 
D. Maria de Lourdes Ferreira Muteu?, 
gentil filha do sr. Manuel Ferreira Ma-
teus, importante capitalista desta ci-
dade, 

N O V O M E D I C O 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Medicina, o nosso 
querido amigo e antigo colega na 
Imprensa, sr, dr. Guilherme de 
Albuquerque. 

Ao novo medico eavismos um 
grande abraço de calorosas feii-
HUçÔeí, 

NOTICIA IMPORTANTE 
Temos toda a satisfação de 

comunicar aos nossos leitores 
que, segundo circulares que aca-
bamos de receber, a companhia 
de seguros Minerva, que em Coim-
bra foi fundada ha longos anos, 
e aqui tem progredido duma for-
ma que nos é muito grato regis-
tar, acaba de concluir uma tran-
sação com a antiga companhia 
de seguros Extremadura, de Lei-
ria, segundo a qual a Minerva 
toma conta de toda a carteira de 
seguros daquela companhia que 
vai entrar em liquidação. 

E' este um facto que bem mos-
tra quanto se pode fazer na nos-
sa terra, quando as emprezas da 
natureza da Minerva teem boa 
vontade de progredir, e são ad-
ministradas com zelo e compe-
tencia por quem as dirige. 

A' Direcção da Minerva, com-
posta pelo que ha de melhor no 
meio intelectual e financeiro de 
< cimbra, endereçimos as nosãas 
felicitações pela prosperidade dâ 
mi companhia, 

0 
Sabemos que um dos mais 

categorisados membros dos cor 
pos gerentes da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
tendo estado quintâ-frira no Por-
to, aproveitou a oportunidade pa-
ra conversar com o arquitecto sr. 
João Queiroz Júnior, sobre a cons-
trução do grande Teatro- asiuo, 
com que um grupo de capitalis-
tas daquela cidade pretende do-
tar Coimbra, tendo, nesse senti-
do, como se sabe, feito uma pro-
posta á Camara, no dia 20 de 
Abril, e que ainda não foi apro-
vada. 

Para esclarecimento do publi-
co, diremos, no proximo numero, 
— em algumas notas, o que de 
interessante conseguirmos saber 
sobre tão importante assunto. 

O môço arquitecto, sr. Queiroz 
Júnior, é muito conhecido no Por-
to, onde, com grande felicidade, 
se lançou, dirigindo superiormen-
te os grandiosos trabalhos de de-
coração do «Splendid Club» e do 
Salão de Festas do «Primeiro de 
Janeiro. 

B estudante m antigo da Dniver-
siíaifi d e M i r a 

Concluiu ontem a sua forma-
tura na Faculdade de Medicina o 
sr. dr. Joaquim da Costa Nora, 
bacharel já formado em Filosofia 
e que no curso de preparatórios 
médicos foi condiscipulo do sr. 
dr. Antonio José d'Almeida, actual 
Chefe da Nação. 

O sr. dr. Costa Nora matri-
culou-se na Universidade no ano 
lectivo de 1886-87. 

AVENIDA DOS OLEIROS 
A Camara mandou proceder 

á limpeza da Avenida dos Olei-
ros, facto que é para agradecer, 
embora haja que censurar a for-
ma como foi feita essa limpeza. 

O cimion em que se faz a 
condução das carnes do Mata-
douro para o mercado foi o mes-
mo em que se fez a condução do 
entulho e das pedras que enchiam 
a Avenida dos Oleiros! 

Custa a crer que o serviço da 
condução das carnes não mereça 
mais atenção á Camara, e, como 
isto assim é, pedimos para o ca-
so as providencias da auctorida-
de sanita ria. 

- v w 

LreneflôTRe, FotogpQfo 
T6ATR0 @oeoi£>a 

Df. José da Silva Neves 
Seguia para Lisboa com. des-

tino a Paris o nosso amigo e dis-
tinto colaborador sr. dr. ]osê da 
Silva Neves, capitão-medico em 
Angola, em viagem de estudo aos 
hospitais de doenças de vias uri-
narias e sitilis, afim de completar 
o seu curso de especialisação que 
seguiu no actual ano lectivo nos 
hospitais da Universidade de 
Coimbra como assistente livre do 
Curso de Urologia, para que foi 
nomeado em Novembro findo pelo 
Conselho da Faculdade de Medi-
cina. 

O goverjio d*Angola encarre-
goa-o de adquirir em Paris ma-
terial de cirurgia e mobiliário 
para aquelas clínicas a instalar 
no Hospital Central de Loanda 
e cuja direcção lhe vai ser con-
fiada. 

Desejamos a este nosso amigo 
é conterrâneo uma boa viagem e 
completo êxito, como é de esperar. 

MEDICO MUNICIPAL 
Foi nomeado medico muni-

cipal em Santo Antonio dos Oli-
vais, o sr. dr. Bernardo Pedro. 

Sinceros parabéns. 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

dará concerto da Avenida Navar-
ro, a banda de infantaria 23, sob 
a distinta regencia do tenente sr. 
José Antonio de Lima, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Lusitana (Passe doble) J. F. FÃO 
Pcet et P^ysan (Ouverture) . S U P P Ê 
Traviata (Op*rs) V E R D I 
France (Suite) B R . O T 

SEGUNDA PARTE 
Cftfg do comboio ao arraial l ÍMA 
Os Pt fanas ( P U I C - ) G A L I A N O 
l de Julho (O.dicaric) * * 

AMÉLIA JANNY 
Na casa onde residiu a dis 

tinta poetisa Amélia Janny, na 
Couraça de Lisboa, vai ser colo 
cada uma lapide, para perpetuar 
a memoria daquela ilustre se-
nhora. 

Esta justa homenagem é le 
vada a efeito por um grupo de 
admiradores que foram da genial 
poetisa e do qual f iz parte o sr. 
dr. Caetano Gonçalves. 

SO/N ETO 

D U A S CREANÇAS CAR-
BONISADAS 

Em Tarouca, duas creanças 
do sexo mssculino*filhas de João 
Loureiro, de Almodafa, freguezia 
de Mondim da Beira, lançaram 
fogo á casa, morrendo horrivel-
mente carbonisadas. 

A lamentavel desgraça cons-
ternou todas as pessoas que dela 
tiveram conhecimento. 

lima nova proeza ria nessa Mi 

. , . Sr. Redactor. — Quiz o 
acaso que os nossos passos tossem 
ontem pela Couraça de Lisboa e 
realmente ficámos estarrecidos com 
uma prôa de navio que com pre-
tensões a construção urbana ali 
se está edificando mesmo entre a 
Couraça e Travessa da Couraça. 
— "Isto é habitação para papa-
gaios, com certeza» — exclamava, 
contemplativo, um homenzinho que 
ali passava, preso do mesmo en 
canto que o nosso. 

E está esta pobre Coimbra 
sujeita na sua estética a um cri' 
tério destes. 

Ora voltaremos ao assunto com 
mais vagar e havemos de contri-
buir para uma estátua em que 
se mostre ás gerações vindouras 
o valor de quem autorizou aquela 
pindérica &bra, — A, 

Toda a beleza ideal que eu adivinho 
está num plácido jardim florido. 
Muitas veredas vão nesse sentido, 
mas uma só, só uma, é que é o caminho. 

Tudo o mais, bem o sei, è um ir sozinho, 
é dispersão, è um erro, é um ir perdido. 
Mas quanta vez de novo eu hei partido 
pela azinhaga vã do descamihho! 

/ i 
Se algum dia, porém, acaso acerto, 
que mágicas surpresas!: Sons e cô/es 
e aromas no mais lírico concerto; 

fontes que têm o filtro dos amores... 
Verdade e vida, sinto-vos tão perto! 
Mas v ó s , caminhos, cada vez maiores ... 

João Cabral do Nascimento. 

0 J O G O E M C O I M B R A 
Tem-se jogado desenfreadaiiiCiitle 
cm Coimbra. O que fazem as a u -
tor idades? Um c a s o edificante. 

O jogo tem imperado de-
senfreadamente nesta cidade 
com o mais absoluto despreso 
da parte 'de quem tinha por 
obrigação reprimi-lo. 

Tem-se deixado que fun-
cionem roletas, a banca fran-
cesa e tantos outros jogos què 
arrastam á miséria e levam ao 
crime muitos daqueles a quem 
a força de vontade falta para 
se não entregarem a esse vicio 
que tanta desgraça tem origi-
nado, como, infelizmente, ve-
rificamos diariamente nos jor-
nais de larga informação. 

Coimbra não é uma cida-
de tão grande que a policia 
não possa, facilmente saber 
onde existem essas casas dé 
tavolagem, tão perniciosas nu-
ma terra que tem uma grande 
população académica, e onde 
portanto a repressão do jogo 
se deve fazer com o maximò 
rigor. 

Mas a policia parece nâo 
ter querido saber o que toda a 
gente sabe, e assim deixa que 
o jogo campeie infrene. 

Isto nâo pode continuar. 
E' preciso que as autorida-

des de Coimbra cumpram o 
seu dever, mas o cumpram a 
valer. 

Mas para se apreciar a ati-
tude da policia no capitulo do 
jogo, veja-se um caso que se 
deu numa das ultimas noites 
nesta cidade, o qual, segundo 
nos. consta, se teria passado 
assim: 

Dois agentes da policia de 
segurança entraram numa casa 
de tavolagem no beco do For-
no, indo encontrar a funcionar 

uma roleta, á volta da qual es-
tavam 18 pontos, alguns dos 
quais disfrutando alta situação 
oficial. 

Os agentes da autoridade, 
p Ja força das circunstancias 
tiveram de proceder... e de-
ram voz de prisão aos presen-
tes, exigindo, porém, a sua pa-
lavra de honra em como não 
sairiam dali sem que eles vol-
tassem novamente. 

De facto os referidoà agen-
tes da autoridade saíram è vol-
tando mais tarde deixaram sair 
livremente os pontos, limitan-
do-se a apreender a cabeça da 
roleta. 

Onde teriam ido ÕS I s e n -
tes? 

Porque não procederam li-
vremente como iheè compètiã ? 

Porque se procedeu defor-
ma tão contraria áqúéta que a 
lei determina? 

Houve ou não houve pro-
tecção? , 

Quem proteje o jogo ém 
Coimbra? 

Ao sr. Governador Civil 
apontamos estes factos que 
merecem ser e sc larec ias para 
prestigio da própria autori-
dade, 

Afirmaram-nos tambémque 
a policia tinha ido á referida 
casa para capturar um indivi-
duo, do que não obtivemos 
confirmação. 

• + 4-

E' claro que há policia, o n - , 
de vamos diariamente, c o l h t t % 
informações, nada nos foi dtto 
ácerca deste casb. 
sempre segredo. 

Pela Universidade 

Defendeu a sua tese de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. José Saavedra, 
que obteve distinção com 18 va-
lores. 

A sua tese Íntitula-se os semi-
loucos, e é um trabalho que mui-
to honra o seu autor. 

Aceite s. ex.1 as nossas felici-
tações, 

D r . A n t o n i o P á d u a 
Como informamos no nume-

ro anterior, os condiscípulo! do 
dr. Antonio de Pádua pensa®! *» 
mandar erigir no ceàilteiíc» d« 
Santo Antonio dos Olival» çiit ja-
zigo«monumento que guarde o» 
restos mortais daquele saudoso 
professor. . 

Bem justa será essa homeoa» 
gem se chegar a ser realizada. 

No dr, Antonio de Padua co«# 

Jk 
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corriam qualidades que são raras 
de encontrar no mesmo individuo. 

Académico e professor muito 
distincto, possuia um coração bon-
dosíssimo. Alem disto foi um 
bom amigo de Coimbra. A êle 
se podia ter ficado devendo a 
abertura duma larga rua de co-
municação entre o bairro alto e 
a estrada da Beira, pela cerca de 
S. Bento, se os empatas não 
viessem obstar a este melhora-
mento. 

Os «empatas .. sempre os 
«empatas»! 

Altos íiaíõas, que estão para vir ao mundo 
Lusíadas, c. x, est. vn 

Nenhuma descoberta ekcitou 
tanto a humanidade como a dos 
aerostatos, provocando surpresa, 
admiração e emoção. 

Descoberta que levantou em 
todo o mundo utn grito de entu-
siasmo, enchendo a inteligência 
humana de orgulho. Era a con-
quista dos ares, essa vastidão 
imensa, essas regiões inexplora-
das! . . . 

Nesta conquista solicitou-se a 
inteligência % a virilidade dos 
portugueses. 

Gusmão com a sua passarola 
(1755), Cipriano Jardim.de Coim-
bra, (1890) com os seus dirigíveis 
expostos em S. Carlos em Lisboa, 
no Sourbonne em Paris, e inspi-
rando Zepelin em Berlim e hoje 
G .go Coutinho e Sacadura Ca-
bral descobrindo a orientação 
com a sua viagem ao Brazil mar-
cam para Portugal o seu logar 
-na -vanguarda das nações inteli-
gentes e viris. 

OsirmãosMontgolfierem 1783 
fizeram a sua primeira ascensão 
com o balão de hidrogéneo, se-
guindo-se as viagens aerias Rosiers 
e d'Arlandes e em 1882 faziam-
se as seguintes conjecturas: 

Para a direcção dos aerosta-
tos é preciso, um motor novo de 
grande potencia e só assim se 
resolverá o problema. Todo o 
futuro e importancia dos aerosta-
tos está na sua aplicação a des-
cobertas scientificas principalmen 
te físicas e meteorológicas. 

Estabeleceram-se esquemas de 
leis scientificas e a aerostatica foi 
proclamada o maior auxiliar da 
observação scientifica. 

Vèiu depois a aviação pela 
mão de Santos Dumont e passa 
dos anos a Grande Guerra veiu 
dar á aviação alemã grande acti-
vidade é á aviação francesa gran-
des progressos. 

Os zepelins renovaram os ae-
rostatos. 

.. Quem venceu na guerra o 
avião ou aerostato? 
" No primeiro semestre de 1916 
fazem sucesso a destruição do 
LZ-77 em Reviguy, pela artilha-
ria; o L-15 no Tamisa, também 
pela jrtilharia, e o LZ-85 em Sa-
Íoníca, por aviões. 

Sobre Paris evolucionou o 
L- l l e o L-14 com 14 homens 
cada um, e os alemães entoavam 
hínos de entusiasmo. 

E hoje onde estão os aerosta 
tos e os aviões? Quais as conje-
cturas de 1922? 

Que será Portugal a dizer a 
ultima palavra sobre aerostaticos 
e sobre aviões pelas suas escolas 
e pelos seUs sábios. Não parare-
mos; pois Portugal caminhou 
sempre além . . . e 
Altos Siarõss que estão por vir to mundo 

dirão qual a importancia da con-
quista dos ares e que um novo 
renascimento nas artes, letras e 
sciencias, será em breve um 
facto.:.. 

P. R. 

I m industria "Des bois peints". 
isr Tendo calado muito bem, nos 

meios artísticos desta cidade, o 
que aqui dissémos, no nosso nu-

' mero passado, sobre as previli 
giadas condições que Coimbra 

' possue para crear e desenvolver 
a industria des bois peints, e so 
bre as vantagens que daí advi-
riam para a eficaz propaganda 
da cidade e região, consta-nos 
,que alguns hábeis e inteligentes 
artistas, auxiliados por alguns ca 
pitalistas de iniciativa, estudam 
j á . a melhor forma de levar á 
.pratica a ideia. 

Na Suissa e na Bélgica, essa 
..industria te n alcançado o maior 

PflRft O (PUDQO 

S o b r e o Bspipito dam IÍOPO 
Se a Vida é um Sonhv, como 

disse o altíssimo poeta Calderon 
de la Ba-ca, não resta duvida que 
é um intenso sonhador Campos de 
Figueiredo, o poeta, que sendo um 
técnico culto, veio viver apoiando 
sua frrnte no mais suave, doce, 
ondulante, paraíso do mundo, que 
é o acizentado desta tradicional 
Coimbra, onde as aguas dormem 
ante-sentindo murmuradas musi-
cas e onde o ar sereno, apenas é 
perturbado pela estúrdia gárrula 
dos estudantes, que cruzam, tal 
quanto doidices negras, uma oci-
dental linha, ancorado o de es-
pumas d'arte aberto ao mundo, 
como o máximo do pensamento, 
dando lendas suavíssimas á ma-
neira de contas que se desfiem 
uma a umas assim quasi gotas or-
valhadas a verter de mrgulas cris-
'alinas. Campos de Figueiredo, com 
a recente publicação do seu livro 
«Jardim Fechado», traz ao Portu-
g-A sublime, suave berço de sonho 
e fabulosos ensinamentos, o perfu-
me dum sonhar enorme, a um tem-
po mixto de tranq'.iilo e irrequieto, 
que surge da flor do espirito a 
abrir as suas pétalas á sensibili-
dade humana, imenso ceu azul, 
que, desde o cerebro se perde, ro-
mântico, no horisonte sem limites 
do mu tdonde se aventuram as 
almas que se desperdiçam ampla-
mente consoladas com as torturas 
a que se prendem. E' um livro, 
este livro «Jardim Fechado», por-
que é êle um fino e profundo es-
tcído-áalma passional, que im-
pressiona com seu dôce e fatal en-
cantamento. Nele se encontram 
versos traçados sobre vícios bíbli-
cos que, não só condensam elemen-
tos que subministram ao espirito 
deleitado os vestígios halados du-
ma civilisação oriental, como tom-
bem, a seu turno, por sua síntese 
de beleza irreprimível, são bem o 
resumo puro dum ocidentalismo 
que não fenèce. A originalidade 
familiar do livro do poeta, escrita 
em estilo sóbrio e elegantíssimo 
sai da sombra, deliciosamente emo 
tivo e transbordante d'amôr. Hoje 
que a fama tão procurada è, ra o 
é também o caso em que um que 
escreve publica um livro indiscu-
tivelmente belo, e por isso aqui se 
aponta a penumbra de mistério in 
timo e aconchegado, que sai dum 
novissim livro cheio de suave Jra-
gancla, porque se ergue, êle, pró • 

digo de lagrimas e caricias, de 
fortíssimos anceios e cautelas in-
teligentes, emfim, repleto de amor 
urdido com ardência e erudição 
em todas as suas fases, num es-
fumado sntético de idilio a rom-
per violento duma puixâo selva-
gem que, cos olhos, brota dum 
coração gentil. «Jardim Fechado» 
é uma satisfação ampla de uma 
alma eleita. E' um forte e bem 
conduzido ofertório de ambiente e 
de alma, sobretudo, de alma. In-
folia duma análise psicologica pro-
funda e humana porque revela a 
tortura dam artista, dá-nos uma 
alma sinceramente boa, por ser a 
síntese da mais alta intuição da 
vida. Volume de arte e filosofia', 
«,Jardim Fechado» resulta da cul-
tura espiritualmente vasta do sen-
tido dum poeta que se desprende, 
inteiro em toda a profundidade da 
sua sígn'ficação psicologica e es-
tética, E' um missal o livro, o 
Livro de Horas, onde o poeta ar-
recadou com delicadesa surpreen-
dente toda a suave côr-cinza do 
espirito, a demonstrar uma eterna 
verdade, e também onde o poeta 
pôz aquele sentido exíranho que 
tramforma em onda a alma, dan. 
do-a a clamar, a desesperar, a 
cachoar, palpitante como se ocea-
no coberto fosse pelo silencio e pe-
lo ceu. 

Almas de Portugal, amai o li-
vro, Vagueai, internai Vos lenta-
mente a acompassado passo respi-
rando a pleno peito, nas alamedas 
perfumadas e longas dêsse novo 
«Jardim Fechado», lembrando-Vos 
qu , citar godos, bizantinos, primi-
tivos, a arte renascença e a hodier-
na evolução é fácil! 

Livros ha que nos tiram o tra-
balho critico literário. 

— Basta lê los, citá-los, ou mes-
mo copiar, citando dos que se cri-
ticam. 

O exemplo vem de longe! 
Conhecemos muitos críticos as-

sim! 
Almas de Portugal, amai o li-

vro, vagueai, internai-Vos lenta-
mente a acompassado passo respi-
rando a pleno peito, nas alemêdas 
perfumadas e onga-- dêsse cuida 
do e belo «Jar iim Fechado», que 
po' lindo jardim sêr, guarda soli-
dões intérminas, entre a rama dos 
loureiros que alma e perfume hão-
de sêr mal dêdos sacrílegos lhe to-
quem 

áá FEMINA 
R. Ferreira Borges , 154. COIMBRA 

O H â P E U S V E S T I D O S 
B O E B ê B O S 

flbríu a sua exposição de modelos 

Coimbra industrial 
0 progrssso itiMstrial dg Coimbra 

nunca mais pára 

Informam-nos que nesta ci-
dade se vão montar algumas in-
dustrias novas, para o que se 
construirão edifícios apropriados, 
já em projecto. 

Segundo as nossas informa-
ções, também se anda já consti-
tuindouma sociedade, para a mon-
tagem, com os maquinismos mais 
aperfeiçoados, de uma grande fá-
brica de palitos para exportação, 
principalmente para os merca-
dos americanos, onde teem gran-
de aceitação. O capital parece 
que será dalgumas centenas de 
contos. 

CÃÈS V A D I O S 
Anda-se procedendo ao extre-

minio dos cães vadios, em Coim-
bra, mas por tal forma é feito es-
te serviço que tem originado ge-
rais reclamações e protestos. 

Lançam bolas de strichnina 
aos cães e deixam-os para aí a 
estrebuchar numa agonia que a 
todos encomoda. 

Este espectáculo n lo se tole-
ra numa terra como a nossa e é 
preciso que acabe quanto antes. 

Agarrem os cães á rede e le-
vem-os para o canil á espera de 

1 ãerem requisitados, se tiverem 
, dono. 
i E' «ste o melhor proeeâio. 

Carnes verdes 
N ã o sabemos as condições 

em que a Camara fez o con-
tracto com o arrematante do 
abastecimento das carnes ver 
des, mas é de crêr que não 
fosse.com a segurança precisa 
para o publico não ser preju 
dicado. 

Pelo andar da carruagem 
logo se vê quem vai dentro 
dela. Os contractos com a 
Empreza de Viação e Electri-
cidade e com o Hotel de Tu-
rismo, dão-nos a convicção de 
serem contractos feitos na lua. 

Toda a gente se queixa da 
falta de carne de vitela. N e m 
os doentes conseguem um bo-
cadinho desta carne I 

Quando o contracto prin 
cipiou a vigorar pagava-se a 
2 $ 6 0 o kilo, e agora já se tem 
vendido a 4 $ 5 0 ! 

Então isto pode ser assim ? 
Sempre supuzemos que os 

preços se manteriam, doesse 
a quem doesse; mas não só 
vão aumentando, mas é tão 
difícil comprar um bocado de 
vitela como fazer uma viagem 
á lua, onde permanecem os 
que fazem tais contractos! 

f ^ L T f t D ' # G U F Í 
Recebemos a seguinte car-

ta: 
. . . Sr. Redactor. — Venho pe-

dir-lhe um canto do seu jornal pa-
ra protestar. Não duvido da sua 
aquiescência pois o meu protesto 
é da naturesa de muitos outros 
que na G «zeta tem. vindo estam-
pados, tanto por iniciativa dos 
seus redactores como dos habi-
tantes desta terra, todos victimas 
do desleixo duma vereação. 

Ho bairro de Montes Claros, 
onde vivo, a agua falta durante 
todo o dia e parte da noite, ou 
seja desde as 6 da manhã ás 11 e 
meia ou meia noite; E só a par-
tir de então os moradores daquele 
bairro, que pertence a Coimbra — 
não o sabia a Camara ? — tem o 
direito de beber ou de tomar ba-

io. E apesar de tarde e a más 
leiras as torneiras deixam sair a 
agua quasi por esmola, de modo 
que quem vive nos l.°s andares 
dos vários prédios dessa rua tem 
que esperar que os visinhos te-
nham bem cheias OS suas vasilhas, 
para poder por sua vês fazer ou-
tro tanto. 

O mesmo sucede, creio eu na 
parte alta de Montarroio. 

Ora isto é uma vergonha. Se 
a Erma Vereação não se lava e 
só bebe, fica desde já sabendo, que 
ha muita gente que se lava e to-
ma banho no bairro de Montes 
Claros. 

Se por fatalidade se atear um 
incêndio nessa parte da cidade, 
como o poderão extinguir as cor-
porações dos Bombeiros? 

Desde já muito grato pela pu-
blicação desta, sou de v. etc. — 
Um morador de Montes-Claros. 

Ás obras do Cais. Reco» 
meçaram os trabalhos de 
construção da mnralha. 

Recomeçaram os trabalhos de 
construção da muralha do cais, 
em que se empregam muitos ope-
rários, sendo também com esse 
fim empregado um bate-estacas. 

Pelo novo projecto, a nova 
muralha estender-se-ha até ao 
passe de nivel do Arnado, de-
vendo o pavimento da rua mar-
ginal subir bastante, e alargando, 
depois de certo ponto em diante. 

Nd projecto, também parece 
que está incluido o alargamen-
to do arruado que vai da fábrica 
de massas á entrada principal do 
Choupal, e a expropriação do 
mirante do João Lopes. 

Esta obra, depois de concluí-
da, ficará sendo uma das mais 
importantes da cidade. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro, ilustre ministro da Agri-
cultura, simpatisa com a ideia, 
que já era de seu falecido pai, 
de se construir uma larga aveni-
da marginal até ao extremo do 
Choupal, fazendo-se, neste, im-
portantes obras de engenharia, 
para a sua protecção e valorisação. 

O PREÇO DO CALÇADO 
Os oficiais de sapateiro con-

seguiram agora um novo aumen-
to no preço da obra que execu-
tarem. 

Um par de botas, que em 
1910 custaria 4$50, quando mui-
to, custa hoje, so a mão d'obra 
10 escudos I 

Um par de mefas solas, que 
custava $50, custa hoje, também 
só de mão d'obra, 2$50!!! 

Calcule-se por aqui a sorte 
que nos espera, sabendo-se que 
o calçado é um artigo de geral 
utilidade. 

U B — 

ASSALTO A UMA CASA DE 
JOGO NA FIGUEIRA 
O chefe Simões, da policia de 

segurança, desta cidade, deu on 
tem um assalto á casa de jogo do 
Casino Espanhol na Figueira da 
Foz, apreendendo cerca de 3.000 
escudos em fichas e notas. 

JULGAMENTO 
Foi julgado hoje por crime 

de assassínio na pessoa de sua 
mulher Bigaíla d'Oliveira, Manuel 
dos Santos, sapateiro, moradores 
no Alto do Pio. 

O reu foi condenado em 3 
anos de prisão celular ou quatro 
e meio de degredo, em possessão 
de 1." classe e 200$00 de inde 
mnisação para o Estado. 

Foi proposto para professor 
da Faculdade de Letras, o sr. dr. 
Círios Simões Ventura. 

Tendo lido na Gazeta de Coimbra do dia 20 de Julho 
uma declaração ao comercio, e como me parece referir-se á 
minha pessoa, venho declarar o seguinte: 

1.° — Que não é verdade dar 20 % de dividendo aos 
socios da extinta firma «Pimenta, Teixeira & Fonseca», por-
quanto o dividendo bruto foi 1 .517$77 para cada socio du-
rante 19 mezes. 

2.° — Que estes lucros aprezentados foram lucros bru-
tos por que as nossas retiradas eram levadas a conta particu-
lar e sem remuneração alguma do meu trabalho, 

3.° — Que para apresentar estes lucros assim foi pre« 
ciso valorisar a chave da casa em mais 5 mil escudos. 

4.° — Para que o Comercio e o Publico possam avaliar 
da expressão da verdade, abaixo dou nota do extracto do res-
pectivo balanço assinado por todos os socios da extinta firma. 

Coimbra, 21 de Julho de 1922. 

Antonio Augusto Teixeira. 

S i t u a ç ã o da firma 
PIMENTA, TEIXEIRA €r EONSfCfl , 
des ta praça, ern 17 de Maio de 1922 

Mercador ia s gera is 
Existência conforme o Inventario 
D e v e d o r e s e c redores 
Saldos devedores 
Contas particulares 
João Augusto Pimenta 
;/ debito 

Trespas se 
Valor comercial imputado. . . . 
Deposi tos á o rdem 
n/ depositos 
Caixa 
Saldo existente 

P A S S I V O 
Devedo re s e c r edo re s 
Importancia dos saldos credores 
Depos i tos á ' o r d e m 
Banco Industrial Português 
n/ debito 
Augusto Fonseca c/ oapital 
s/ cota 
s/ despesas 

s/ participação nos lucros . . . . 
Antonio A. Te ixe i ra c/ capi ta l 
s/ cota. . ." 
s/ suprimento á caixa 
Juro de 6 % em 439 dias . . . . 
s/ suprimento á caixa 
Juro de 6 °/o em 346 dias . . . . 
s/ despezas 

s/ participação nos l u c r o s . . . . 

J o ã o A. P imenta c / capi ta l 
s/ participação nos l u c r o s . . . . 

33.490074 

9.433385 

2.157380 

10.000300 

102000 

19354 

28.245*39 

8-012373 36,258$ 12 

5.000300 
1.902353 

55.203093 

3.097347 
1 517377 4.615324 

5.500300 
2.000300 

147344 
7.500300 

1 5 5 ^ 7 0 15.303014 
4.008311 

11.295303 
1.517377 

12812380 

1.517077 

55.203093 

S. E; ou O. 

João Augusto Pimenta 
Antonio Augusto Teixeira 
Aurelio Antonio Ferreira, 

Hotel Pensão 
(BAIRRO N0VD) 

Figueipa da Foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a enc&ntrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3g00. 
0 Proprietário, 

I) eme trio Pinto. : 

RF 

8É 

• • • 

: : : Aureliano Viegas 
CLINICA GERAL 

CONSULTAS DAS 12 As 17 
t̂ ua Visconde da bus, 88 

Toucinho 
Não comprar sem consultar 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhor 

ciai de Coimbra, L.d> 
Rua da Estação—Telef. 553 

Dact i lografas 
Precise m-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

dntonioThemido 
Clinica, geral. — S filia 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ds 14. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
0 Conselho A-lmioistrativo des-

te Grupo faz publico que no dia 
27 do corrente mês pelas 14 ho-
ras se procederá á arremataçío 
em hasta publica dos concertos a 
efectuar no calçado das praças do 
mesmo. 

Quartel em Coimbra, 20 de 
Julho de 1922. 

O Secretario, 
Felisberto Joni Tavares 

Teu, mil, 
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| tem o c í n s t l ho que lhes 
ão am"gos desconhecidos 

S)t numerosos doentes, curados gra-
I ás Pílulas Pink, e que todos os dias 
Iescrevem, convidando-nos a tornar 
1 conhecida do publico a sua cura, são 
I as pessoas que nos lêem outros 
los amigos desconhecidos, que vêem 
jr-lhes bem s inceramente: « E i s o 
ledio que nos curou. Se sofrem como 
l sofremos, ele sei k bom para os se-
res, como o foi para nós mesmos.» 
Nada pode efetivamente dar, a qu< m 

, melhor prova da eficacia das 
».„„ Pink e das suas notáveis pro-
priedades contra to<1as as doenças 
fcenientes do empobrecimento do san-
fcou da exlenuaçào do sistema nervo-
L do que o testemunho das próprias 
•oas que t i \e ram ensejo de as expe-

Si\ Julião Luiz L>borio 

,Bentar. Vejam, por exemplo, o que 
jos escreve o sr. Julião Luiz Liborio, 
píidente em Lisboa, Rua de D. Pedro 
,n.° 80, segundo andor esquerdo : 

«Tendo tentado em vão. durante mui-
,nimo tempo, curar uma grande anemia 
jge mu to m<í enfraquecera, resolvi re-
jrrer ág Pílulas Pink, e dou parabéns 
minha sorte de ter tomado esta boa 

Holuçào, por isso que as suas excelen-
pilulas me curaram completamente, 
bom grado sutoriso V. a tornar pu-

dica esta minha declaração. » 
Sào as Pilulas Pink soberanas contra 

I seguintes doenças : anemia, clorose, 
•aqaeza geral, enxaquecas, nevralgias, 
regularidades das serhoras , dóres de 

lltamago, dores reumaticas, pertubações 
lervosas. 

As Pilulas Pink, estão á venda em 
tíd&s as fa rmse ias pelo preço de 950 
réis & caixT, 5g300 ré s 6 ca ix , s . Depo-
|ko geral: J. P. Bastss e C.*, Farmacia 
) Drogaria Peninsular , rua Augusta, 39 
145, Lisboa. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

l s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
e b í l h s r e m r o u p a f i n a pa-
h o m e m e s e n h o r a . 
P a g i s e b e m n o s 

r m a z e n s d o C h i a d o 

0 00 
m m m 

Nas CÍSSS o n d e s e c o n s o m e a 
i a i e i g a M i n h o t a tó ha a l e g r i a e 
^cidade, p o r s e r a m a i s f ina e a 
ais barata d a s m a n t e i g a s f i n a s 
i mwrcado. 

NSo h a Lôa d o n a d e c a s a , q u e 
t nSo p r o c u r e , 

P e d i d o s a o s d e p o s i t á r i o s — H u a 
Sofia, 1 1 9 . 6 

j 

RèCebem s e c o m e n s a i s d e c a m a 
mesa e f o r n e c e m - s e a l m o ç o s e 

. lutares a v u l s o . 
P r e ç o s m o d i c o ? . 
Rua da F o n t e , BG. 

K O B I Z i l l S 
V e n d e m s e v a r i a s s e n d o 

llta d e s a l a d e m e z a e m 
multo b o m g e s t o e de b ô a 
madeira. 
Rua da Moeda* 8 7 — C o i m b r a 

finarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 5 

A N U N C I O 
2.a Praça 

Ò C o n s e l h o A d m i n i s t r a t i v o d e s 
t e b í t a l h S o , f a z p u b l i c o q u e no d ia 
3 1 d o c o r r e n t e p e l a s 1 4 h o r a s , s e 

•ocederá á a r r e m a t a ç ã o de t o d o 
serviço de p e d r e i r o a f aze r na 

ms t rução d u t u a c a v a l a r i ç a n o 
«r te l d a C u m e a d a . 

A s c o n d i ç õ e s d a a r r e m a t a ç ã o 
Dntram-se p a t e n t e s n a S e e n t a 
d o r e f e r i d o C o n s e l h o A d m i m s 

itivo, t o d o s o s d i a s ú t e i s d a s 11 
17 h o r a s . 
As propostas d e v i a dar en tn -
no mesmo Conselho, até ás 12 
as do dia antecedente ao desi 
ario para a arremataçJh. 
Q)*rte! eta Coiabra, 18 de Ja 
rV 1931 

0 Tesoureiro, João Henriques 
'Sm.da, csjpjílot 1 

Antiguidades S 
va Nunes — Cisa do Sal. 1 

T Í Q n l i o i r o ^ENDE-SEuma 
X > c i í l l l c l l ct bat heira gran 
de r.o Beco das Cruzes n.° 2. X 

PRE( ISA-SE de um 
.'era O» a n , } a r n a baixa, 

Nesta redacçio se diz. X 

Arrenda-se constando de 
o c i primeiro aridar, sotão, 

garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, Da Estrada da Bei 
ra A. M-, aonde pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P í í s e c a s a 013 an~ 
\j ao c l c o n 3 8 a 10 divisões 
na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos do Jardim rua Dr. Louren 
ço d'AlmeMa Azevedo, J ão de 
Deus e Antero do Quedai ou ca 
Aveuida Navarro sté ao Porto dos 
Binlos. 

Também se çomp^a a casa em 
qualquer dos sitios indicados, cou-
vindo o preço. 

Tratar cora Ant nio Nnnes Cor-
reia, Praça 8 de Miio, 35 — Coim-
bra. 

Case grande e mo-
Arrendam se na baixa 

L R / l l i l t ) e e í a r u f ! nníiU; comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, tem um salão com C>mo0x 
10m e tres salas c< m 4 r a x 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te j >rnal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

Vendem-se 2 na Lm 
ba da Arregaça, ond>1 

morou o Meudouça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 oivisões em cada <m 
dar., grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e po )e já ser 
hcbíiadã. 

Para informações José H nrp 
quês Pedro, Quinta do Castanhi-i 
ro, Arregaça. 8 

P o i v / 1 1 c o m Pr í ; t'ca d e 
V m l A v I I U viuhos, ainda 
empregado, oferece se. Rua Nova, 
n.° 7. 2 

Caixeiro de praça 
que teuha corcpeten ia para tra-
balhar c<im diversos artigos, pre 
cisa Alberto Pitta —R. Visconde 
da Luz, 34 1.° 1 

P r v f w r , VENDE SE na rua da 
V A I I I C Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

grande e usado, com 
pra. se, 

Nesta redacção so diz. 

Empregado °2a
pr

d
aê 

mercearia, precisa Eduardo G>mes, 
rua da Moeda. 1 

Empregado íT^t. 
mazem de mi rcearias, qne rè boas 
referencias: Precisa se. N sta re-
dação se diz. 3 

r p o ^ r i n d o e s c r i t ° -11 u c t u u r i o e d a c t i Emp 
1; grafa. Precisa se ro escritório 
do a:;v gsdo Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado K ™ : 
teria! electrico. Pn cisa se. 

Ncíta redacção se diz. X 

Empregado de ^s-
p v i t n f í n AJa(3a? l t e c ' m Pra 
OI 1 M J 1 1 U t i c a e e d a í i e u a o ju 

ferior a 20 anos. 
Precisam Augusto Luiz Mar-

t h a S u c e s s o r e s , S a n t a C l a r a . 1 

Empregado de es-
í»T»iir»T»in Precisa se na Rn; 
L/ l l l U l IU Visconde da Luz,6, 2 

Empregados 
bem o ramo de mercearia e dêfi» 
referencias, para serviço de arma 
zem e viagem, aceita a SOi IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas 
á maquina com facilidade, aceita 
«OCIFDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

'V r r - o r x V^ode-ss em boni 
l estado, 
SarsivaNusss—Caiado Sal, 1 

Fog 
cuiar. 
zes, n . ° 2 . 

•â i \ v e n f ' e se u f f l em h trt ICU íC OC UilJ. ' IU V i."., 
** estado, de f >go rir 
Tratar no Beco das Ciu-

X 

Fornecem-se f^S8 

res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

qu id aç ão J 
40°/° iffebatimecto. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kllo 
Rua da Gala n.° 20. 2 

Medalha S ^ T 
batidos em esmalte, com aro .i'ouro 
com vi.iro e fotografia. Pede-se a 
quem ?ch"u psra a entregar na 
Avecida do^ Oleiros na Fabrica de 
Lobo & Filhas aonde será gratifi 
cado. 1 

Mulheres na 
ie Mas-

sas ESTRELX E-.t ada da B ira — 
Coimbra. 1 

Meto com feid-car 
Ven'e-se uma em bem estado na 
Auto I ídustiial, Rua Rordíl) Pi 
nheiro n.° 91 - Coimbra. 2 

« s ^ropriedndes pH°o: 
Quinta pequena ou casal que tenha 
ca^a de habitação: 

Q-iint.i para recreio e rendi-
mento, qu« fique perlo de Coim 
bra. 

A herto P.tta, Rua Viscond.1 da 
Luz 34 l.° 1 

Qu a r t o ÍD(i P n d e n l e ' P'e" 

U:<1 LU C i s a SPi Q r t a a e s . 
te jornal iniicanuo audi^Õss ás 
inicieis A. R. 1 ) o nA y de 13 anos, da pro 

V<1|»dZi viijcia? r.ferece-se pa 
ra marçano de mercearia. Iufor 
maM.Ferreira, T. da E v.,,44 2,° X 

P 3 r a farmácia preci-
lAa.yja.lt sa s0 qU!í ng.j ^nha 

m?is de 14 an s. 
Nesta redacção se diz. X 

Rapez-ereado 
de 15 a 18 ^nos, bom ordena lo, e 
que dê fiador, tr^ta se no Paço do 
Conde. 

Refr igerante do 
S a m p i r o R p v e n d e A B r a ' 
k ^ c i i i j i i i c? zilei.ro, uaica de-
positaria destes refre.-cos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

R p l n c n n e m o n r o p a r a h o 

i i c i u g t u mem, vende-se 
moderno muito barato. Siraiva Nunes — Casa do Sal. 1 

Socios capi ta l i - tas 
precisam^-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. R-sp- sta a t st t tedóÇâo 
com a letra A. 3 

Trê passa-se™,r
P"a

a 
qualquer ramo de c mercio, na ru?. 
João Ctbreira, n° 47. on ie a ca 
sa í ri,D;iM Ma! lios & Filho teve 
em tempos o seu estab lecimeoto. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

V p n f í - r n - Q P U l a a b 3 D C g " 
• cadademós 

frarjrêsa de 0m 90 to 'a em ferro, 
quasi ti'va, marca RUSTON PROí'-
TOíí & Câ L.a, Lincoln, u ° 
1190. 

— Uma turbiaa hidrsulica, 
m a r c a V.® Brault Chaprtu , Char-
ires — Pariá, N.° 4. 

Para tratar Amaral de Mariano, 
Lmd, Coimbra—S. Fructuoso. X 

õ armar ios 
dos, vendem-se muito baratos. 

Saraiva Nunes-^-Casa do Sal. 1 

7 p a H p i r H Q d e c o u r o P a r a 

t U c l U , I I a » fjçritorio, b o 
aito estilo, vende Saraiva Nunes 
— Casa do Sal. 1 

Aívsro de Mattos 
Frof. de Gynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i s 2 horas. 

f D o t í e i s a s a d o s 
<$ a n t i g u i d a d e s , c o m p r a e 
v e n d e J o s é R o d r i g u e s Ton-

e la , n o T e r r e i r o d e S a n t o 
A n t o n i o , 15, 

QQOQQQOQQmOmútM 
O O Q O O O O O O O O O O O O O Q O O O O O O O O Q O O O I 

d o im i a s suas mstalfiçoBS He eiectnci aue as iam 

(^i mais antiga e mais acreditada lampzda hoknâeza) 

2v£ £fs melhores de todas §j 
^s mais resistentes 
ns mais economicas 
Hs dc maior duração 

lo À' venda em todas as boas casas áe electricidade 
GO 
OOOOOOOOOOOOOOOOCQOOOI 
QQQOOQOQOOaOQDQOQOOúQ 
Gonfra factos não ha argumsntos 

FE80ÍS E Í L Í Í S DE PELE 
Caras assombrosas obitdas 

com o espetifleo SUfURACUBÃ 

o que nos diz em carta o sr. Ama-
deu de Sausa, do Porto , rua do 
Infante D. Henrique, 103. 

Sr. Reis Branco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do seu unguento Suparacura, o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Mb;tos medicamentos 
se lhe aplicaram vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava a 
vèc que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente res ta-
belecido. Envio-lhe os meus sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura. Porto, 28 
de setembro de 1921. {») Amadeu 
de S usa (Segue o reconheci-
mento ). —Na verdade não ha 
remedio egual nem parecido nos 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas ant igas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fôr a sua eri-
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU-
RACURA provo com as muitas 
car tas de agradeciment j que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Brazil. 

0 preço em casa fio autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Perei ra , rua do Almada, 
35? — em Lisboa. Ferreira & Fer-
reira, rua da Pra ia , 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva & 
C.a, rua Ferre i ra Borges, custa 
1 $50 cada caixa, pelo correio mais 
§06 centavos, A' venda em todas 
as farmacias do pais e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico retormado 1 

Atesto que o unguento SUPU-
RACURk preparado no Laborato 
rio Farmacêutico dè R. dos Reis 
Branco, é dum resultado seguro, 
podendo ser empregado com con-
fiança no t ra tamento de Derma-
t ses secos ou húmidas, em feri-
mentos e em fendas de diversa 
nafu eza. E por seu verdade pas-
so este que íii mo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 6 de janeiro de 1922. 
(a) Abel August> de Campes 

Paiva.» 
(Segue-se o reconhecimento. 

f O R W Q M S 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

f á S h â . G s f f â o í í i - s e 

Farmacia Nazareth 
S a n t a Clara — Coirabr» 

C 1 S 
De empregadas para serviço 

de c a i x a e balcão, p r i m e i r o orde-
o a d o 40g< 0. 

Empregados . psra fazendas 
brancas e sapataria, 

A r m a z é n s d o C h l e á o 

Ministério da Agricultara 

Oipeeeão Sapal dos S e p o i ç o s 
f lopestais e 0qàieolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DÃ L O U S Ã 
Fsz - se publ ico que no dia 16 do p rox imo m ê s de Agosto , 

pelas 13 horas , na casa do gua rda floresta!, na Fe irados Bois, 
em Serpins , se p rocede rá á venda , em hasta publica, dos m e -
d r o n h o s exis tentes na ma ta do Sobral . 

As c o n d i ç õ e s para esta a r r ema tação achfitn-se patentes 
na referida casa de gua rda e na s é d e da 2 , a Circunscrição Flo-
restal em C o i m b r a , t o d o s os dias úteis. 

Di recção Gera i d o s Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Ju lho de 1922 . 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

U IMIfc 10! 

Os Condes de Valença vendem 
se o preço lhes convier os seguintes 
prédios: 

1.° 
U m a terra de semeadura alia e baixa com muita agua 

de rega, pinhal, matas e sobreiros na Cardenha entre Carapi-
nheira e Montemór-o-Velho. Arrendatário José de Freitas Bri-
tes, do Casal da Lomba, Carapinheira. 

2.° 
U m a terra de semeadura que mede 10 a g u i l h a d a s de 

terra nas Redondas, Campo de Ancas, freguezia de Alfarelos, 
Arrendatário Avel ino Aires Rodrigues, d ' A l f a r e l o s , 

3.° 
ó aguilhadas de terra para o cultivo de arroz nas Jun-

queiras, campo de S. Martinho d ' A r v o r e . Arrendataria, viuva 
d e Manuel Antunes Muxango, d e Quimbres. 

Proposta em carta fechada para 
a rua Sé. d a Bandeira, 22 —Lisboa. 

o noTArçio 
Bacharel Jaime Cor« 
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxí-
mo, muda o s e u cartorio para 
a rua da Solta 55, onde es-
teve í m t a l a d o o cartorio do 
antigo notário Eduardo da Sil-
va Vieira 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

De boas qual idades, preço de 
concorrência, v e n d e a 

Empresa OomeroisI de Màn, L.da 

Rua da Estação — Telef. 553 

RCACIO RIBEIRO 
C L I N . G E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 1 3 . 

é 
Vendem-se aos lotes ns Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
U Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LQNDUES, m rsa Ferreira 

8 © a e • » • 5 M I M S I I M 

® Carvão Card i f f 
e Antracite 

PÁRA FORM E EQUINA 
Vende por junto e a 

jg reíalbo 

i IntonloPgirodeJêsnf 
| R u a do Poço, n .° 7 
| C O I M B R A 

União Fabril de Ma-
lhas, Limitada 

E' convocada a A s s e m b l e i a Ga* 
rsl da Sociedade d e n o m i n a d a «UDÍSO 
Fabril de Malhas, L i m i t a d a » c o m 
séde em Coimbra, p a r a r e u n i r na 
sua séde ás 15 h o r a s do d ia 30 de 
Agosto do c o r r e n t e a n o , a f i m de 
resolver s< bre o a u m e n t o de c a p i -
tal social, admissSo de novos s r . 
cios e modificação do p a c t o sc-cial. 

Coimbra, 2 0 d e J u l h o d e 1 9 2 2 . 
Feia Un'ão Fabrã de Malhas, 

Limitada, o gerente, Silva Cons-
tantino. 1 

V I N H O V E R D E 
Vende em boas oondiçOét 

de preço a 

Empresa Comercial de Coimbra, LJ* 
Rua da E s t a ç â o - T e l s t 511 



SSS©íS3 

O m a i o r s o r t i m e n t o 
de l a n i f í c i o s para f a t o s e v e s t i d o s 

Fornecedora Comercial, L.da 

f i o O r n a d o . — C O I M B R A 

Não hs remedio egiisl neaa pa-
recido nos sons efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
H. dos Reis Branco, Pombeiro 
CoitKbri. 

D; jjosiísrio em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.»Su-
cessores, Limitada; no Porto, raa 
do Almada. 357; em Lisboa, ruí-
da Prata, íOi, e ena todas as Ur 
macias do país 

Milhos mm, coloniais 6 Bstranyeiros. 
Os rrtsího preços do mercado 

67 Rua Visconde da Luz 69 
C O I M t u R A 

Grandiosa c o l e ç ã o d o s a f a m a d o s tec idos da 
f f i B R I C f t DE S m T F i C L Í \ R f t 

Secção especial d® encomendas para todo o país 
Enviámos amostras m quem as ped ir 

Mão comprcm s e m consultar 
P R E Ç O S E QUftLIDftDES. 

Ainisterio da Agricultara 
Artísticas retratos-asbeço 
P. LtNCASTRe, Fotografa 

( Taatro Avenida ) Oipeeção Gepal dos Sep0iQ< 
Flores ta i s e Çquieolas 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M ^ T T ^ I D O U R S ! 
Faz-se pubrico que pelas 13 horas do dia 26 do i 

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Figuein 
Foz, se procederá á venda em hasta publica, da toragem | 
veniente dos cortes que se acham marcados para realisai 
ano economico de 1922-1923 no pinhal do Urso e de tc 
os pinheiros secos, arrancados e partidos que forem encor 
dos no mesmo pinhal até 30 de Setembro dè 1923. 

As condições para esta arrematação acham se pate 
na Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, e 
cio do Terreiro do Trigo, Lisboa, na Secretaria da 2.a Cira 
crição Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia 
ma referida, todos os dias úteis. ( 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúia 
em 3 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

JULIO MFkCW\DO 
Mudou o seu consulto o para a 

a o s m e l h o r e s p r e ç o s d o m e r c a d o 

Alemão , B e l g a e 
Nac iona l 

Amer icano . Italla 
no e F l o r l s t e l o Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚICOLAS 

2.® I R C U N S C R I Ç Á O 

l Ã T â D E F O J Ã 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 26 do cor-

rente mês, na séde da 5.a Regencia Florestal na Figueira da 
Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da toragem pro-
veniente dos cortes que se acham marcados para realisar no 
ano economico de 1922-1923 na mata de Foja e de todos os 
pinheiros secos, arrancados e partidos que apareçam na mesma 
mcita até 30 de Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquílicolas, edi-
fício do Terreiro do Trigo, na Secretaria da 2." Circunscrição 
Florestal, em Coimbra e na séde da 5." Regencia acima refe-
rida, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 3 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita, 

Ing lês 

V END E 

a n » mm 
R. ferreira Borges, 

—COIMBRA 

em T O R O S DE DESBMSTE 
até 3 metros, posta sobre 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 0 pano Geamap.çdon "Lu£„ 

é o limpa=metQis ideal 
PORQUE: se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-

pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien-
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1 $50 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me-
tais que custam Esc. 80100; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofle, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxima 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.mas donas de casa, as ourivesarias, os res-
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX,, 

Experimentá-lo é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda a gente usa o LUX. 

Únicos importadores: 

Chalbert & Santos, L.d" 
Cais do Sodré, 52 — LISBOA 

ffiueosan 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 
(Relojoaria) 

J. A. Di SILVA GD1MABÍEI 
18: Arco rAlmedina:22 

COIMBRA j 
Telef. 689 Teleg. GUlMAilíES-CJfW 

Artigos de ouro e prata pa 
prios para brindes : Objecto 
com pedras finas : Relogk 

de bolço e pêndulas dos1 

: melhores fabricantes: 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheriael 
Relojoariá 

(Todas no mesmo predloj) 
Execução rapida e perfeita i 
qualquer concerto, tanto u 
artigos de ouro ou prata, com 

em relegios 

, - í C O N F R O N T E M 0 
NOSSOS PREÇOS I 

VERE1SOMELHOR RECLAMI 

Poderoso ântl-blenõrrhaglco 
Ú N I C O remediu que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S ^ M 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedlo que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FLORES BR IKHS 

C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

S e g u r o s mar í t imos ? terrestres s i a m n f í o s 

r ê ^ s s i cr is ta is i a g r í c o l a s i r o a & o e a a f o s s o ^ s í a 
C o r r e s p o n d e n t e s Colmbirs&i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
fCasa H a v a n e s a ! 

Peçam em todas as la macias 
Deposito Geral em 

C O I 1*1 B R H 

Drcíarfn Vlloco, Jir. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

Ministério da Agricultura 

X M r e c ç & o Gtoral dos S e r v i -

ç o s F l o r e s t a i s © Aquicolas 
2.a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 26 do pro-
xímo mês de Julho, na séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz,- se procederá á venda, em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro da mata 
do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
iodos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
refer ida . 

Lisboa, 30 de Junho de 1922. 

Pelo Director Oeral dos Serviços Florestais, 
Egberto de Magalhães Mesquita, 

< ? P J O C L l D A O e 
Findo d* r u e m i f S . i ! 7 £ l ! Í 
idem d» garantia, deposi-

tado a» Caixa geral de 
Dfpojilos M . 8 M 0 7 H 

Total 1)7.0210100 

IndenniiafOes, por prejniios, pagai 
até 31 d» dezembro da 1911 

Esta Compa&híâ, a mais anti-
ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
fogo, sobr* prédios, mobílias es-
tabelecimentos e riscos mariti-
mo3s 

FVMOAOA « M t e s o 
f c V l d * t m U l a b o * ; 
temptítila «> ta la is* 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a IS e de 19 a 26, 

Acei tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 
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